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GUANDO tomei a deliberai^ão de analysar 
las cartas de Carlos B. Mansfield rela- 
^tivas a' sua viagem ao Brasil nos annos 
íáe 1852 e 1853, foi o meu primeiro alvo 
lofíerecer este mesquinho trabalho — único 
fructo que produzir pode a minha acanha- 
da intellifçencia — ao esclarecido corpo scientifico 
e litterario que tem a dita de ser honrado sempre 
nas suas sessões pelo augusto protector de tudo o 
que é grande, bello, e util^ patenteando deste 
modo, embora mui francamente, o meu agrade- 
cimento aos illustres consócios que tiverão a ge- 
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nerosidade de admittir-me no numero dos mem- 
bros desta respeitável e douta associação. 

Não negarei também que a arrostrar as diffi- 
culdades da critica judiciosa induzio-me o amor 
do meu paiz e da verdade que, amiudadas vezes, 
é pouco acatada pelos viajantes que — á guisa de 
andorinhas — passão alguns mezes — que digo 
eu ! — algumas semanas quiçá — nestas comar- 
cas tão opulentas e admiráveis, tão adiantadas na 
rota da civilisação, tendo em conta os seus verdes 
annos, — como pouco apreciadas e menos bem 
estudadas por aquelles que, enganados pelo tra- 
jar, pefei linguagem , pelas modas e usanças, 
acreditão erradamente achar-se no velho mundo, 
quando pisão só os umbraes do novo, que tem, 
mau grado ás tradições dps seus conquistadores, 
um caracter próprio, umcéo exclusivamente seu, 
necessidades suas e fraquezas próprias casadas 
com virtudes filhas do solo americano. 

Esta leveza, commum nos escriptores que nos 
visitão, ati^a as mais das vezes a ogeriza dos exal- 
tados qu6 prorompem em semelhantes, se nm 
maig m^rda^e^ doestos^ e ím desabrochar um mm* 
sioltQ do» lábios iosf homm» pfu4entês qm ffi»- 
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dôão a leviandade por ser o resultado da inexpe- 
riência antes do que da malicia. 

Ser-rae-hia fácil provar — se os elos das con- 
sequências me não afastassem do meu propósito — 
que a generalidade dos viajantes que a America 
de origem ibera percorrem, erra, balda de co- 
nhecimentos e fascinada — ou antes esmagada 
pela opulência da natureza que acanha os homens 
que habitão esta parte do mundo e amesquinha 
as suas obras por grandiosas que sejão em outros 
paizese céos. 

O Brasil não é o typo da perfeição: de muito 
carece para chegar a ser digno, quanto á arte, da 
sua portentosa natureza; de muito carece na or- 
dem social para servir de padrão aos outros po- 
vos ; muito jovené o Império para alardear de 
idoso nos costumes , nas sciencias e nas artes de 
primor ; muito, porém, tem feito nos curtos an- 
nos da sua existência politica, e ouso dizer que 
mais caminho tem percorrido em nove lustros do 
que a florescente Albião desde o reinado de Va- 
lentiniano ÍII — anno de 426 até 1001, em que 
os Anglos, tribu a mais numerosa dos Dínamar- 
quezês que tomarão posse da ^aiz, intíoduziFão 
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alguma civilisação, depois de ter mudado o nome 
de Britannia em Anglia. 

Sem erabargOj não sendo o meu propósito 
neste ensejo discorrer sobre a civilisação dos via- 
jantes escriptores dos povos velhos que tão rude- 
mente nos maltralão, mas sim de patentear a ver- 
dade, deixo de lado as comparações, sempre ou 
quasi sempre odiosas entre homens o povos, e 
passo a entreter-vos do assumpto que me propuz 
ao encetar este ensaio critico das cartas deMans- 
íield. 

E nobre da parle do critico, e mesmo pratica 
que não deve jamais esquecer,apresentar a effigie 
moral do seu antagonista, para que os leitores — 
juizes imparciaes dos factos — possão avaliar as 
forças, o merecimento, a physionomia moral e 
o valor da personagem. Fazer justiça é doce ás 
almas bem formadas, principalmente quando se 
tratar dos finados. 

Carlos B. Mansíield, magister artium, — que 
morreu victima da sciencia em Fevereiro de \ 855 
perto do Regenfs Canal em Londres, fazendo 
uma experiência no seu laboratório chimico, — 
não era um homem vulgar. A Providencia foi 
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pródiga dos seus dons para com elle, e quiçá por 
esta mesma razão elle, pródigo também, não dei- 
xou á posteridade senão disjecta memhra phylo" 
sophi. 

Estudou em Winchester e em Cambridge, e 
cultivou com louvor a ornithologia, a geologia, o 
mesmerismo, amagia antiga, achimica,aphysica 
e a dynamica, sciencias estas ultimas que erão 
os seus estudos de predilecção, e a mais brilhante 
tripleaureola que cingia a sua intelligenie cabeça. 

As suas obras scientificas, assaz numerosas, são 
avaliadas pelos melhores juizes como dignas do 
seu grande talento, e a Inglaterra de 1861 ufa- 
na-se dos seus escriptos como de um dos primei- 
ros chimicos da época. 

Nem lhe faltou para a sua gloria o crisol da 
tribulação nos annos primitivos da sua mocidade 
e idade viril : conheceu de perto a penúria, ve- 
lou noites inteiras acompanhado da fome , devo- 
rou no seu coração a amargura da inveja alheia, 
exclamou muitas vezes com o aleijado da piscina 
de Jerusalém — hominemnoti habeo, eá força de 
privações chegou a uma írugalidade acima da dos 
Espartanos. 
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Baldo de protecção, o verdadeiro mérito não a 
mendiga — e sendo pobre, foi instável. O seu 
rosto de uma placidez angélica — eu o conheci 
pessoalmeríle — revelava uma alma grande, agi- 
tada por vastas concepções e pelo amor á huma- 
nidade. O seu sonho dourado era colonisar o 
Grão-Chaco — ver o Paraguay : — era um sonho 
que devia ter a sua decepção — a realidade do 
paiz que o fez viajar dez mezes. 

Visitou Pernambuco e o Kio : rendeu justas 
homenagens a natureza ; dei\ou-se, poróni, le- 
var, quanto aos homens, pelas informações de 
pessoas talvez pouco aptas para formar juizos 
certos da sociedade que só vêm com olhos de 
mercadores. Eis aqui o seu erro. 

Se Carlos B. Mansfield tivesse fallado a lingua 
do nosso paiz, se se tivesse familiarisado com as 
nossas campinas, e a nossa sociedade, se se hou- 
vesse demorado entre nós por mais três ou qua- 
tro annos, não teria escripto o que deixou á poste- 
ridade com quebra do seu talento e da sua repu- 
tação como homem observador. 

O estylò do viajante Mansfíeld é fácil, mas 
pouco castigado ; pobre na forma, mas cheio de 
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vida no fundo : sem ser fluido é interessante, sem 
ter o cunho magistral captiva os leitores : é na- 
tural, eis ahi o seu verdadeiro mérito. 

Traduzirei para o portuguez carta por carta : 
acompanhando cada um dos seus paragraphos 
com reflexões tiradas das suas próprias premisr 
sas ; e sem ferir os seus brios de homem da scien- 
cia, afastarei a palha do grão, fazendo ver a leveza 
de muitas das suas proposições. 

Resta-me só pedir a vossa indulgência, que de 
antemão acredito que me outorgareis, por ter 
ousado esboçar em portuguez o que porventura 
poderia escrever menos mal em outras línguas. 
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I. 



Precedem a esta primeira impressão da terra brasileira 
a pintura mais medonha da ilha de S. Vicente, as cansa- 
das descripções da viagem, a explicação pouco scientiflca 
do Cruzeiro, — e avanço ser pouco scientiflca, porque 
Mansfield diz « ser o único grupo de estreitas que chama 
a attenção exclusivamente do observador », esquecendo, 
talvez por falta de estudo, que o hemispherio austral é o 
mais rico de globos luminosos, o mais matizado de luzes, 
embora seja o menos estudado pelos astrónomos do ve- 
lho mundo — -. e chega, por flm, em 4 de Junho de 1882 
à hora e meia da tarde ao ancoradouro de Pernambuco, 
depois de ter admirado as ondulantes costas daquella 
parte do Império de Santa Cruz, cujos outeiros alastrados 
de coqueiros e numerosos soutos de elegantes palmeiras, 
— que tremem aos beijos folgazões da brisa do mar, — 
abrirão o appetite do frugal viajante Mansfield. 
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Ei£ aqui a soa primeira carta sobre o Brasil. Deixemos 
que falle : sejamos cortezes até à nimiedade com o nosso 
hospede, que não nos faltará fôlego para responder às 
suas finezas e sem-razões. 

CARTA PRIMEIRA. 

Periftanibiiro* 

« Aspecto dopaiz : — o recife: — os negros : — o clima : 

— os sitios : — a vida na cidade : — a senhora cantando 
e a phalmna locusta, vulgo lavadeira : — as borboletas : 

— as formigas : — as trepadeií^as : — as palmeiras : — 
os arrabaldes de Pernambuco : — um passeio projec- 
tado : — as rãas e os sapos. 

« Que paraíso é, ou ao menos poderia ser, est»^. paiz se 
fosse possuído pelos Inglezes ! Eu não sei de certo se findei 
os meus dias, ou se tenlio começado uma nova vida. Tudo 
o que mo circumda é tiio inteiramente anti-europêo que fi- 
carja quasi convencido de que me n?ío acbava neste globo 
terrestre senRo em algum outro planeta se tivesse podido 
gozcr ultimamente de um somno profundo, interrompendo 
assim a continuação do fio da consciência (*). 

(*) De uma caria escripla a um amigo pelo aulor, em 5 de 
Junho de 1852, depois de descrever brevemente a sua viagem 
áilha deS. Vicente, que elle pinta como um espantoso deserto, 
habitado só por um ou dous cônsules e alguns negros, tirarei este 
trecho: 

« Mas que contraste dá-se aqui! Este lugar é mesmo nas 
« mãos destes miseráveis e atrasados homens, um cdon de bel- 
« leza. Que paraisd nâo fartâo delle os Inglezes do no<^o século ! 
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c( Porém, ultimamente a bordo do vapor me parecia não 
ter vontade nenhuma de dormir. O calor, a humidade, os 
bonitos dias, a falta de commodos, a distracção, tudo isto 

« Quecéonão lorna-lo-háo os irmãos dos séculos vindouros ; 
« Nào é preciso que eu patenteie o meu encantado enlevo con- 
« lemplando as obras do Gráo-Poela, posto que vós tendes tido 
« vistas semelhantes, e adorado o Omnipotente em ignaes scenas. 
« A formosura desta terra é quasi deslumbrosa. Os gloriosos 
« coqueiros, as bananeiras, a numerosa familia das palmeiras, 
« as arvores de páo, ele, etc, e as magnificas e verdes laran- 
« geiras.... Sou demasiado goloso para escrever cora sobriedade 
« sobre estas cousas. Sinto-me inclinado a cabriolar, folgar ou 
ft brincar á sombra das arvores até ficar cansado, e suspirar por 
« alguém, como um hlppopotamo, para que derrame sobre 
« mim esses fructos, c depois deilar-rae na relva e sonhar. 

« Emquanlo a fazer um estudo da botânica do paiz vos con- 
« íessoser impossivel. O único que acho faclivel é pholographar 
« a cada individuo e todas as cousas : as camarás photograpliicas 
« não podem ficar vertiginosas á vista destes portentos. » 

Escfevia Mansfield, em 4 de Junho, a outro amigo : 

« Quanto desejo ter-vos aqui perto de mim, com a vossa cabeça 

« e camará pholographica, os vossos olhos, e melhor do que tudo 

« isto, com o vosso coração, para ver-vos cahir de joelhos e adorar 

« a Deos, e acompanliar-me na minha admiração pelo scenario 

• que mo transporta, ainda que não fosse mais do que um passa- 
« geiro lance de olhos das vistas deque lenho gozado I Sem em- 
« bargo é minha convicção de que aqui apenas ha quem possa 

• avaliar a gloriosa obra do Omnipotente Poeta que tem feito 
« todas estas maravilhas. Negros, mulatos, Portuguezese Brasi- 
leiros, lodos tém olhos de porco, segundo a minha opinião, 
k por virtude da queda do pai Adão, e os Inglezes pela mesma 
« razão estão todos arrebatados pelo pensamento de amontoar 
« riquezas, e âs$im nào podem gozar destes prodígios. » 
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reunido impedia o meu sorano. Assim, emquanto me é 
dado recordar cada uma das sceaas da minha vida ultima, 
nâo posso deixar de acreditar que ainda estou neste mundo, 
e que vós recebereis esta rainha carta um dia pelo correio 
terrestre. 

« A vista de Pernambuco desde a altura do mar é mui 
bonita. As casas são altas e assaz bem edificadas, segundo 
o estjlo portuguez, cobertas com telhas acanalladas e oá 
ângulos dos telhados formando cornos de lua : em geral 
estão caiadas de branco, embora algumas o sejão de outras 
cores. A terra c na sua quasi totalidade plana, mas a uma 
dist meia de duas milhas de Pernambuco , pouco mais ou 
menos, para o lado do norre, ha um morro, oade está en- 
cravada Olinda, a antiga cidade deste porto. Esta mon- 
tanha é de um tffeito agradável á vista, semeada de casas 
brancas que se escondem eutre a folhagem verde-escura da 
quasi floresta, e franjada de pontudos e alongados coquei- 
ros. Diz a gente do paiz estar a cidade de Olinda em grande 
decadência, eque, a respeito da suabelleza, vista delongo, 
é muito immunda e são quasi desertas as suas ruas. 

« Agora é necessário que formeis uma idéa do mulo 
por que está construído o porto de Pernambuco ; porque cer- 
tamente deve ser contado entre as maravilhas do universo, 
embora não pareça ser tão verdadeiramente portentoso. 
Comquanto não esteja bastante familiarisado com a geo- 
graphia do lugar, posso, comtudo, dar- vos uma rude idéa 
do que elle é. 

« A parte superior do meu pequeno mappa é o norte, a 
inferior o sul. O lado esquerdo da sombra é o continente. 
A linha preta que corro parallela acosta é um estreito recife 
de rocas, que se levanta apenas sobre a superficie das aguas 
na maré, e no refluxo do mar fica f<5ra das aguas quasi seis 
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pés. Este recife, que parece ser de cinco a seis pés de lar- 
gura, corre ao longo da costa por umas 300 milhas, forne- 
cendo um canal navegável desde quinhentas jardas até 
uma milha pouco mais de largo entre elle e a costa, era 
toda a sua extensão. 

« Não sei o que os geólogos pensão deste recife : é for- 
mado de grandes massas de aréa petrificada, cheio de seixos 
e conchas de mariscos, e apresenta o aspecto de uma mura- 
lha. O porto de Pernambuco está formado por este recife, 
que lhe serve de quebramar, e entra-se neile pela abertura 
feita no recife. É minha convicção que um povo dado á 
engenharia faria de toda a costa, de um extr«mo a outro, 
um só ancoradouro. 

« Pernambuco poderia tornar-se, sem construir uma só 
pollegada mais, limpando-se e aformoseando-se simples- 
mente o que existe, uma magnifica cidade. As casas são 
solidamente edificadas e elegantemente desenhadas ; quasi 
todas ellas são bonitos edificios, e a variedade de cores 
destes e daquellas lhes dá uma apparencia muito pittoresca. 
E porém um kigar espantosamente immundo ; não ha po- 
licia urbana de sorte alguma, e todas as immundicias ficào 
nas ruas, embora não haja máu cheiro ; pois se a compa- 
rais com Lisboa, cheira bem, e se com a cidade de Colónia, 
parecer-vos-ha uma rosa. 

« Um braço do mar — em que desaouão dous rios — 
lava com a brisa toda a cidade, tendo uma extensa ponte 
sobre cada um dos dous ramaes ou braços. Duas terças 
partes da população parecem constar de pretos nús da cin- 
tura para cima/ só com calças de algodão. 

« Em geral, são esplendidos padrões do desenvolvimento 
muscular, pelo menos se attendeis aos seus peitos e braços, 
e a sua pelle macia brilha como o velludo : quasi todos a&o 
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escravos. Ora, a primeira coasaque me sorprendeti acerca 
(lestes escravos — segundo o que até agora tenho podido 
observar — foi a sua dignidade e o olhar independente que os 
caracterisa. Descohre-se alguma semelhança com otalante 
de Achilles na maneira de andar do negro, quando serve 
âmesa: eu desejaria sd que tão joviaes rostos se pudessem 
contemplar entre os nossos menos abastados Inglezes. 
Se o que aqui vemos é em realidade uma perfeita amostra 
da escravidão, creio ser um desprezivel pretexto, e um ver- 
dadeiro palavrorio o brado contra a escravidão, cujo éco é 
repetido por toda a Inglaterra ; porque acredito que nds, os 
Inglezes, somos completamente tão senhores de escravos 
como este povo (*). 

{*) Em umaoiilra carta datada de 5 de Junho diz : 

« A escravidão nominal é assaz má, Deos o sabe, com se- 
nhores Ião pobres de espirilo, t^o pouco civilisados, e quasi 
tão selvagens como os seus escravos ; porém a esera vidão pro- 
priamente dita, tendo por senhores sequazes do Chrislo emi- 
nentemente iiiusirados, ó peior. 

« Não ficaria eu um pouco sorprendido de ver enleiada a 
escravidão por uma colónia de inglezes estabelecidos no sertão 
absorvendo gradualmente todo o Brasil no golfo da sua industria... 
E' necessariamente preciso que o Brasil chegue a ser assenho- 
reado pelos Inglezes ou pelos Norle-americanos : o povo degra- 
dado que é agora senhor desta terra deve ser afugentado, con- 
finado nos bosques e varrido da superfície deste solo ; porque 
acredito que jámaisse curvará a ser educado » 
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Até aqiii posso chegar da traducção, e suspendo por um 
momento o seu âo ; porque gosto mesma de contemplar 
com calma os embales impetuosos do cncapellado mar, 
que embranquece impotente as aréas da praia, lin^ite que 
Deos lhe pôz no liVro de Job. 

De três cousas tem pretendido alé agora fallar o nosso 
illustrado viajante— do scenario que arrebatou o seu es- 
pirito fazendo-o exclamar que a porção de terra brasileira 
que tinha ante os olhos era um paraiso, do recife que a 
sua imaginação vio convertido em um ancoradouro de 
300 milhas, se os Inglezes fossem senhores desta boa 
terra, e dos pretos que, nâo os Brasileiros, senáo seus 
antepassados introduzirão no paiz ; mas em vez de en- 
treter a attenção dos seus leitores com descripçoes pre- 
liminares, com os prolegomenos das suas impressões, 
em vez de aguardar prudentemente do tempo e da prati- 
ca, da meditação e da justeza distinctiva da raça anglo- 
sa&onia, o ensejo de fallar dos homens do nosso psiz, nos 
aeoima ea;-aòrupto de semi-selvagens, de bárbaros, de 
homens com olhos de porco, de feras dignas de serem 
desterradas à solidão e varridas da face da terra, que in- 
d^idaaiente habitamos» O que fizemos nós a Mansfield 
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na$ poucas horas que pisa a nossa terra, para que tão 
ru4emente nos trate ? 

Senhores, a minha Unguagem perante uma assembléa 
tão esclarecida, cujo assento mais elevado honra com a 
sua augusta presença o monarcha deste povo, ultrajado 
por Mansfield tão sem razão, não pôde ser outra que a da 
prudência e da civilidade mais requintadas ; mas a justiça 
casa-se primorosamente com a fineza, e esta não é con- 
traria á verdade ; de modo que sem imitar a lhaneza de 
màu gosto do nosso viajante, farei justiça a quem de di- 
reito, e direi verdades que tão longe estão da lisonja como 
perto da razão. 

Se não ha homem, nem existe sociedade que não tenha 
os seus agastamentos ou arrufos, quando se vê censurado 
justamente —o que nâo acontecerá quando o for sem razão 
pelos hospedes que o visitão por primeira vez ? 

Alexandre Duiíias levará o estigma da indignação cas- 
telhana até debaixo da campa por ter sido pouco come- 
dido íallando a esmo do que virão e do que não virão os 
seus olhos na rapidíssima jornada que fez pela peninsula 
ibérica. 

Flora Tristan, a rival meritissima de M"' Dudevant — 
George^Sand — é nome fatídico para os Inglezes, e shock- 
tngf— oflfensivo— para as melindrosas damas britannicas, 
por ter sido lhana de sobejo na narração da sua Ville 
Monsíre^ obra de mui subido merecimento, embora um 
pouco livre nas pinturas dos quarteirões que habitão os 
Irlandezes e os judeus de Londres, e nas descripçoes sin- 
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gelas de mais dos cafés, tavernas ou clabs da Babylonla 
moderna. 

Charles Dickens, o romancista da época na Grãa-Bre- 
tanha, é malquisto nos Estados-Unidos pelas impressões 
da sua viagem â União ; mas estes castiços escríptores, — 
por não cilar outros de tão egrégio renome— não ultraja- 
rão á queimaroupa os povos que visitarão, como Mans- 
íield o fez comnosco. 

É fraqueza humana acreditar cada um de nós que o 
que nos pertence é o melhor ; mas até agora nação al- 
guma levou a dianteira aos Inglezes na acrimoniosa cen- 
sura que fazem dos costumes, das cousas e dos homens 
dos povos estrangeiros. Out of England noíhing worth 
being look at — fora da Inglaterra nada ha digno de 
attenção — é o seu dislico : e seria para desejar que nós 
imitássemos, ainda que com parcimonia, o adagio que 
acabo de mencionar ; porque lucraríamos mais e seria- 
mos muito mais respeitados pelos estrangeiros. 

« Queparaiso é, ou ao menos poderia ser, estepaiz, 
se os Inglezes o possuíssem ! » exclama Mansfield ence- 
tando as suas carias sobre o Brasil. Mas seja-me perrait- 
tido, antes de responder a esta exclamação, fazer algumas 
considerações; porque, quando homens como Mansfield 
— a creme intellectual do povo inglez — avanção seme- 
lhantes phrases, licito é a um Brasileiro— por escura que 
seja a sua posição litleraria— , interrogara esses colossos 
de saber : E que poderíeis fazer vós no Brasil mais do que 
têm feito os Brasileiros em 39 annos de existência poli- 

2 



um paraíso é necessário provas da vossa parte, façMjpe 

mano? nos séculos d'ouro das monaf,cj^|^ ç,9çti9(eií,la(^p^i 
.., WT^9!?!^^fl?rpWf«?sa(lft„RíJp^ yfiç?qs,R^esroo$ Iji^y, 

'™§flosMe§ftJ,^i-aiS,,^^fi(^í)fir^s.?,,,,,,i ,,„,, „j, ,„,,.„ 
Que erei^,,,yjq$^.,f..,,,,q9fij,sj)i|,,,9^í;^,í?^§,,yfls?,^SuM^^ 

.^ifij 'li','! .-líi^ )ii'"i|ir.i| >(.i: II! iif; i'i> .'■ "-ii ■•■■'[ 'líi',' " 

^■m^^mm\M^^'<^9mmi9^^fí^Mrm >n „ii.,i ww 
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liíB qtUilepdesifHto ^sse&.paraisosimidfiiiilfinaKaipOiri 

exiepiplof iii'ii (iril ; 'cliMlq -1 •-■.l'ii(hi; .^'ncivir, 'ili >U':<i:Vs 

< ifòtái 6m i iiksisãái po^ I dlesâa '3 !teint)(>' I dor fir^ 
v«iro.OMitfweU!yista:éii ãe8de)«!4nB6 dftdB^4^ >-^ha-rá^ I 
delidòuãiseonlosbi-rQanàaàtes entãoi idencinoo)iiaiJ9eÍ8|raii|i 
Inlandezesi eKiEdcdsieeiesi > povoa-la: níf(Hi pnKtiSiÊ -do.seni 
caloíXVIIoOii esfal^diecírotok) dosi barbara; > piFaUusi())abaK 
neiro6iiqueiaik\àrS(Diiao aagd d» suai pvbs^erâdadsioomlaá' 
imined8ás< > ktaptniaé ) por élléfi ptatícàdas^ > aai ITérrawgumev I 
lAvoàsá tj*íttnla"pará icoi!iioiS"niErgHoá, dièltadoíí' liííttS' 
Hé»pS(BlH5ei',' fgi'Com'<^o'aqilieHèá iáè! émf&úXii^tíí^m^ 
b(!il34tí«iiiièio^ítólhfe'ide'íWa»'iWi«'J dad(3i''pílr"ifas"ÉÉ(èistaÒS' 
áq«!éi!e8 Uèiégi^ííçàdõá 'âemr-*ÍBltagètíã f-U^ ttiftíi^xáóá' 
seUáitíbVtissêAÍíòréSjiiue em cnifeiaaAéiisóJ^íMyálra&iliiií' 
íniílattiètite'b&taéápáfah6tes;'pois díè^âm'ètólli79te'à ebWU 
píiáiHttaoé'Òálfc3è!Í dí flte'dâi'iniife'viíifiih'àíà m%H\iúm' 
de mil, com os quaes formirão a vangtiaMá'ÉÍd'fefcÍ¥tS(òf 
cottH-K õá ' WkM^Mú 'qúilóihbótáái ^^uô' !sé'í^n'<!êfô<i á 
di$fci*li^V^6»dí»tídéria6lutátrriieita<(y'w«áiBtí^<5(<teSi!m(tfâi' 

aqbfellks'ftel^àSiWáViyiá.'''' <'"ll'l^«'l' r.Ti-.l r. 'iirp ul.-ioln;! 
"te éftití-toèS^Vôi-tíéSèlêsV^lfiííábs «'^ 
porTós transportados às costas da Nova Escossia,' tíi^' 
morrerão todò'á'"éffl'pbWJ(*'tÍéttlpô''âà'llnSòà'fl-íâS <dí)'gáb, 
d«ihtJl!eiílèhlíia-'db"'éÍiM''ííííboStiíW' 'pòíía^.'" l(3ffld>Wniflíik- 

■ E'«*|iJtíè'^^brô-è{'liWaí'(já?'iQtfárrt6''ab 'teafib ê'iÍ!tt''' 
pafái^/àáiÍft'W§'ípâfáiêtl''ètò3184l7,'qtfâridttlí<tí!sitd^ 
téfilié^fe^ c«ô''1htâ*tròt)íéá''í^^tí(}àdi^;''^!áâáf'))o(tiii«í' dS' 
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natureza equatoriana com as suas vinte e quatro mil 
classes de arvores, arbustos e plantas ; tem cem rios que 
descem das encumeadas montanhas que dividem em duas 
regiões ás campinas da terceira das grandes Antilhas, e 
que pénetrão nas nuvens até a altura, sobre o nivel do 
mar, de 7,500 pés inglezes ; tem \6 bahias, e mais de 
vinte portos ; quarenta léguas de comprimento e vinte 
de largura: do lado do sul tem, a umas trinta e quatro 
léguas, a rainha do golfo do México —Cuba ; do lado do 
oeste a guarda a Hispaniola ou S. Domingos ; o con- 
tinente está aos seus umbraes : oxliraa é quente nas cos- 
tas, como em todos os paizes intertropicaes, temperado 
no interior, frio nas eminências — por conseguinte, cinge 
os três cintos da natureza— o sempre verde da zona tro- 
pical, o das quatro estações e o da alvura da neve : è po- 
voada por mais de 400 mil habitantes, dos quaes apenas 
40 mil são brancos. 

E que fizestes vós desse paraíso ? Um inferno espan- 
toso mais medonho do que o de Dante, mais desconso- 
lador do que a terra dos filhos de Cham, menos habi- 
tável do que Guinée. E então que pretendeis fazer do 
nosso? 

Quanto ao vosso dir-vos-hei o que fizestes. 

Os 340 mil negros a quem destes a liberdade em 1843, 
que tratáveis aliás, quando escravos, como irracionaes, 
andão vagando pelas ruas das cidades, pelos campos , 
pelos bosques sem querer trabalhar, semi-nús e famin- 
tos ou se entregarão á prostituição : as vossas colheitas 
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se têm reduzido à terça parte, ao mais, do que eráo em 
1840 : os vossos prédios carecem de valor ; a vossa in- 
dustria é nulla, o vosso comraercio definhou nessa ilha 
que fora o empório da Colômbia e de todas as Antilhas 
no tempo das guerras da independência dos povos de 
origem ibera, e — mirabile dkíu I — as rendas que re- 
cebe a Grâa-Bretanha dessa princeza das Antilhas, rica 
de lodos os dons da natureza, não sobem a mais do que 
40,000 duros annuaes, segundo as clausulas do con- 
vénio real celebrado com o governo civil da ilha. 

Nem é só a Jamaica o paraiso perdido para Ingla- 
terra, acontece o mesmo com todas as vossas possessões 
desta parte do mundo , se exceptuamos a Barbada e a 
Granada, mercê à indole dos 120 mil escravos que as 
habitão, e que, depois de livres , conservão o respeito 
'aos seus senhores de ha três lustros, que o isolamento 
em que vivem e a vossa perspicácia tornáo mais dura- 
douro. Folheai os vossos jornaes de Londres e das An- 
tilhas, e não mais longe do que em 1859 encontrareis 
quadros mais escuros, do que acabo de esboçar no Times, 
na Gazeta Real de Demerara, nos diários da Jamaica e 
de outras ilhas : e, o que é ainda mais, vereis pintar as 
vossas desgraças pelos mesmos governadores nos seus 
documentos oíBciaes. E para que não se acredite que me 
deixo levar pelo amor próprio nacional ferido, quero 
citar a autoridade do Times que, fatiando recentemente 
da decadência das Antilhas inglezas, diz : 

<í Ouvimos fallar muito da obrigação que tem a Grãa- 
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iBDetenha)id|S itaaodari aus oossa^ i;e$({uãdi1ai9<ibloqiíttár i)s 
-pòirtosjdas quaUro piartes dOiglobõíparpi ^upprimir tf tilai- 

jfilíò de-.eacnawvdsijiMiKii-)! .liiiiiif. (.:->.-/ n .t.ílmi '"> iJii^nh 
enikkijNio: lha duvida Qiieii&i6sbraMÍdãQÓ>pina ooatàipef^ 
jdima^tqpe ft)i aconíi^Ql|)aldai Qá>aurorai)da>sba(efiistèn€ía 
-de esps^tbsos horroreSi)ê\qae\\mantém',) comtí instiliiiv- 
jçio, aanikidada&i i/iezes lumi gràohdeildeábiltHaaidade'^^ 
jieivoJta^imasisempte^naoéi^steiOaa&dK >iinh <(» ^oloj -.h 
-.iuoFònd@[j{)p<Diiv de ládoe^ jtHWsíderaçãOiíde^JfaíiÀtís 
fazer esiáiipebgbnia :< Quanto tempo 'deire^ehit)é> nós;» iqtie 
fiâlgainosipçsaãolsiirqpostosv pós qiiíefisdmo&e povoúiais 
áes^^raçadiojã&ste faizjisoffirep 'asi^esulladt)siiâe8tQi;qui)- 
ixotistatol i MimaBiitaario!?] > Mé qu^adoí i lextotquirHSí^-h&bíjlo 
dinbiçiret da i iBdil&triaiLdo& bertojãiei do cerebrq tdo. pofié 
<B(iíâii$>4irabalhadoir)do HHiadió pára^de^piendéíilo »eui»fAribal* 
ois ! oheleá i e» príncipes; aegpos i dei vbnderj lò : seu^ ; propcrio 
pofTó; eui<0S'86U6i priopríqs ip^reate^ao melbor/lançador 
qute -aborta à$i > suais 't)raiaSi ?< > fíâo^ lemos já i de' teóbeja í leAi 
eásavíieiôená beMssario)íi; lutar comi oi msíimmon da^Jtí-^ 
fcgà emiproll-doi^^iiafa^^ee?!!!» «'l* ,''Mir)>') >íí;íii >:u']i.u:!i|» 
) {;c<!)Sup^niDGiiino8iò trafico >de^sGr^vo^ {^elò^ nlossoié es^ 
{orçoâ !?< jEstamoa nas* ivespérás deisoppiimi^ií^i? ^Qde<4'6^^ 
p©fidã©' I Cuba,» ! asi Caroiinas ^e^ai «Luisbma' a» ^eMà' ^ lijitóijtaò^. 
TíodiDí ! p qiie r lemos leito é i toroajr >maís' péii^gôsiá' &> ^pà^^-^ 
geniiída^ilráã^^aMe^ieide )iDSfioFicnueMaãè><^ det^victi>dâl; 
mas.íO^iklgodãOjlKDfiiiiiho. eiç* ^ssuèaridebtási irégiões ^vãò 
em augmento xrodiaqxieUaiiprodigiésai bolhett^^^què féi 
utâaiVeziíaiprcifpessaeiaubeDi^oiâoCéoIli 1 <hií I/ih» 
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éyfcíravoy,''emDÓra (i's 'íWssòs*és/orçòs''cónsiga6 torna-ioâ 
mais díspetidiosos e menos sãos. E ràrallipíicando os 

/íah''àirí''âHftállb#(l'ii'(!'iiâo'Vèj'á-ná'^'(isya^ 

sa(irátftcM''iferiáy'úbi^^tóii;Ji)''àé'á^niiyb;a'^^^^^^^ 

^Úhsh^è'^iisl)émk aos ótl)'o'è1iÍos'Íidmens% mais agra- 
aèis^'Í^tó''íf^li4ltóFf^6|-afP's'fó''^llá^''^'c^Jte''{no^ 

mento T vestígios, rumas, desertos : sao a impressap 

-Tijiu^oinliil 'jí) ij1'.-i<i-i'1(I ij!.». -<■ '.aÍMl'íi'.>\i;l i)li_.j;')ni;il 
pállida de uma riqueza eávaecida , de uma civilisacao 

-iij;iluí»-./íí "O jMin.mirj vj-'IJ1'.»i-:iíí. •""'» oix'] ''l»," ,>.uíh. » 



murcha que definha todos os dias. Ipdas, as horas : as 

(i VM;;hj;1<íiJ) vl> nl)j';li;'il iir>j .W^nA •v\V\v.j\ (>I> ^'hidiIIo -^r.l 

Cidades sao immundas, nocivas e igualmente sem ruas : 

^iiifiohrj éii-í-jd <í;Ii i»<:u']j>i>/)Il m (h1íi«íI)')iii -^ir.ni (inf.l"» 

as casas, outr ora espaçosas e nobres, cahem ena rumas : 

>(Miii/%. :ú)íi\yv)f i; *í')>'nii:i>i) '«/'ih ')c;.(u:/. ^" >;'u;'.igíi'íJ'f'»li]i 
os indivíduos, que occupao os prédios, e aiardeiao de 

i.i'íif(j'líl 'ih ,i/>ia;u)(r-:'» chiiihi; f)h . i:i-)ii'ii íiíji/j) ijí-jkííií; 0'> 
cornmerciantes, saof judeus: e para cumula de ififorlunio 

ha uma raça de negros que ostenta à sua insolente pregui- 

-•líHJD^O '-oJil-iHIlUlo-'. '•'» , >d'inn'!jli; <»j;ii >l;-hI(j(jíj> *»h 

ça em terras por elies occupadas sem custar-lhes.um cei 



s indivíduos, que occupao os prédios, e aiardei 

i.i'íif(j'líl 'ih ,i/>ia;u)(r-:'» chiiihi; f)h . i:i-)ii'ii íiíji/j) ijí-jkííií; o' 
cornmerciantes, saof judeus: e para cumula de ififorlunio 

tií, e abaaaonadas senà, lavoura de sorte alguma. , 

« Nao se falle deste ou . daquelle preço obtido nelp 
assucar esta semana no mercado ; nem ãp augmento 
do producto em alguns dous ou três mil acresi de terra 
em Trindade e Demerara ; nem de mil Còolies mandados 
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aqui e 500 desembarcados acolá, nem de um projecto 
pueril de protecção na ilha Jamaica. Tudo isto è um 
mosquito comparado com um megaterium. Fallo do 
grande império — de uma constellação luminosa das de- 
pendências coloniaes da Grãa-Bretanha sepultada em um 
repentino eclipse — de um formidável baluarte de guerra 
arruinado e desmantelado - de um elemento de pros- 
peridade tranquilla que desappareceu de um modo 
burlesco — por um assopro moral, que chocando contra 
essas Antilhas, que em outras mâos que não as nossas , 
e debaixo de outros conselhos que não os nossos, pode- 
rião ter sido o sol e os centros de uma vast^ felicidade 
e de uma grande civilisação. A vista de um contraste 
tão medonho, quem ousara avançar vulgaridades sem 
nexo acerca do « estimulo a industria, da própria con- 
fiança do fazendeiro», do prospecto de futuros mer- 
cados, e de todo esse rugeruge com que os sycophan- 
tas omcíaes do íflceíer luill têm tratado de disfarçar o 

.\i\y\ i'''-'-. ''h-' ii''i ! ! ' 

estado mais medonho e .desastroso das nossas colónias 

-.lillí!}! Ill'» l!!'.»!!!;-' .' :•••' li I ■ ' '■- 

intertropicaes?Náo $e deve escurecer a verdade. Annos 
de amarga experiência , de adiada esperança, de própria 
dedicação sem recompensa, de pobreza, dei humilhação, 
de isupplicas não attendiaas , dè soffrimentos escarne- 
eidos, de ultrajes nao resentidqs, de CQnttimehas suor 
portadas com paciência -7 pos tem CjOnvencido da ver- 
daáé. Cumpre fallar alto e bom som e com energia, é 
necessário desprezar a zombaria selvagem do uivo dos 
\mo^ —howhng cant. 
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O escravo liberto das Antilhas nao cultivará a terra por 
soldada, o filho livre do ex- escravo é tão obstinado como 
seu pai. Cultivará terras, que elle não comprou, para 
colher os seus aipins, mangas e batatas ? Estes vegetaes 
satisfazem os seus desejos: pouco lhe importão os vossos 
productos : quanto ao algodão, assucar, café e fumo, elle 
não tem em conta esses artigos. £ que importa ao preto 
que o Inglez tenha sepultado os seus milhões nos moinhos, 
nas machinas e nas plantações que caminhão apressada- 
mente para um estado de languidez espantosa, e que se 
tem tornado, ha annos, causa só de miséria e dividas ? 
Elle come os seus aipins ou mandioca, e sniggers em 
Buckra (*). 

« Ignoro a causa por que acontece tudo isto ; mas é 
assim. 

« O preto foi comprado por um preço — o da taxa in- 
glesa, do trabalho do Inglez, Tem sido redemido da es- 
cravidão pelo suor e trabalho de alguns milhões de traba- 
lhadores inglezes. Os cérebros e os músculos do homem 
trabalhador livre inglez de todas as classes sociaes sol- 
tarão gotta a gotta milhões de ouro para tornar o negro 
das Antilhas um trabalhador livre e independente. Livre 
e independente o é assaz — Deos o sabe — ; mas traba- 
lhador não é, e emquanto me é dado ver , não o será 
jamais debaixo do presente systema de cousas. 

{*) Palavras anglo crioulas, cuja signiGeação me é Joscoiiiíe- 
cj^a^ e.quç[ o Times também não irailuz, mas cujo sentido parece 
ser claro. 



s8 cxKhi'êòm''if'èíhi. 

imsp^mj^mò'% 'éb '0 ií^éis 'iUÉà' di'i(^iái 




pot 

a '0éé<ii '^èôtií"iiué'' í^yfi"^ sa^ ó^' séá"ílfeiíife{íos 

o serviço agrícola e domestico, ou aceita-lo s6 por àllu- 
g'uíí'4-idíiiiílaiil^hy' iíiyprÒpoWlonalilb''aó' vatór"(fe seu 
trabalho. 



-'«1)'é^jákàtoosV-'Íè^dltílehta;'li^liè''(i'HbÍrt^'ê^ 

ifrilí^á«''tók}è'^^sá'aò'qa'^Í''èlu'roÍ{]'lltó^^^^^ 
e-'tite'V:ilMa''ti[lMi'o^'(iVki'-o'M-4'^âm'^^ 



e um' como punt aqtial o calor o anles uma cbmmoai- 

tralíartití ífflpbsíó'í'èHtí^táhlo qtíè b'inirepiá'c> ÍíngÍez,'nao 
á6a^WiHadh''á'ò''è}iÍ'lafc'Pá^aal)r1Hlfe^^^^^^ 

siM'^yiêii\Hmt^, vuMii^^^É^Má Ve'iys"^sá' 

exfátenaa. Desejaihà ea que fossem ver onegroeiíi lodo 
O esplendor dd sua píeguiça, ao seu orgulho, da sua in- 
gratidão, riiUTO coili mofa da mduslrià da raça que o li- 
bertou^ iCMontríUidoiieíií - sijia.casa paratensiimw ai.memo- 
ravt?^llK^% da saíi'ô!ipfe^léúbíat^'áblg'fiiriatí^^^^^ 
convertido ao queelle é. 
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»l» ííiBiMChiiíeTbanÊtoi8ep(ps4apialifráenJligbrâll eáactà»; 
---pOirquç algikiis iiegroâliS$o*m^'4ion€ís:tOQ^MeoHets^é 
imesmo i ÍBjdUs»lríoso8 •:; é» verdade ^ • algune i -pretos ^'^uriífà 
um vigésimo de todaapoviQâ^SolimàsoQlinai-^sãôi^báii 
Hítriaidoá è<iQd|oistriosQis;ç><imaé<i[iuetá)Sãi(y?>'$ahsi| <seii& ex- 
;C6pçãouesora!vo^ nrelhoq, tioihènsIformtulD^ ifi^i^liaMU^s 
irdgulami^idoÃjieuS antigos 8eiihpre8'!|masj.qáaDtòà^réll- 
les qilé iãa nealitíar 'os«çorihos' dourados» di& xm ^tí^tí^WWéy 
iiriflc^enflenlfe è^ agi<adeci<Jo wi'qué'iBa' Aiit^átíar» qííàiMè 
Imai&iprodactivaléifailibertlade dD>kíueiítf!Oiòratíii&ò'-^i^ab 
io>iqoe aogJ)OHJeide8crever.'''i; ■> : * I(1''íiiIj,!'i!i!j: ^hmíih.iI 

••^(ii^Wi^-me^hStí tálV»tó'tltié^«Bi)ifbáda'bfféfffe(íé'tttíià */éW^- 
lfieà^tídfflpiká!'&&ii!ii*há$ á^yèí(Jfetièli'étó litírtó 
a» razã^í» jwi^be/lfelixme^^^ tíàrá''« 'fái!èrlâéiW'^iaéfè1tói 
ilhá''í)fe<íttéW^; pOVóádà' tiõtriò litóá'ttt)Và' tílé tmà^úTò 
Md Wa<tòô^ftbUílâátotó^(iU6''\í*-»fei^^ 
sístWv-eeiífâiifpi^débt^òU tfôtaôy,' é'èitéS'n3b gè vífao'òbWi 
gados a probtiHa^ If^abalhàdortífe:' Se istò'tfvêíááé''acôn- 
leoidoí nàs^ niais^ilhdsví: lbriq.-8éippoviavéltliefate ■ re^Hsado 
a!(pssmajfe}icídadoi:etn>itodasuiNào' ladmiro^ ò m^^Oik 
Ba)rbada,i «éknbora; 'nãoic|ei&Q de* rbconhl^er^ o Iséti' tí^ab iilbol 
MSiS€Ía(r8S'deBtàiiillia;'»í'p »> jVi'.i.i!')/ vw ...'í: r.' .r.iri/ 
'\'M Estas icondifleíaçgeàiíle levíò, tóôiá'ed^erár'^ pbílfiíé 
qkiasi^teDho oessadtl de^esipe^at»^! "teie tlèâpéitò'-^'!!^ 
sim ia» fohíiari a%riiii 'p^^ojcfcto qué' séjá' ò Sálvàiiíéiíío ' db§ 
no«isòs'ffialíàdaào®' AmMhéíròSíi^'Fe5í4/k{iyí'. Nkti''fca^ 
v^âiumfitaaeio -de^ilovobrlâaè^iíàdftméáíe àlê^írià dáá 
nossag ilUâSí (X)mgent6caplaK<dè<âeMlí5()'qtíè'e à émulk^ 
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ção do trabalho ? Não será possível achar um meio de 
fazer desapparecer esse orgulhoso e ocioso quashee — 
que serve de estorvo nas nossas terras — debaixo de uma 
âlluvião de homens trabalhadores ? 

«Vejo pela leitura dos «Bleu Books» — que sò homens 
desesperados pela calamidade podem pegar nos laes 
livros ! — Vejo, pois, pêlos « Bleu Books » que a ilha 
Mauricia de alguns annos a esta parte tem recebido re- 
forços constantes pela emigração dos CooUes da índia. 
Nestes últimos tempos tém aportado ali de seis a oito mil 
homens annualmente ; e accresce notar-se que nunca 
forão menos de cinco mil no anno que menos chegarão. 

« Acredito que naquella ilha deve haver alguma salva- 
guarda para proteger os Coolies dos soffrimentos, e os 
seus donos da imputação do despotismo da escravidão. 
Então, porque não se adoptão estas salvaguardas nas An- 
tilhas ? Se assim se procede no Oriente, qual é a razão 
que impede o fazer-se o mesmo no Occidente ? 

c( Mas os Antilheiros não podem ter Coolies da Tndia : 
a viagem é longa, fastidiosa, enervante e quasi sempre 
fatal. É verdade. Mas então, porque não nos fornecerá a 
Africa, ou não no^ venderá o que a índia não pôde mi- 
nistrar- nos? Horrível idéa! Comprar Africanos! Pois 
não 1 o trafico de escravos de novo ! Deos se amerceie de 
nós ! Perdão, perdão, cara senhora abolicionista, ou re- 
verendo cavalheiro, ou meu reverendo lord, não é isso 
exactamente. Mas ouça a verdade : faça o que lhe aprou- 
ver , diga o que quizer ou puder, asseveramos-lhe que os 
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Atricanos serão comprados e vendidos a despeito de todas 
as suas exclamações ; porque é a moda do paiz dos filhos 
de Cham : é a renda dos seus príncipes, a diversão ou 
passatempo dos seus patrícios, os quaes se reúnem para 
a caça de escravos com a mesma jubilosa festança com 
que os filhos do abastado fazendeiro Hodge vão após os 
cães do caçador à montaria. Este é o manancial das suas 
riquezas e o excitamento do seu enthusiasmo ; de sorte 
que as escunas e os vapores sáo protectores inúteis quan- 
do medeião estes poderosos estímulos. Os empecilhos 
podem tornar mais penosa a viagem do desgraçado na- 
vio negreiro ; mas se os negros podem chegar a Cuba 
vivos, o seu trabalho reparará ou resarcirá com usura 
o damno motivado pela sua tardança. Tudo o que a vossa 
politica actual consegue é consummar a ruina das Anti- 
lhas, mas não embaraçar a prosperidade das outras co- 
lónias possuidoras de escravos. O Hespanhol, o Hollan- 
dez e o Norte-americano vâo-se tornando de anno em 
anno mais ricos, pelo trabalho dos escravos, entretanto 
que o escravo inglez folga nas fazendas abandonadas do 
seu empobrecido senhor. 

« Se comprais Africanos, quem vos impede que os li- 
berteis mais adiante? Podeis contracta-los para o tra- 
balho unicamente, debaixo de justas e terminantes regras 
com salário fixo, e, depois de uma aprendizagem de 
cinco, seis ou mais annos, admitti-los, se vos aprouver, 
ao gozo dos plenos direitos de cidadãos britannicos, 
suppondo, porém, que possão fallar a lingua ingleza, 
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avançado, antes pelo contrario muitas posso accrescen- 
tar, e todas de data recente. 

O mesmo Times de 31 de Maio do anno findo diz, respon- 
dendo ao secretario Chamarowzow da associação recente- 
mente creada nas Antilhas para promover os « ver- 
« dadeiros interesses económicos daquellas posessões : 
« que avançar que não fallão braços para a lavoura nas 
« Antilhas é um paradoxo que lisongeia o amor próprio 
« nacional, masque fica reduzido a pouca cousa, quan- 
« do se considera a carestia que assola aquelles paizes : 
« porque embora tenhão augmentado de valor e mesmo 
« de quantidade os productos, não são suíBcientes para 
« equilibrar o accrescimo da população, e as necessida- 
« des que traz comsigo o modo de viver da sociedade 
« actual. 

« Além disto, se havendo concurrentes são tão es- 
« pantosamente preguiçosos os negros, o que não acon- 
« teceria se não os tivessem? Contentar-se hião com 
« produzir ainda menos, e pedirião preços muito mais 
« elevados. » 

Quer-se saber ainda mais? É tal a decadência em que 
mergulhou todas as colónias inglezas d'aquem mar a 
itlustrada e por de mais philantropica politica ingleza, 
que não vacilla em arruinar as suas próprias colónias 
intertropicaes, com o fim de ver aniquilados os outros 
povos de productos similares, que o Colonist, periódico 
de Demarara, emprincipios de 1859 asseverou « não ter 
produzido os grandes resultados que devião esperar-se 
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(das medidas tomadas para introduzir Chinas, Coolies e 
negros livres, ete.) », e accrescenta « ser a emancipa- 
« ção dos pretos naquella colónia, a lodos os conceitos, 
a uma evidencia incontestável de retrogradação. » 

Coitado de Mansfield I quanto estava longe de saber o 
inferno que elle desejava aos Brasileiros I Acredilo pia- 
mente que desencarainhou-se da verdade, porque vinha 
de Londres, onde nada se sabe desta parte do mundo, 
mesmo das suas próprias possessões, e devemos perdoar 
com magnanimidade aos seus manes estas e outras leve- 
zas, que veremos mais adiante ; porque o povo inglez, 
como nação, não tem muito boa vista, para que digamos, 
para ver as cousas alheias. 

« Brazil must come to be tenanted by english or ame- 
« ricans : the degraded people who hold the land hero 
« now must follow the forests, and be swept away, for 
« I suppose they will never submit to be educated. » 

Então, porque mandou o governo colonial contractar 
um numero avultado de colonos portuguezes em Se- 
tembro do anno passado, dando por motivo desta deter- 
minação « terem sido até agora os melhores colonos que 
têm aportado áquellas paragens ? » 

E estes mesmos Portuguezes, que vós quereis ver var- 
ridos da face da terra brasileira, são, segundo o governo 
colonial, os melhores colonos que tendes tido depois de 
tantos e tão pesados sacrifícios feitos pela Grãa-Bretanha ? 

Coitada da andorinha de vôo passageiro, que ainda 
não se tem familiarisado com a nossa opulenta terra. 
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cbeía devidaeinteUigencia 1 Que diríeis vós, se tua de 
nos Yisitasse também, a vôo rápido, a grande metropor 
le J)ritaQnica, e á vista dos quarteirões immundos de 
Londres, habitados não só pelos Irlandezes mal cober- 
tos de andrajos , tremendo de Mo , descamados pela 
lome, como também pelos judeus nojosos e mesquinhos 
devorados pela avareza, mettidos naquellas húmidas e 
subterrâneas covas, exclamasse, irriçado o cabello : Estes 
Inglezes devem ser sepultados no fundo do mar pela 
sua deshumanidade, pela sua frieza em ver soffrer os 
seus semelhantes ? Que diríeis vós, se um de nós, percor- 
rendo a vossa Babylonia, e observando a immoralidade e a 
prostituição desafiar afoutas a virtude e a decência nas 
ruas de Londres, exclamasse : Estes Inglezes devem ser 
i^^igentados das vizinhanças de S. Paulo, e varridos da 
terra, de cujos habitantes disse um papa em idade não 
mui remota «angli non sunt appellandi angli sed angeU» ? 
Que diríeis vós, se um de nós, depois de ter entrado nos 
vossos clvòs a deshoras da noite, e nos antros ou furnas 
das vossas orgias, levantasse a voz e pedisse ao Céo para 
Londres o mesmo fim das cidades de Pontapeies ? Diríeis, 
B com demasiada razão, que examinasse mais pausada- 
loente a grande cidade antes de pedir o seu extermínio ; 
pois muitas virtudes encerrava, não menos boas quali- 
âades, e um sem-numero de homens de bem, e óptimas 
instituições. Porque, pois, foi o nosso viajante tão des- 
4}omedido , fatiando dos nossos homens e das nossas 
çoosas sociaes? Quereis sabè-lo? Dir-vo-lo-hei. 
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O hom^tn européo^ ao pisar a America interb^opical, 
e tahez o Brasil principalmente; fica esmagado pelos 
portentos da natureza , acha-se arroubado a regiões para 
elle desconhecidas, e como passa do acanhado ao 
gigantesco, do relativamente pobre ao opulento , acre- 
dita que os entes que habitão estas comarcas , embora 
fallem, trajem e pareção descendentes dos européos^ 
devem ser colossos de intelligencia como gigantes são 
as amostras que apresenta a sua natureza. O engano 
nos viajantes que nos ultrajão, sem ter-nos estudado, é 
óptico, é fantasmagórico ; se ficassem mais alguns annos 
entre nós , se desvaneceria com a experiência e o estudo 
de si mesmos o erro em que laborão. 

Pois não confessa esse mesmo severo— para com- 
nosco — Mansfieid que os « seus compatriotas, pela mes- 
ma razão que os filhos desta terra, têm olhar de porco 
para contemplar a gloriosa obra do Poderoso Poeta ? » E 
note-se que se os Brasileiros não ficão tão enlevados á 
vista de tamanhos prodígios, nâo é por estarem absor-- 
vidos pela fome baixa do Duro, como os Inglezes. 

Os que sentirão desde a infância balançar o seu berço 
dourado por meio de redouças de seda, e sobre alcatifas 
do Oriente, na idade da vida real, não admirão tanto, 
nem de mui longe, as sedas e os recamos de ouro, como 
os filhos da penúria, quando chegão, ou nâo a possui-los 
DOS dias da cubica. 

Mansfiéld não recordou esta veriade. 

Os nossos pretos andão nãs da cintara para cíoia para 
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trabalhar aos raios ardentes do nosso sol ; mas centos, 
se não milhares de habitantes de Londres, estio nós da 
cabeça até os pés: os nossos pretos são padrões de des- 
envolvimento muscular. São Achilles no seu talante, • 
conservão dignidade e um olhar independente — e são 
escravos I — no entretanto que •— Mansíield falia « elle 
« desejaria ver rostos tão joviaes entre os seus menos 
« abastados Inglezes. » 

Não sei que admirar mais, se a precipitação dos seus 
juizos, ou a contradicção das suas proposições. ;;. ív^ 

Pois que I estes senhores actuaes da terra brasileira, 
que lèm escravos cora pelle brilhante como velludo, com 
presença de Hercules, com olhar independente, com 
alegria no rosto, segundo Mansíield, são indignos de ha- 
bitar esta sua terra, que é um paraiso? O que não de- 
veria dizer o viajante que visitasse as vossas Antilhas, 
a vossa Irlanda, e essa mesma Londres, orgulho do 
Inglez ? 

Sou patriota, mas não fanático , gosto da lhaneza, 
mas não da exageração nem da injustiça ; não somos 
um povo modelo, porém também não merecemos os 
doestos de Mansíield. 



IV. 



« I suppose that an engineering nation would make 
« the whole coast a harbour from end lo end » é a phra- 
se usada por Mansíield , terminando a pallida e succinta 
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descripçao do ancoradouro de Pernambuco, e das soas 
costas do Sul. 

Um porto de 300 milhas é tão poético como o mille- 
simo do Apocalypse. Diz mui acertadamente Mansíieid que 
ignora o que os geólogos pensão do Recife, e prova ao 
mesmo tempo, com esta singela confissão, que elle não 
era geólogo. 

É fraqueza geral no nosso século quererem ser todos 
os homens encyclopedicos: desejaria eu ter neste ensejo 
os conhecimentos de Humboldt para explicar a formação 
desse recife , dessa muralha , desse quebramar que o 
nosso viajante acredita poder ser feito por uma nação 
dada á engenharia um porlo de 300 milhas de extensão : 
rudimenlaes, porém, são os meus conhecimentos acerca 
desta vasta sciencia, e limitar-me-hei a dizer que o mar 
tem arcanos insondáveis ao acanhado mortal, e que que- 
rer corrigir as obras da natureza sem necessidade seria 
talvez uma desgraça para os mesmos que o intentassem. 
Cortar uma montanha, um isthmo, desviar um rio, ca- 
nalisar um braço de mar, poderia trazer um transtorno, 
um cataclysmà. 

Napoleão I, cortando os morros da costa ligurica, es- 
terilisou as mais férteis campinas do Genovesado até perlo 
de No vi. 

Porque não cortais o isthmo de Panamá? Porque te- 
meis o desapparecimento de quasi todas as Antilhas e 
grande parle do continente de Colombo. 

O Brasil n&o carece de um porto de 300 milhas ; porque 
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tem 300 portos em mais de 3,000 milhas de costas atlan* 
ticas. Deixai esse recife, — serpente monstro de seiíiM 
e mariscos seculares, que assim mesmo é uma mara- 
vilha. 

Tentado eslava nes^ propicia opportunidade a entrar 
na questão da escravidão nominal e do captiveiro moral ; 
mas vasto é o campo que nos aguarda, e para então adia- 
mos este tópico, pelo que cingir-me-hei a repetir as mes- 
mas palavras de Mansfield : — « If what we see here is 
anything like afair specimen of slavery, my opinion is 
that the cry against slavery, as raised in England, is 
a vile sham , and lip wor ship ; for I do believe we 
Englishmen are fully as real slaveholders as these peo- 
ple )) : e tomarei a liberdade de accrescentar que nas 
índias orientaes são os Inglezes mais cruéis senhores de 
escravos, moralmente fallando, do que nunca foi povo 
algum do globo. As sevícias praticadas por elles na 
ultima insurreição do cypais não têm rival na historia, 
nem nome nos diccionaiios. Jogar a bola com as ca- 
beças dos Índios prisioneiros decapitados , levando-as 
aos pontapés, não é crueldade, é alguma cousa mais, — 
é sanha satânica, e espectáculo nunca representado pelas 
tribusmais anthropophagas. 

Mas já tenho saudades do estylo de Mansfield: é tão 
natural e singelo que captiva a attenção dos mais avezados 
á leitura. 

Eis aqui a continuação da sua primeira carta. 



LErrUM 8EGUM)A. 



(Continuação da primeira carta de Ch. B. Mansfiekl.) 



« Agora vou epilogar a minha narração, Mr. Poing- 
destre nos conduzio a uma loja ou escriptorio — mui seme- 
lhante aos lugares da mesma classe na Inglaterra, emWa 
os quartos sejão mais espaçosos e limpos — , onde nos es- 
perava o jantar. Desempenhei perfeitamente o meu lugar, 
regalando-me com iguarias tao saborosas como o sSo a fa- 
rinha de mandioca, e as esplendidas e grandes laranjas 
verdes desta terra. 

« Depois de jantar sahimos para o sitio de Poingdestre : 
elle e eu montados em pequiras, Power e um joven ameri- 
cano n'uma espécie de jaula de quatro rodas. Mas qu& 
passeio I Uma estrada mui extensa, ou antes uma senda 
ou atalho de aréa e lama, entre um continuado jardim d^ 
toda a classe de belleza portentosa. O sol ia enfrando bo 
ooetBo, o horisonte assemelhava-se a um deedes quadrei da 
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Daobj, o rico verde-escuro das arvores de todas as formas 
imagináveis, salvo as que se vôm na Inglaterra, expostas á 
vista, e os seus contornos e perfis dirigidos para o céo. Ba- 
naneiras, palmeiras, etc, e os gloriosos coqueiros, asse- 
nhoreando o conjuncto do scenario , e representando o 
mesmo papel na paisagem que os olmos nas vizinhanças de 
Rowner (*). 

« Este é o inverno nestas regiões, comt) nao o ignorais, 
mas com muj poucos signaes de cousa que se pareça com 
o que nós conhecemos de semelhante nome. Algumas arvo- 
res estão despidas de parte da sua folhagem ; nenhuma, 
porém, o está inteiramehte. 

« Ha mui poucos pássaros. Eu s<5 tenho visto um ou outro: 
um mimoso passarinho branco, como a neve, com azas 
pretas, que move continuadamente a cauda, e que esvoaça 
pelas immediações das casas de campo, e um picanço que 
solta uns trinados de curta duração, único cantor, dizem, 
que ha no território de Pernambuco. 

« A minha morada é na casa de campo de Mr. Poing- 
destre : passeio a cavallo e em carro pelos arredores ao pôr 
do sol (*•), e volto a percorrer o mesmo caminho á primeira 

(*) Lugar onde nasceu o autor, Hampshire. 

(**) Um glorioso passeio, illuminado por pyrilampos ou vaga- 
luines, acompanhado pela primorosa musica das rãas. (Carla a 
um amigo, 5 do Junho.) 

Em oulra de 4 de Junho citado diz : « Nao podeis chamar isto 
caminho, senão vereda, por entre seis milhas de jardins e clia- 
caras, orlado com magníticas sombras de toda a classe de belia 
vegetação. O ar está lâo povoado de musica vocal, nao de cano- 
ros pássaros senão do coaxantes ràas, que alguém apenas pode 
ouvir as suas próprias palavras: e os vagalomes adejando a feo- 
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luz djft manhãa. Parece-me ser o clima a cousa mais deli- 
ciosa. Sahimos em carro ao meio-día, e nfto me pareceu de- 
masiadamente excessivo o calor. Power diz que, quando 
apanha sol, adoece ; eu, pelo contrario, sinto-me cheio de 
\ida debaixo da influencia dos seus ardores. O efleito do 
calor é muito menos abrasador do que o do sol de verílo 
inglez, pois que as palmas das minhas mãos, que ahi sem- 
pre estão seccas, aqui ficao macias e em extremo brandas. 
Estou certo do que os achacosos , mesmo em estado mui 
adiantado da dosnça, poderião recuperar a saúde, vindo a 
este lugar, em qualquer estação. Podeis estar intimamente 
persuadido de que o marido da Guilhermina terá a sua casa 
de campo no Brasil, e que os Inglezes da futura geração 
irão mais longo das suas cidades para tomar ares, como 
agora vSo aos seus domicilies. 

« Mr. de Mornaj acaba de sahir daqui, e mo disse quo ia 
ao interior do paiz para medir as terras, onde deve abrir-se 
uma estrada de ferro que esta projectando : eu lhe disse 
que o acompanharia e o auxiliaria. Esta excursão será de- 
baixo da todos os aspectos uma nova face da vida, embora 
nâomui deleitavel. 

« Não acho meio de gastar dinheiro. Parece ser regra 
que os estrangeiros são hospedes em torlas as partes : tem- 
se-me aconselhado, apezar dos meus desejos, de não offe- 
recer dinheiro a ninguém, pois reputa-se uma grande falta 
de attenção fazé - lo . 

« Supponho que deverei comprar um chapéo e um ca- 
vallo, e ser-me-ha fácil vender o ultimo cora perda insigni- 
ficante, quando não careça mais do seu préstimo. 

dando o ar em todas as direcções, coma meteoros fntiio?. iMas ó 
inútil pretender fazer deseripçOes... Noru teria tempo agora 
para e6boçar-*vos estas maraviilias em pro«i. i 
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«c A febre amarella yisítou este paiz. Deveis saber que , 
com grande espanto de todos, appareceu repentinamente, 
ha pouco tempo, entre a maruja dos navios surtos nestas 
aguas, não tendo atacado muitas pessoas em terra. Acaba 
de desapparecer daqui ; diz-se, porém, que o âagello ainda 
existe no Rio com alguma intensidade. 

« Nada pdde ser mais ameno do que o clima nesta estaç&o 
do anno, e acredito que o calor do verão nSo será muito 
mais intenso do que o é agora, para as pessoas que se tôm 
gradualmente acclimado, chegando nos mezes do inverno. 
Este é de facto o inverno, ou, como o chamão aqui, a estação 
das chuvas, segundo a theoria ; porém em realidade é o 
apogôo do verão. O paiz está trajado do verde mais esplen- 
dido que podeis imaginar, e as laranjas mais saborosas do 
mundo se balanção em pródiga abundância nas arvores 
em todos os estados de sazão. Faz tanto calor como em In- 
glaterra nos dous ou três dias mais quentes do mez de 
Agosto ; os dias porém são curtos, o sol se occulta no hori- 
sonte quasi âs cinco e meia horas da tarde, e não nasce 
senão ás seis e meia horas da manhãa. As manhãas e as 
noites são deliciosamente frescas, e quasi todo o dia o ardor 
do sol é mitigado por uma suave brisa. Reinão aqui os ventos 
monções assoprando na costa do lado do sul, durante todo 
o dia, os quaes refrescão a cidade, e de noite e de manhãa 
o terral e a brisa do mar temperão a atmosphera. A tem- 
peratura pelo thermometro â sombra marca geralmente ao 
meio-dia perto de 80 gráos Fáhr. ; porém não é tão eleva- 
da para as sensações individuaes. Agora não é mais tempo 
da estação das chuvas, como também não é o inverno : 
porque não tem chovido durante o dia mais do que duas 
vezes desde que me acho aqui. Choveu fdra do commum 
durante 03 últimos três ou quatro mezes, que aliás são ge- 
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ralmente seccos. Parece ter sido o tempo tfto chuvoso aqui 
como secco era na Inglaterra quando de lá parti. Quiç6 a 
estação das chuvas que, segundo o costume, deveria ter 
começado apenas nestes dias, deverá ser menos invemosa 
do que ordinariamente : se fôr assim, é um embaraço para 
mim. Não obstante, tem chovido a cântaros uma ou duas 
vezes â tarde e á noite : os aguaceiros vinh&o mui repenti- 
namente : as nuvens cobriãfO o céo, vasando torrentes de 
agua por alguns minutos, e logo passavfto deixando ver de 
novo o bello azul. 

<x Até hootem k noite não me tinhão absolutamente in- 
commodado os mosquitos, mas dormi n'uma casa perto do 
rio, onde fui mordido um pouco por elles, embora nfto mui 
severamente. 

« Moro agora com Poingdestre, que me empresta um 
dos seus melhores cavallos — antes pequiras — do lugar, 
tfto bom como eu nunca montei. Todos os cavallos em 
Pernambuco, é necessário que vos aíBrme , sôo pequiras ; 
nao trotao, mas sim eabriolão ou galopao a grandes passos. 
Todas as estradas nos arrabaldes de Pernambuco sao sendas , 
inteiramente de arôa, excepto onde sao mais baixas, que 
então sao de lama. Sem embargo, ha uma estrada que co- 
meça a algumas milhas da cidade, e corre diroifa pelo co- 
ração das campinas entre os engenhos, e está macadami- 
sada no centro. Todos os negociantes tôm aqui os seus 
sítios, ou casas de campo, ondejantão, dormem e almoção, 
e deixão as suas esposas — se as tém — , epassão o dia nos 
escriptorios da cidade. 

i( O escriptorio de M. Calmont se acha na praia do porto , 
— que o domina — como alguns desses preciosos buracos 
de Londres descortinfio o Tamisa. Mas a vista é mui diffe- 
rente desde as janellas desta casa onde estou agora escre- 
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vendo n*um aposento acima do dito escriptorio. Aqui esten- 
desse o Atlântico ante os meus olhos em toda a sua vastidão, 
do qual o longo ancoradouro, povoado de navios, está 
separado pelo extenso e estreito recife que se levanta sobre 
a sua superfície. Quasi todos os dias até agora tenho vindo 
á cidade, e feito deste quarto por cima do escriptorio o meu 
refugio durante o dia ; quer porque tenho a minha bagagem 
aqui ; quer porque desejo conhecer bem a cidade antes de 
sahir ao campo, comprar algumas cousas de que careço, e 
finalmente, porque quero ver gente. 

« Nas tardes, ou vou jantar com alguns amigos, *òu ao 
sitio de Poingdestre, e depois faço ás vezes uma visita e 
passo as primeiras horas da noite em alguma casa da vizi- 
nhança. Aqui se visita sempre de noite. As senhoras 
devem passar o tempo mui enfadonhamente durante o 
dia, pois é demasiado quente para que possão sahir a 
passeio ; de sorte que ficão em casa sósinhas entre negros e 
pretas. Ao cahir da noite abrem todos as portas e janellas, 
e entrão o sahem insectos e visitantes ao seu bel prazer. 

« Ha algumas noites passadas me achava na casa 
de um mercador : uma senhora estava cantando ao piano 
uma cançoneta, cuja letra começava, se não me engano, 
• a primavera está para chegar , os insectos começâo 
a zumbir etc. » No momento mesmo em que ella mo- 
dulava maviosamente o vocábulo ítumbir^ uma grande e 
bonita lavadeira — praying mantis — que estava esvoa- 
çando, havia uns minutos, no aposento, voou para a 
sua cara e pousou no seu collo, de sorte que a nota im- 
mediata foi um grito, e o coro que a acompanhou uma 
chuva de gargalhadas. Nunca vi scena mais cómica ! 
Deveis saber que a lavadeira é um bicho meio gafanhoto 
e meio maribondo -<- uma espécie de folha voadora^ de 
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tres pollegadas de comprimento , com garras proporcio- 
nadas ao seu corpo. 

« Ha aqui um avultado numero de insectos. Algumas 
das borboletas são magnificas : grandes andorinhas bi- 
caudatas, do tamanho dos pardaes, de um extremo ao outro 
das azas — revôao pairando em todas as direcções. 

a As formigas são muito numerosas : a mais commum 
é a branca, da grandeza pouco mais ou menos da forâiiiga 
preta ingleza : fabrica amplos ninhos de terra nos ramos 
das arvores , alguns delles tSo grandes como duas ou 
tres cabeças humanas, e edifica caminhos cobertos para 
subir e descer das arvores, e nas paredes dos aposentos 
cruzando--as em todas as direcções. Carcome quanto apa- 
nha, livros, trastes, traves das casas, eto., etc. Uma 
dessas intelligentes creaturas edifica espaçosos palácios 
subterrâneos, em cujos armazéns deposita folhas de arvores. 
Vi hontem n'um jardim muitas arvores pequenas que 
têm sido esbulhadas da sua folhagem por estas formi- 
gas em um ou dous dias, deixando expostos á luz do 
dia os ninhos de tres passarinhos com notável pezar seu ; 
um desses ninhos — o de um colibri não acabado, — foi 
abandonado por causa da sua publicidade. As formigas 
sobem â arvore e cortão as folhas ; estas cabem ao chão, 
e outras formigas que ahi so achão as recebem, as re- 
duzem a pedacinhos — algumas vezes maiores do que ellas 
todavia ; as carregão e levão aos seus formigueiros. 
Havia uma prolongada fileira destes bichinhos, marchando 
um após outro a passo redobrado, com um pedaço de 
folha verde tão grande que os cobria todos, do mesmo 
modo que Birnam Wood indo a Dunsinane. M-.icduf ou 
Sheakspeare devem ter furtado a idéa destas formigas. 

« Vagava eu houtem por um bosque, distante da cidade 
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umas >oito milhas ; não é matto virgem, todavia merece 
o epitheto de magnifico. Todas as grandes arvores tèm 
sido cortadas naquelle lugar, excepto as de uma ou duas 
classes, cuja madeira é fofa ou porosa em demasia ; uma 
destas classes é, afortunadamente para este scenario , 
a mais soberba ; é da familia das mimosas, que abundão 
aqui de todas as sortes e de todos os tamanhos : — er- 
gue-se 40 ou 50 pés sem ramos, e logo estende por 
todoi os lados grandes limbos ou bordas que derramão 
os seus ramos — o mesmo que o cedro pjramidal — , 
em massas planas k guisa de chapéos de sol. De longe 
se assemelhão a magnificos cedros ; de perto parecem 
enxertos de carvalhos e acácias. Sobrelevao-se a todas 
as arvores da floresta. Dos ramos delias pendurao-se tre- 
padeiras de compridas e delgadas varas, como as cor- 
dagens dos mastros dos navios, de 70 a 80 pés de com- 
primento, sem remate algum perceptível, sein uma folha, 
ou ramo, e tão grossas como três ou quatro dedos unidos. 
Pareceu-me uma questão embai-açosa se descião das copas 
das arvores, ou subião da terra ãs ramadas, que estavfio 
cobertas com a folhagem das trepadeiras. Sem embargo, 
ainda que ao principio fiquei quasi certo de que erSo 
parasitas que creseião nas arvores, deitando cabos até 
o chão, reconheci que nào o erfto ; porque com summa 
diificuldade segui ^s pegadas de duas debaixo do cor- 
dame onde ellas se escondi&o e entrelaçavâo em todas 
as direcções por centos de pés até um renovo d'onde 
sahião. Ora, não podem ter brotado dos ramos ; porque 
penduravao, balanceando-se no ar vinte ou trinta pés do 
rebento da arvore que nao tinha uma única enrediça 
ou planta ramosa nella, nem brinco algum por onde poder 
trepar ; de sorte que tirei a conclusão de que poderiao 
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ter ficado arreigadas nos ramos tenros das arvores, quando 
mui novas, perto do solo, e crescendo com ellas de\em 
necessária e gradualmente ter chegado ao seu estado pres- 
sente de firme enlace e elevação. 

« Esta descripção dar-vos-ha uma idéa pallida da mag* 
nificencia da vegetaç&o. Tenho esboçado nesta folha 
de papel um diagramma tosco do modo por que crescem 
estas maravilhosas cordagens. 

Poucas plantas, porém, comparativamente est&o agora 
em flor : o que é a uníca evidencia — e esta negativa, — 
de ser a estação do inverno. Apezar disto vém -se algu- 
mas flores de vez em quando. Teoho achado só uma de 
uma belleza feiticeira : — uma fava , de que tenciono 
mandar algumas sementes verdes, e espero ter algumas 
em sazão um dia destes. Pretendo , antes de deixar o 
paiz, munir-me de algum papel dissecante e de algumas 
taboinhas para conservar algumas plantas das que julgo 
dignas de serem guardadas , e fazer uma collecção de 
todas as sementes que possa obter, boas, más e indifieren- 
tes, para que as minhas irmãas se recreiem em planta-las. 

« Acho que a gente deste paiz — ao menos os Inglezes 
com quem hei fallado — tem mesquinhos conhecimentos 
ou nenhuns dos productos naturaes : ainda não pude obter 
delles informação alguma acerca da familia das palmeiras, 
e a respeito do seu numero. É geral aqui a idéa de existir 
uma ou duas classes de palmeiras além do coqueiro ; mas 
eu tenho achado já sete familias ao todo, de algumas sd 
vi um pé. Primeira, o coqueiro; segunda, a palmeira, 
que para o povo parece não ter outra denominação ; 
terceira, o dendczeiro ; quarta, a palmeira, d'onde seex- 
trahe o palmito ; quinta , uma pequena arriçada de es- 
pinhos — uma nos bosques ; sexta, a tamareira ; seti- 
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ma, a carnaúba. Todas estas, excepto a ultima, têm por 
folhas ímmensas pennas de perto de dez pés de com- 
primento, todas mui semelhantes, em gera!, na sua ap- 
parencia (*). 

a A ultima — desta com.o da tamareira, s(5 tenho visto 
um pé — tem folhas bellas á maneira de leques. A car- 
naúba, embora rara aqui , segundo sou informado, e a 
palmeira commum do paiz em alguns lugares não mui 
distantes. As palmeiras slo inteiramente características 
destas comarcas. O coqueiro é certamente, ao longo da 
costa, a arvore mais notável no scenario ; os seus tron- 
cos compridos e delgados sobrelevâo-se em todas as par- 
tes, com a sua coroa de folhas no centro, que o domina 
todo ; porém, o coqueiro, acredito não ser indígena deste 

\*) No livro de oponlamenlos de Mansfield se acha uma oulMi 
lista algum tanto differente e mais extensa, diz assim : « Pai- 
« meiras nos arrabaldes do Pernambuco.— Coqueiro; macaiba 
« (acrocomia sclerocarpa) ; a palmeira commum, com bojo ou 
« barriga só no rebento; a palmeira imporia! ;o dondezeiro 
« (eloeis guineensis) ; a carnaúba só uma na fralda de uma 
« estrada dentro de um plantio de coqueiros); a tamareira, uma 
« só em um sitio; a maraia ou maiara, palmeira acliaparrada, 
« espinhosa e de folhas encrespadas, nos bosques ; o coquinho, 
o pequena palmeira de tronco comprido e folhas riçadas, co« 
a berta na raiz de pequenos o deigndos espinhos, produz um 
« racimo de fruclas pequenas semelhantes ás da oliveiras silves- 
« tre; a jurara, debaixo das arvores do grande raatto em pedraes 
« húmidos , com mui elegantes nozes de pequeno tamanho ; a 
« arlicum^ nos bosques de Panlova ; a barba do bode, pal- 
« moira summamenle mimosa de tronco alto e fino, com folhas 
« regulares, riçadas e sem e?pinl)os. » 

Menciona ter visto em outra parte perto de Pernambuco a 
pmcfoéo, semelhante á piassava da Bahia. 



lugar, deve ter sido introduzido. Supponho que todas 
aa outraa palmeiras for&o transplantadas aqui também, 
excepto a pequena de folhas espinhosas» uma que encon- 
trei nos bosques ; porque todas as outras se achfto em 
jardips e hortas. 

cc É necessário que conheçais que o pai£ ao redor de Per- 
nambuco é uma extensa planicie de aréa, circumdada por 
um semicirculo de outeiros baixos de argilla vermelha. 
Â vista, desde, as eminências destes morros, é magnifidL 
em toda a extensão da palavra: estende-se aos vossos 
pés como um vasto panorama dos verde? mais brilhantes* 
podeis formar-vos uma idéa pelo esboço que desenhei na 
margem. Os morros descem no mar em Olinda pelo lado 
do norte — r a antiga cidade edificada na montanha, eaté 
um cabo — ? cujo nome esqueci — pelo lado do sul. Per- 
nambuco jaz á borda do mtir, no centro do semicirculo. 
Ao redor da cidade, nas suas mais immediatas vizi- 
nl^nças, a planicie está cortada por jardins e hortas, cada 
uma destas e daquelles com a sua casa de campo : dd 
facto, tudo é um grande jardim um pouco descuidado. 

a Além disto, á medida que vos afastais da cidade, h$ 
casas se tornão mais disseminadas, e entfio só ha chou* 
panas de gente necessitada, com poucos espaçosos edi- 
fícios que são os engenhos dos senhores ricos. Na parte 
exj;erior da planicie, ás fraldas dos outeiros, desapparecem 
osjardins, cedendo o seu lugar aos campos de canna doce, 
matizados por canteiros de milho e de mandioca. Quasi a 
totalidade desta planicie é de tiréa fofa e pobre â vista ; é 
nestas paragens que crescem todas as arvores fructiferas 
fi^* outras ricas producções da natureza. 

« As montanhas que circumdâo esta planicie sfio de barro 
ysrmMxo* É obvio que n'um periodo nfto mui remoto, a 

4 
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totalidade deste amphitheatro estava coberta pelas aguas 
do mar, e que a riba era ao longo das fraldas dos outeiros. 
A cidade de Pernambuco jaz na foz de um rio que corre 
atravéfi^da planície, e (^'enomina-se Capiberibe — ou rio das 
Capivaras. A capivara é um animal marítimo chamado 
algumas^ vezes porco do mar, uma espécie de pequeno 
hippopotamo : não obstante, creio não haver agora ne- 
nhuma no rio. 

^ « Já annunciei que os De-Mornays tém em vistas um 
projecto para a construcção de uma estrada de ferro para o 
Bio de Janeiro, e querem ter certeza da melhor linha que 
deve ser escolhida n'um ponto distante, perto de 30 ou 40 
milhas ao sul deste lugar. 

(( Pedirão-me com mui polidas maneiras que os acompa- 
nhasse. Apenas avancei a idéa de comprar ou alugar um 
cavallo para acompanha-los, De-Mornaj^ me disse ter um 
para mim; e como elle me afirmasse que nao o devia 
comprar nem aluga-lo, aceitei o seu oflFerecimento de mui 
boa vontade. Emprestou-me um, pertencente a um dos 
seus amigos. Seremos acompanhados na nossa excursão 
por cinco ou seis negros, e nos albergaremos nas fazendas 
de assucar. 

a Escrevi a Maskelyne, pediudo-lhe que me mandasse 
uma camará e um apparelho photographico ; quero tomar 
uma boa collecção de talbotjpos das arvores destas co- 
marcas. Ainda sou caipora na lingua portugueza: por 
casualidade passo os olhos pelos velhos diários com o dic- 
cionario na mão ; mas a minha conversa não vai mui além 
da phrase « muito obrigado. » 

« Ha aqui um sem-numero de rãas, ao anoitecer o ar 
fica cheio da sua musica : toda a classe de notas :— al- 
gumas trabalhão na bigorna como os ferreiros, outras 
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ÀSsobiSo como os homens quando chamSo os cachorros, 
outras ladr&o como cães; mas estas ainda não as tenho 
ouvido. 

« Apanhei hontem uma mui bonita, de uma 6ór verde 
pallida e brilhante, com chupadores nos pés em vez de 
unhas : pega n'um prego e agarra-se na parede como uma 
.mosca, e sobe por um quadrado da janella tfio fiacilmenta 
como corre pelo chso. 

«Ha aqui uma multidão de mui bonitos pássaros; nfto 
me consta, porém, que haja muitas familias raras nestas 
regiões. Diz-se que todos os prodigios desta classe vém do 
Pará e de outras partes do Amazonas: esporo ir lâ antes 
do meu regresso & Europa. » 



Até aqui Mansiield na sua primeira carta sobre o Re- 
cife, capital da província de Pernambuco. 

Se eu, Brasileiro, quizesse magnificar a bondade do 
clima, o scenariodo seu antigo golfo, talvez antidiluviano, 
a fertilidade do seu solo vitrescivel e areiento, a doçura 
desse céo assetinado, que vasa raudaes de vida, não me 
teria sido possível desempenhar melhor do que^lle tem 
feito esta grata tarefa. Chamo-a grata, porque a esse ar 
vivificante, a essa atmosphera de emanações aromáticas 
e de effluvios vitaes, devo eu a vida que os frios e bru- 
maes invernos da terra de Washington, Irwing, Prescott, 
Longfellow e Cullen Bryant .queriao ceifar prematura- 
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inefitei pois ainda não tinbao contemplada os mens otbos 
o paraíso descripto pelo nosso mal informado viajante. 

Estranho não deve parecer que eu me interesse pela 
a)inb$i segunda mai , porque se à primeira devemos pags^r 
tributo de justiça e amizade, de veneração e reconbeci- 
lOjM^to eternos por ter-nos dado ávida, os seus seniimei)- 
tos e quiçá as suas próprias feições pbysicaSi— à que nos 
tirou- da cova — enos fez ver a luz em meio dos porten- 
tos que ella ciosa guarda para os seus predilectos, es- 
tamos obrigados a não menor gratidão e a não menqs 
ferventes demonstrações. 

Eu saudei uma noite o Recite, fora ainda do Recife, 
com um alrrui parensi nascido do intimo do meu peito, 
e, por conseguinte, pagar uma divida de perto de nove 
annos, embora de um modo mesquinho, é dever sagrado 
a que me nfto posso furtar. 

Mais adiante fallarel da. hospitalidade proverbial, que 
c^i^tei^^>os, UQbtres e^lh^^os Pernambucanos,, povo: de 
gpperosQs- sentimentos, e^ sem rival. Limito-me a^go^ra. a 
tranquillisar o meu, cpraçâo ; porquejO silencio nftç grauv 
dfts. paixões, especialme^nte na aipizade e no reconheci- 
mçíilp, é, mais. sublime do que, a calorosa expansaíp, 

SiÃOj^ l>B}le;eas, a^ magnificência, os portentos da na^- 
tH(%^ V4l\dad<$ eternas que ninguém nega^ quer venha 
dpjs cftnfiiis do QjTiente^ quer do centro da Africa, quer 
<|p$>,n)a4s r^f^os povos c^vilisados^ quer dos qiiie nãô 
$^ iH^atoônt«.cpltiyaà>&. 
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Mo ftia viajante, por mais prevenido qoe «ilDtraiiós 
seja, ((}ue, aportando às nossas praias, nSo renda entha- 
siaslicas homenagens ao Sublime «ArtiSee que— releve-se- 
me a phrase— quasí esgotou a sua omnipotência quando 
creou esta terra, e a escondeu por séculos à curiosidade dos 
homens do antigo hemispherio ; mas esse nascimento do 
sole esse occaso desenhados por Mansfield ; esses agua- 
ceiros e essas campinas, essas monções e essas brisas fa- 
gueiras, esses fructos das quatro estações na mesma ar- 
vore eao mesmo tempo, essas flores que cahem, dando a 
vida, juntamente com os fructos amadurecidos que mor- 
rem, esse verde eterno que só varia de cores, carecem . de 
outro poeta mais meridional ou mais pensativo, do filho 
da America equatoriana, do mediterrâneo, e da pantheísla 
Állemanha— antes do que de Mansfield. 

A fumitera Albião, afastada da na^reza pela rapidez 
eléctrica, pelo barulho do vapor, pela 6êde de entUe- 
sourar ouro, não tem produzido no século XIX senão 
poetas plásticos, como Moore , ou sensualislas, como 
Byron. Os séculos de Milton, Dryden , Shakespeare, 
Addisson, Young e Thompson — o cantor das quatro es- 
tações — se eclipsarão : os vates da matéria artefacta 
nem mesmo querem ler os da singela natureza. 

Que differ^nça Mo se acha, .leado acisirta que acabo 
de traduz^ir e aesposição que inspirou ao reãáctQi%em 
chefe .da BeHc^ge ^y/r Ausburger PosizBitALngy ^M) «Sdiu 
n. lOi, a viagem recente do Dr. Lallemant ao Sid dp 
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Brasil I Mas deixemos por agora as citações deste mag- 
niflco escripto, e vamos ver Mansfield entre os nossos 
patrícios, os Pernambucanos. 

«( Tbere are very few bírds » , diz na pag. 3^ desta 
sua caria, e na kV da mesma accresceota : <x tbere 
are a lot of very joUy birds bere.... ^ Doze paginas 
tôm sido sufiicientes para converter o adjectivo poucos 
no substantivo porção I Nem mesmo o fabuloso camaleão 
mudaria de cores com tanta facilidade em tão acanbada 
extensão I 

O afan dos escriptores do nosso século precipita-os 
amiudadas vezes em contradicQão, e estou certo que as 
futuras gerações apreciar-nos-hão em muito menos do 
que valemos na realidade por causa do nosso proce- 
dimento a vapor. 

Sei que Mansfield escrevia sob impressões do mo- 
mento, confiando no futuro para emendar os erros que 
commettôra na véspera; comtudo fazia mal, porque 
a posteridade, — • e mesmo eu que quero usar para com 
elle da mais plena indulgência — reputaremos os seus 
escriptos pouco sisudos. Mais adiante veremos a quantas 
injustiças, a que abysmo de disparates, o conduzio esta 
falta de reflexão. 

Não é certamente a província de Pernambuco a mais 
bem partilhada do Império em preciosidades ornithologi- 
cas ; não obstante, elle mesmo confessa que ha uma por*- 
ção de pássaros de variegada plumagem e canoras vozes. 
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Por baldo de conhecimentos scientificos que seja o 
viajante europôo, deve saber que desde zero na linha 
até os trópicos é que a natureza tem derramado, i mão 
larga, mais thesouros, mais raridades, mais abundância 
de encantos mimosos nos três grandes reinos que for- 
mão as riquezas do seu domínio. 

O Brasil que abrange perto de quatro gráos do lie- 
mispherio boreal e 33' do austral encerra todas essas 
maravilhas ; e como diz von Humboldt, na sua Viagem 
ds regiões equinocciaesy apresenta uma imagem perfeita 
dos três estados da sociedade : do selvagem que habita 
as selvas do Amazonas e das vastas províncias do oeste 
do Império ; do pastor que vive nas planícies e nos 
valles pingues mais encumeados, e do agricultora com* 
merciante que cultiva as fraldas das regiões montanhosas 
e das costas atlânticas. 

Desertos frios, montes despidos de vegetaçSo, valles 
elevados em que se pôde cultivar trigo , café, batatas 
e quantas producções crescem na zona temperada eu^ 
ropéa ; outros mais baixos em que prospera a canna 
doce, ocacào, o algodão, o anile mil outros thesouros 
vegetaes ; selvas virgens banhadas por um sem-numero 
de rios, planícies estéreis aqui, e com ricos pastos acolá, 
outeiros cultivados, muitos delles incultos, bellas pers- 
pectivas, climas cálidos, temperados e frios, eis aqui 
o que é o Brasil. 

A. boa lógica deveria ter aconselhado a Mansfield 
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eisperar ver sahir dos campos que tinha ante k!^ olhos, 
dessíes jardins e dessas hortas que enlevarão o seu es- 
pirito afé o ponto de nSo acreditar que se achava n^âte 
mundo, -—grande multidão de aves e pássaros, se'i]So 
em tão avultado numero como no Pará e no Amazonas, 
ao menos em quantidade análoga a um paiz que está 
situado entre os oito e dez gráos de latitude austral, que 
conta no seu reino v^etal de 18 a 22 mil plantag, ar- 
bustos e arvores. 

Se eu chiasse, não à pobre Inglaterra nestes the- 
souros, senão ao fértil Portugal, á rica Hespanba ei 
deliciosa Itália , e dissesse que só tinha vistx) pardaas 
nas populosas cidades , — dous dias depois da minha 
(^ega(k áquelles paizes — motivaria a hilaridade dos 
lisBietis ■entendidos : e se accrescentasse que por este mo^ 
tivo dava, como certo, que havia poucas ou nenhimi 
pássaro , tratar-me-hião os naturaes do paiz, e mesmo 
Qgr ^estrangeiros illustrados, de homem precipitado ou de 
cego mcffal e voluntário. 

Mansfield não era cego, pois vio, depois de alguns 
dias, porção de mimosos pássaros nos arrabaldes def er- 
mmbuco , p(»'ém foi precipitado em ^crever as mgs& 
primeiras impressões. 
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4( I don't see how I am to spend any money. It seeras 
« 'to be a rale that strangers are guests everywhere ; I 
« «m^njoined whatever I do, to offer money to no one, 
« -as H is a great ínsult. » 

Senhores, não se pôde negar que o homem que es- 
crieveu estas linhas foi injusto, descortez e mesmo in- 
grato para com um paiz, onde não lho era possível despen- 
der o seu dinheiro, e onde o simples offerecimento deste 
metal — precioso para uns, e vil para os que o conhecem 
mai^ de perto —é tido como uma grave falta de delicadeza. 

Este é o maior panegyrico que se tem feito da hospi- 
talidade dos Pernambucanos, da sua bondade de coraç9ío 
e Idas suas relevantes qualidades. 

NSt) quero — nem este lugar nem a minha educação 
o permittem — lançar ao rosto de ninguém doestos ; 
mas o estrangeiro não pôde comprehender a nossa hos- 
pitaHdade senão traduzindo-a por falta de civilrsaíão. 
Feliz povo e mais ditosa gente que recebe como uma 
offensa grave fieita ao seu brio o offerecimento de di- 
nheiro pelos serviços ou obséquios que presta aos estran- 
geiros I Deixai que nos acoimem de pouco civilisados; 
paxqae ^e por «ste «pitbeto se entende homem de co- 
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ração, hospitaleiro e generoso, não queremos ser caltos 
como os nossos visitantes. 

Mas nem por isso criticarei que elles peçSo dinheiro 
por permiitírem visitar S. Paulo de Londres, a celebre 
torre do seu nome, a bibliotbeca, etc, etc. ; não é esta a 
minha intenção : sei muito bem que aquelles edifícios his- 
tóricos, aqueiles artefactos, aquelles primores da arte 
são obra dos homens, e, por conseguinte, devem ser 
visitados por dinheiro, que é a paga do seu trabalho : 
nos, porém, acostumados às larguezas da nossa opulenta 
natureza, e jovens, mui moços ainda nas artes, deixamos 
que nos visitem grátis, que vejão o pouco que a arte 
tem ainda feito no nosso solo sem remuneração ; pelo 
contrario, prestamo-nos a servir áeciceroni aos estran- 
geiros, e ficamos satisfeitos com um — mui obrigado. 

O nosso templo mais sumptuoso, o nosso vaticano mais 
artístico é o bosque, cujas columnas e capiteis são as 
arvores colossaes e as bellas parasitas, cujas luzes são 
os astros, cuja lâmpada é o sol, cujos arabescos são as 
folhas collocadas em festões da nossa divina vegetação, 
cuja imagem de adoração é a magestade de Deos om- 
nipotente que faz milagres na nossa terra a cada mo- 
mento. 

As torres, que podem visitar os estrangeiros no nosso 
paiz, são as montanhas empinadas, onde a natureza con- 
serva os seus thesouros da creação. As nossas bibliothecas 
contão tantos volumes como folhas tém as plantas, 
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tantos manuscriptos como raízes se escondem na terra, 
tantas obras primas de saber como entes vagão no es- 
paço« imprimem as suas pegadas no solo e deixão rasto 
no ar, nas aguas e nas entranhas do globo. Tudo isto 
pôde ser visto sem dinheiro, estudado sem estipendio, 
admirado sem que custe um ceitil. 

A nossa casa serve de albergue ao peregrino, a nossa 
mesa restaura as suas forças perdidas, a nossa hospi- 
talidade lhe serve de dinheiro: pôde correr de norte a 
sul, de leste a oeste, cruzando riose montes, sem des* 
pender um real ; nas grandes cidades, nas costas, não 
achará jà t&o corrente essa moeda do Brasileiro ; mas 
não o deve estranhar, porque o seu commercio, o 
seu trato, a sua civilisaçaotêm introduzido os seus cos- 
tumes, o seu modo de pensar, a sua arte que se paga 
e os seus serviços que custão dinheiro. 

Nem se diga que as expressões de Mansfield são ge- 
néricas ; porque a segunda premissa do seu asserto prova 
exuberantemente que falia dos Brasileiros, e não dos 
Inglezes» seus patrícios, residentes na cidade do Recife e 
seus arrabaldes. 

Por outra parte, que os Brasileiros sejão hospitaleiros, 
francos, amáveis por excellencia, não é Mansfield o pri- 
meiro a confessa-lo ; foi elle precedido e seguido de 
quantos viajantes e criticos^nos têm honrado com as suas 
ISnezas ou com as suas injustiças. Balbi na sua Geo- 
graphia universal^ Sanchez de Bustamante, Isabelle, Ri- 
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beyrolles» e outros muitos bem coaheddos autores pro- 
digâo ao Brasileiro phrases mui lisongeiras ; mas nin- 
guém tinha louvado tâo categórica e genuinamente o ca- 
racter nacional como Mansiield nas si^ramencionadas 
palavras. 

E ainda teria sido o nosso viajante mais explicito lía 
sua admiração pela hospitalidade brasileira, se tivesse 
— como eu o tenho feito repetidas vezes ~ perguntado 
ao bufarinheiro italiano, ao caixeiro ambulante francez, 
ao cobrador inglez, ou mercador errante, quando pagou 
no sertão, nas fazendas, nas casas dos menos abastados 
filhos do Brasil comida ou agasalho? Nunca : o Brasi- 
leiro do interior faz uma festa da chegada de um j)ere- 
grino, sempre tem o aromático café fumegante^ preparado 
para o estranho que se apeia á sua porta ; sen\pre tem 
uma tigela de mandioca e outra de feijão ; sempre cheira 
bem a saborosa carne, ou o lombo delicioso de Minas, ao 
olfacto do recem-chegado. Por isso não lia em geral hos- 
pedarias nas nossas campinas ; porque cada casa, cada 
fazenda, cada cabana serve de agasalho a todo o homem, 
falle ou não falle a Ungua nacional. 

Deixai-os dizer que náo somos civilisados, porque 
temos abertas de dia e de noite as portas das nossa^s 
casas para aquelles que têm necessidade de um mptí 
d'agua, e de partilhar da nossa mesa e cama ; pois é 
preferivel ser humano a qualquer outra denominação da 
sociedade moderna que quer primar pela indiffere^ga. Á 
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msdivãdeea, -- a citilisaçSo talvez — eDganarnos-bão em 
alguma^occasiões^ masDingiiem nos tirará a gloria de ser 
um povo eminentemente generoso e amável. Ser enga- 
nado, propçdendo com no))reza d'alma, é um louro que 
Dtlo o pôde murdiar a injustiça ea iogra,tiâSo de ninguém. 



m, 



Árdua empresa seria da minha parte, e enfadonha 
por de mais, querer seguir as pisadas de Mansfleld no 
labyrintho das suas cartas, em que topa o leitor com 
ar hospitalidade e a febre amarella, as chuvas e as laran- 
jas ; o thermoraetro de Fahr., e os pequiras ; os insectos 
e o oceano ; as formigas, as trepadeiras é o Capiberibe ; 
as capivaras e a estrada de ferro em projecto ; os talboty- 
pos, as raas o os pássaros de variegada plumagem ; 
as senhoras que flcSto em casa com os pretos de ambos 
os- sexos e os^ commerciantesquepassão o dia na cidade; 
por isso releve-se-me que escolha uma senda ueste 
jardim de flores e espinhos, fugindo de ser ferido por 
estes enarcotisado pelo aroma daquellas. 

Verdadeiramente, nada havia mais salubre, delicioso 
e adaptável â natureza humana, em meio dos seus ar- 
dores tropicaes, do que o nosso clima antes da desgra- 
çada década que findou. Publica e notória era a nomeada 
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da salubridade de que gozava o Brasil àquem e além 
mar antes de 1850, e mesmo agora, se deixamos atrás 
a zona das costas, e nos internamos no paiz« 

Disse Montesquieu que « la boussole ouvrit Tuni- 
vers, et le commerce Ta rendu sociable »; é verdade, 
porém tem tornado os homens mais viciosos talvez, 
e transtornado os climas mais sadios. Os bens que do 
commercio nascêrãosãograndes: — os homens se illus- 
trão communicando com os povos estrangeiros; os climas 
diversos offerecem-lhes novos costumes, novos hábitos ; 
viajando comparâo os talentos com os talentos, as leis 
com as leis ; abração menos cegamente as suas opiniões 
isoladas , notando a prodigiosa diversidade das idéas 
que regem a humanidade ; vêm no que se assemelhão 
uris povos com outros e em que diversificão ; mas desta 
communicaçâo tem resultado calastrophes, e não é a 
menor delias o apparecimento das pestes, das epidemias 
e da corrupçâodos costumes. Todavia, como dizenáos mo- 
ralistas políticos ad evitanda majora mala, permit- 
tenda sunt minora^ e nesse caso, seja a febre amarella 
que ceifa todos os annos, como enfermidade endémica 
nos nossos portos do norte do Império, centenares de 
vidas, a medonha compensação da prosperidade do nosso 
commercio. 

A um navio europêo devemos este flagello ; mas a um 
baixel também europêo somos devedores da descoberta 
do novo mundo. 
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Diz â gente não mui idosâ das nossas cidades lito- 
raes que na sua mocidade não se conheciao, nem mesmo 
de nome, a febre amarella, a typhoide, a perniciosa, a 
tísica pulmonar, o cholera-morbus e quejandas doen- 
ças que agora cobrem de luto diariamente, e segundo as 
estações, muitas familias nacionaes e estrangeiras. 

O viajante Mansfield faz ver a sua simplicidade, e 
nenhum conhecimento do que é a America em muitos 
dos trechos das suas cartas, como por exemplo, fallando 
das chuvas, dos insectos, das rãas, das formigas, etc, 
etc. Se este homem, aliás datdo às sciencias, tivesse tido 
leitura dos grandes mestres, sem sahir mesmo do velho 
mundo , não teria sido tâo superficial nas descripções 
que deixou à posteridade destas e de outras maravilhas 
e phenomenos naturaes. Se tivesse lido, não já os pro- 
fessores modernos , mas ao menos o padre Luiz de 
Granada no seu Symbolo dos Apóstolos, leria apresen- 
tado a industriosa e destructora formiga debaixo de um 
aspecto muito mais interessante e digno do estudo dos 
homens ; se se tivesse dedicado à verdadeira ornitho- 
logia — á americana — não se teria limitado a dizer que 
aqui ha uma porção de bonitos pássaros; mas como 
o meu propósito não é fazer cursos de sciencias, senão 
render homenagens de justiça á verdade, deixarei de 
lado muitos tópicos com que poderia occupar a vossa 
attenção, e notarei só que, mesmo quando se extasia 
na contemplação do que-elle chama arremedo do maU 
to virgem^ não está na altura de um magister artium. 
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A descripoãk) do bosque visitado porelle» distante unas 
oito milhas de Pernambuco, em que as trepadeiras pu oí* 
pós brasileirosennervàrão a sua intelligencia,^ali&S' uma 
<}as mdhores paginas por elle escríplas — é, apezardos 
seus esforços, uma paisagem pallida da róaiidade. 

Mansfiold não eravon Humboldt, nem mesmo are* 
dactor da Beilage kur Ausburger Postzeitungf e em 
prova disto tomarei a liberdade de traduzir do allemíb 
para o portuguez este pequeno trecho : 

« Lallemant estende-se longamente na descripc|[o da 
pojnposa natureza dos arredores da capital do Imperip 
do Brasil, e extasia-se, particularmente, esboçando a 
floresta virgem que naquellas paragens onde nap ha e.s- 
tradas abertas através é impraticável, opulenta e qia- 
geslosa, e sobretudo de um aspecto arrebatador, 

<^ Nos elevados bosques dos lsigai;ep, ena torijo da mçh 
tf opole ha bignonjias magnificais, arvores colos^eç, qm 
íçkmecei» excçUentes madeiras, de conslrucçpto,. e^ s^dl^fe 
rentes a ellas cipós ou enredadeiras, arremedando enor* 
naes cord^igeng, que sobem e descem n'uma desordem 
mÉ^ravilhosa, original, e.formando com caprichoso^ teoidos 
nas florestas brasileiras esses milhares de trepadeiras^ 
crpQS, enredadeiras, etc. , cujas flores em grandei part^ 
azue3, amarellas e brancas se casão em racimos feitír 
ceiros que poderião ser comparados cora as flores dais 
digilalias do norte. 

(á Quando se chega aos cumes» aéreos do Corcovado-*» 



mm3^ GRtTiGo. iL m 

parto de l^âOO pés schre o mel do mar-^logãi d'(wii 
0^ ottiar do observador domioa a ímmeDsídade do* oca»^ 
BO-— as flõre$ abundantes das ruhiaeeas,-^art>ustiy da 
«Ijtdfad^am hom^Doí— espalbão por toda o bosque amn 
mm ea^riagantes. Nas eminenoias balançSo-se as piè* 
Aieura^ flexíveis, beijadas pela brisa do mar, entre*' 
tanl0 que fieâo direitos e iminoveiaos empinados anran 
eaHièf^. estendendo os seus ramos como os braços de 
um lustre gigante, sem perder nada do seu aspeeto 
sinistro e melancólico, mesmo sob a influeneia dos 
miosr purpurinos do sol que vai apressado eseonder 06 
seus fulgores no horisonte occidental. » 

Istoi sim, é que é o painel de mestre. 

Continuarei. 

« I fínd the people ha*e (at least the Englísh to whom 
l bave spoken) kno^r very little about the natural pro- 
ductions...... » 

. Gcacasã sin^leza dò nosso viajante, eis ahi aoru 
{^ vijrd&deira dos erros e> injustiças dos escríptore» 
estrangeiros a respeito do Brasil e de outros povos. S6 
hoínens^ desabridos poderião dirigir-se, para tomar iflr. 
ftjrinações-d^um paiz qualquer, a indivíduos l5o estran- 
geiro» como elles mesmos nos paizès que visiHio, e 
»brè Os quaes querem escrever. Que dados lhes po- 
dem ser fornecidos pelos seus patrícios, na mór parte 
mercadores embebidos — como o mesmo MansÔeld o con- 
fes6a>— na única idé» de amontoar ouro? Porque, sefs 
fi|to|ústica a^ quem dé direito^ osl Ingl^ieB^ AllemSest 
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Hespanhóes, Francezes, Portuguezes e outros estrangei- 
ros que se estabelecem nas Américas— dadas poucas 
excepções— não tèm outro alvo que enriquecer para 
vcdtar aos seus paizes nataes; e durante a sua demora 
entre nós — pai^a todos elles as nossas cidades sSo bos- 
pédarias de transito— o menos de que se occupio é 
do que somos, do que temos, do que podemos vir a 
ser ; só investigão o que lhes pôde dar lucros fabulo- 
sos nos mercados estrangeiros, o que devem introdu- 
zir para ganhar — embora introduzão gato por lebre, 
nos fãção trajar de inverno em verão e vice-versa, e 
nos forneçâo bebidas alcoólicas e drogas contrarias á 
natureza do nosso clima e á saúde do povo, e nos vendâo 
otlomanas estafadas próprias da Sibéria em vez^detras-^ 
tes adaptados às ardentes latitudes equatorianas. 
. Que informações podem ministrar esses estrangeiros, 
a respeito das nossas instituições politicas, sociaes, eco* 
nomicas, administrativas, scientificas é da arte, se o seu 
horisonte nestas intrincadas matérias não vai além 4o 
seu nariz, da sua algibeira, dos direitos que pagão nas 
alfandegas e da alça e baixa do cambio? Que dados 
podem fornecer ao viajante escriptor, se os seus estudos 
sio os diários, em geral mal informados, escriptos com 
o azedume da opposição, e talvez verdadeiras tabulm 
ras(B in quibvÃ nihil est scripíum? Que informações 
podem inspirar homens alheios aos interesses nadonaes 
do paíz em que não desejão residir seimo temporaria- 
mente, e cujas occup^ões 4iaria$ lhes furtão o VèiBfQ 
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oiatéml para attendér aos seus próprios misteres do- 
mésticos? 

Porque se não dirigiria Mansfieid e os seus imitado- 
dores e antecessores aos homens do paiz, ás corpo- 
raçõi^a scientificas e litterarias— e nós as temos talvtfz 
sem neces^dade de attendermos â nossa curta existen* 
cia nacional, t;omo prova -lo-hei em outra leitura — tSo 
boa? como a Inglaterra— para lhes pedir dados, infor- 
mações, esclarecimentos sobre todos os ramos que cons- 
tituem um povocivilisado? 

DoQS motivos quiçá allegrtrâõ os visitantes estrangei- 
ros: !•— , ser pouco cultivada anossalingua no resto 
do mundo: 2"— , ser suspeita quasi sempre a informa- 
ção dada por um interessado — nemo accusator necjudex 

sui ipsiíJtfS. 

A respeito do primeiro empecilho responderei que raro 
é o Brasileiro, mesmo de pequena condição, que não 
íalle bem ou malofrancez, idioma geral entre pessoas 
de educação dos povos civilisados. Ora, se Mansfieid só 
fallava inglez, o Brasileiro não é culpado da sua falta 
de cultivo neste tão comesinho ramo de educação actual. 

Para responder ao segundo óbice, rogar- vos-hei que 

me outorgueis indulgência, se fallo claro e um pouco 

em rebuço; porque da minha franqueza depende eíh 

'^rande parte que o povo inglez e todos os estrangeiros 

nos conheção mais de perto. 

EorãOQS nossos antepassados — os colonos de Porlu- 
|al-^tao pouco ftlvoreddos pela fortuna que, quaiídò 
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da independência da nossa pátria, lhes TierSo.4» niit, 
f)liB{^9^^llnWÍ^ #gtm4«flies Vv«9s.i|MiMze8 

ttkl^ ^<l^^ft 9 RMBm4o: nona «M»di»: aa>d» 

HIÊffi WPPéd 9 pJKfW <^iM«.ftir8Í6K« <iOe pó^P 
%Í% ^Hte: 9jS ^piiptí^ iiv)ii«ilu8ti9dos- da, iBavm 

dos Bossuet e Fénélon : — a^dft VÁ^T^ «^ dIAJenÉiÉib 
%^i%íl^6^^^ ■ ^^ d%QpU>%i^, <^di^ipBlft de Stoaca, 
i SWIfí^Ilfii 4f ÇíUffl^ dÇ.I^^.; e aft: df «rtrps- meotM 
«Ift íli^t^A ^e)jâ, 4qS9iPÍittC%». 4e-& ?a«Íft-sr«7 



A novidade das soas idéas peregrinas e sonM^aiB» 

if>, 4<í) ?«^^W4ft; llftW*ft ^ffflWÍ«»l m «»- vi- 

:^ <|^f£ 4s9^nM^ M*99l>m* liifi&,fw,â(}nc% 

mWi WffW^ 4e t»^i. q <im, <«R| ttD. «$fieptfi> d» 

WWí ^ *âW ^ft.^t«Slfft-Aft, !|i«fl&Pítfa f»a»co», 
^^^í?»:^^ 8ÍISIÍ»%«.<S*e.Q poyQbfa^ileiM^se 
%é ifflp co^í)^ ^flproip-e^^t^píbfini Q§Q-ék.liii,pj». 

recer perante o mundo. 



p t idir t o I he^fct : 9è«Bitiirezi) b Mta «Ma tRnfm^ 
iM«lta, Mtt.^pe « Mê do liMmii k tml» «sMMMI 
dos espinhos e ruindades com qne a íto fl«|ll « frii 
qneza do nosso pai AdSo. 

O Brasileiro, tendo á vista a soa portentosa terra, e 
herdado dos seus maiores a primeira impressão, de que 
já fallei, e nfto cedendo a ninguém em imaginação e 
dÊs^ €é hmmé toA ié ^m Vefti8S, 8 iná^sto 
df Oàiêi » iíéf ftãd âfpíHlòá b^èm hb létt pài^, M^ 
betíf ft» 8 iSÉ ÍJàíèèfer iiB Séb VetUâdèrfô vXlôr ; é caU, 
sepOAiilM JffuiânimdKr nôStièftdb & Qítè Mril fco% 
justiça ser apregoado nos telhad&!i, ife^èddõ à BòAtti 
ef ^§16 d» C^ai)g«Ih&. 

!fàó áèvém, pois, temer os estrangeiros dirígfr-se ao 
íimò da nossa terra pára tòmàr informações do que te- 
mos è dó qúé sómós ; porquê talvez acharão mais severa 
justiça nas nossas bocas do que nas dos nossos gratuí* 
tos é ináiscrèlos detractores. 

Diz Balbi, descrevendo-nos moralmeate^ termos her* 
dado o caracter portu^ez; sem ser para nós umdenr 
parte dessa nerança; muito loi^ie ioi do verídico quai^ 
ao orgulho nad(Hial exagerado. 

IfaatofiM íOm laHa ísImí virAule^t n«i pOlkiâÈ 
nmm líoioa,^ • s i9l» éeve iHè aMriMir ms ter Úí» 
ai[^Mfii»qM etária milaêiiB^*ê»mM^\á^ 
pouco sabiaa i» foAdaírsri poí» fonrn Aio dM méi 
d(»fBr ftufilosêCl«Mri^gm«Ms nSb pÊOiíÈhàêÊãè 
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agerà nos- mercados dos povos que trocSo comnosco 
materias primas pelas mesmas matérias artefactas, qoasí 
na sua totalkb^e. 



IV, 



Volta ò hoàsò yiajante, na pag. 40* da sua 1* carta, a 
arroubar'*se na contemplação doqueelle denomina ma- 
gnifica em extremo 'oista do Recife. Mesmo nos seus enle* 
vos não acho que seja grande poeta, e, avanço mais, 
nem reflectido pensador. 

Se Mansfield não se tivesse deixado guiar nas suas 
descrípções e apontamentos pelas Viagens de Gardmer 
ao Brasil, teria mostrado mais originalidade nas suas 
cartas, menos preconceitos, ganhando assim maior repu- 
tação de observador. 

CoUocado n'um desses outeiros que formão o semi- 
circulo que circumda a planície, onde está situada a ci- 
dade do Recife, teria descripto os três bairros, e feito 
conhecer aos Inglezes a tríplice cidade edificada na pe- 
ninsulá, na ilha e no continente, unindo-se ou commu- 
nicando-se entre si por!]meio de duas pontes, uma quasi 
toda de pedra, que une o bairro de Santo António ao 
Recife, e outra de madeira, a maior talvez que tem o 
Brasil, queda passagem do^çontinente à ilhae à penin* 
sula, ambas suspensas sobre o Capiberibe. 

Teria dito aos seus patrícios que estas três divisões 
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formSo a trindade de um poTO cÍTilisado ; pois o Re- 
cife é a cidade commercial, Santo Antonio a governa- 
mental, e Boa- Vista a aristocrática e lafradora. 

Teria comparado, embora em miniatara, a cidade ((oe 
contemplava com Veneza — inferior a esta em monu- 
mentos, mas superior em bellezas naturaes, tendo ás 
«ias portas uma immensa alcatifa de vários verdes, flores 
e fructos. Mas Mansfield nSo visitou Veneza, nem havia 
nunca visto mais do que as suas monótonas cidades in* 



A topograpbia dos lugares revela immediatamente o 
caracter do povo que as edificou. Os conquistadores 
das Américas — os Portuguezes e os Hespanhóes — pu- 
zerSo os alicerces das suas povoações do novo mundo 
perto dos morros e das costas ; porque consult&rfto duas 
cousas principalmente : 1*, que pisavâo um paiz inimi- 
go, onde podiSo ser atacados a cada momento e pri- 
vados da agua potável ; e2*« que deviâo regressar is 
suas metrópoles. Por estas razões talvez nao se achio 
tSo bem situadas as nossas principaes capitães como 
seria para desejar ; mas nem por isso perdem de bel- 
leza — tém ao menos o cunho da tradição e das nossas 
glorias. Perqambuco commercial, administrativo e aris- 
tocrático apresenta ao homem estudioso os três principaes 
capítulos da sua chronica. 



1^ CAR7^ MMtt O «MfHL. 

V. 

(( ÀU callft if6 iBAde ia ih^ evning.The \òdm musttem 
« 9 itífierable tiifiaofit daringtJ» day, a&itiBtaoKot 
a Í0rthMitogoocit;sotheyk0epat homeail by^ttMi- 
<i selvesaroong the btackies. d 

Foi de easo pensado que resenrcá esia período pira n 



á primeira parte não carece de mi^ eq^Mca^» 
sendo que o mesmo acontece nos climas cálidos posr 
snidos pelos Inglezes, quer na índia Oriental» querias 
AfitiHias» oíde as visitas se recebem de noite, e as senke** 
ras sabe» também de noite ou mui cedo de manhia a dar 
oe seu passeios hygíenieos. O&de o látor p6de e deve 
aehar malieia é na segunda parte do periodo <c se thejr 
(( keep at home ali by tbemselves among the blacHies. % 

Estas palatras sarcásticas, vertidas para o português 
cartiço, querem dizer : q» 'oobsos muUieres, e fiihas, tíaoM 
açuoenaa do lar domestico^ que abandonais ao treáo éíee • 
negros dur^míe todo o dia^ não podem reflectir maie 
eékêcagâo do que a que aprendem com esses pretos^ e 
deoem perder a sua candura. 

Até agora o insulto e a injustiça er&o dirigidos aea 
henans, e estes tôm meios de repelli-los; maslanca-< 
dos sem ceremonia às nossas mais, esposas e filias, ei)^ 
gem uma peremptória e forte resposta. 

A mulher brasileira, ou a que habita o Brasil, em- 
bora estrangeira, tem pennase corações brasileiros que 



sl4$w» 4€^d^d0$ tiros da maledmnàAtOii úàgmu- 
cherie d» «m iQglQ?, ainda que saja um Biansitld Ae 
fiMito HQ^lico 6 babUos pi^ritwos. 

JE^ioando de lado que a mesma vida passSo aa seubo- 
ra».iugle9as a«s posaesaões brítaBoicai, onde o aenriço 
domestico é desempenhado pdos pretos ^ como nas 
AntilbaSt Bos. Kstados^Unidos do Sul, e em outras de- 
peodeacias babitadas pela raça anglo-saxonia -- per* 
gunlareí eu a^s editores das cartas, quecrítíeo, se estfto 
persuadidos de que n6s ignoramos o que é a sociedade 
iqgle»^ em que as visitas sao feitas de diae de n(Mte f 

Para que o povo britannico que leu» e 14 as cartas 
*^ Jllansfield; ftqoe sciente de que conbecemos os setti 
costumes e interíordas suas casastbeorica epraticameute» 
esboQ^emos» com palavras comedidas, o que é em rea- 
lidade a sociedade inglesa ; e depois mostraremos o que 
sio as nossas senboras, mesmo entre esses pretos e negras 
de que falia Mansfield com sarcasmo. 

Byron, Nisard, Balzac e o mesmo Dickens nao sao 
aqtoridades de pouca monta, quando trata-se dedesenti^r 
ao vivo a pbysionomia da sociedade britannica de todas 
as cores. 

l^ord Byron, depois de ter frequentado com es{4ritâ 
observador os salões aristocráticos ingleses por muito 
tewpo e assiduamente, exclamou : « Esta sociedade é 
« hypoerita : esta sociedade acba-se dominada por esse 
« peccado tarrivel cpie tem dúplice couducta e dobro 
«c palavra. » 
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De modo que um Inglez nSo hesitou em classificar 
a Inglaterrra como a encarnação da bypocrísia. 

Nisard tem provado exuberantemente que em Ingla- 
terra não ha conversação ; a porque nessa monotonia* 
<x nessa uniformidade expressiva, é difBcil distinguir o que 
« chamamos homens de talento e de ditos conceituosos, 
a como também não é possivel reconhecer os tolos. » 

N'um paiz onde a alma não apparece nos labiós, 
a lingua não pôde ter physionomia determinada. 

Querem saber Mansfield e os Inglezes, que tèm lido as 
suas cartas sobre o Brasil, de que se occupão as nossas 
mulheres entre esses pretos e negras, em cuja com* 
panhia ficão, entretanto que nós trabalhamos nas ruas 
e nos occupamos (Je pane lucrando ? 

Cuidão do que nos custou o suor dos nossos rostost 
tratão de conservar os nossos interesses, e trabalhão em 
habituar os negros e negras ávida regular domestica, aos 
costumes sociaes, para que a preguiça do quashee não 
invada as nossas casas. 

Nem acredite o povo inglez que as Brasileiras descem 
ao nivel de seus escravos : sabem conciliar a sua digni* 
dade com a humanidade ; e os estrangeiros como os na- 
cionaes tôm provas evidentes de que a sua educação 
ostenta, sem ter a liberdade de certos circules de além- 
mar, essa amável e áeliciosa conversação de ninharias 
e interessantes diálogos que não existe na Inglaterra 
por causa da bypocrísia que é o eixo da sua conver- 
sação. 
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À Brasileira de nossos dias desenha, pinta» canta, 
toca» lô; faz primores de renda, e falia com franqueza 
digna da mulher de um paiz livre e civilisado. 

O nosso caracter nacional é um pouco dado à critiba de 
bom tom, sem a qual não pôde existir sociedade amena. 

O Inglez não falia de ninguém, para que não fallem 
delle : o egoismo bypocrita é o movei desta apparente 
virtude. 

Quer-se saber do que fallãb os Inglezes n'um salão ? 
De tudoaquillo, como diz um autor moderno , « que não 
o( comprometta a sua consciência, nem descubra o seu 
oc fundo : falla-se dos pkk-nickesy do passeio às minas, 
oc do pregador á moda, do processo criminal publica- 
« do pelos periódicos, da chuva, da neblina, do sol 
a quando apparece. Os caçadores de raposas e os country 
« gêntíemen discutem acerca dos cavallos, da caça, e 
<x das eleições, conversas anti-diluvianas. Os dissidentes 
o( se pergunlão mutuamente se tém assistido ao BibU- 
« meeíing, se tôm lido o livro da Paz Perfeita, ou ou- 
« vido um certo sermão , se sabem o que tem entrado 
« para os cofres para ser applicado à conversão dos 
«( judeus, etc., etc. » 

Que amenidade ! 

Mas nossas reuniões falla-se de tudo, canta-se, tocase 
o piano, a harpa, edansa-se: e essas mesmas senhoras 
que estiverão sósinhas em casa d/urante o dia entre pretas 
e negros, apparecem nos i;eus salões, salas, ou saletas, 
conforme a sua classe, eamenisãoavida de nacionaes 
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e estrangeiros com as suas fracas» as «nas vírtedn» a 
sua formosura e es seus (aleates natavais eoaltifàdM. 
Homens de alta categoria, de mediadas fKMsea^ e éê 
Ínfima condição de todos os po?os, que mma&sm tftn 
relações, unirão a sua à »isten<âa das nossas bnfiiM^ 
ras : interrogai a sua conssiencía, âír-¥Os-bid «d álo 
sSo tao ladieê as matronas e virgens brasitoiíits, senO» 
servidas por fâmulos negros, como as damas úfâ 
vizinbancas de Buckingham, de Wiodser e à» iiaQ's 
Palace; mas com uma diffierença, um as fiosssa 
sileiras não desmaião se pronuneiamos na sua | 
ça as palavras perna, coUo^ etc, eamo asIafl^aBAi fA- 
bora não facão ver nas ruas, carruagens % islSes.as 
realidades dessas palavras. 

Finalmente, não negarei qm a eiisteBcía dou essra- 
vQs n^s nossas habitações é um grande incoavitfúsiite 
para a educação dos nossos íiltios e fainas ; mas o Brasil 
de 18S2 e de 1860 nãoéa colónia de Portugal, a aiiiita 
tem melhorado o interior das nossas easas a respeito dessas 
desgraçadas necessidades. 

A continuação destas leituras fornecer-flis^ia o ea- 
sejo de fallar mais extensamente do serviço domeèiío 
no Brasil : por agora cingir*me-hei a faser notar q«e os 
Inglezes residentes entra nòs« são os primeiros quaoss 
animão com o seu exemplo a ser servidos por esses 
pretos e pretas que tanto assustàrSo o nmttadps do mss^ 
puritano Mans£teld. 



1 



LHTUM TBRCEIM. 



I. 



imie&da âar começo á segunda carta de Carlos Mans- 
Èáà, ^ èe^ neu^ estticto derer expdr-vos as circumstan- 
eiM qae Hi&kMluaeffl a alterar a ordem seguida pelos edi- 
latefrdasiCMeias posfhumas de que me occupo. 

(beapjkito lli cteste Hvro è a carta segunda, escripta do 
l^aife^ em d^erente» épocas até a partida de Mansfield 
|Mn »Jáo de Janeiro ; de^ sorte que o capitulo lY foi es- 
coiptôp Bds inten^os^ que mediarão entre os primeiros 
apontamento» ^ a conoiusdo da mencionada carta se- 



DeiQii9> Ojl Utttlo dad0 ao capítulo IV apresenta mais 
interesse ao critico e ao leitor, pois a sua epigraphe é — 
O Brasil — Crimei%^^CQnpHí)ia pplitica -r- Colonisaçao— 
Escravidão e conunercio. 

Estes toçicos gçraçç dèyem preceder natural e chrono- 
logicamente ao% pp^jn^npres: da sua eaicursSo ao interior 
da provincia de Pemambuco.para que o fio dos seus pen- 
sanfiiatDS não s^esduoortado quando o autor menos o de- 
w^^Nff> ccmo^poueo acertadamente prajticârão os seus 
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Agora que vos tenho dado a razão do meu procedi- 
mento nesta conjunctura, peço a vossa distincta indulgên- 
cia para com Carlos B. Mansfield, que nesta carte desco- 
nheceu os princípios mais comesinhos da moderação e do 
comedimento, não perdoando no seu destempero mentel 
o mais sagrado da nossa sociedade. Não ponderarei a sua 
ligeireza; as suas próprias palavras patentea-la-hão so- 
bejamente. 

Antes, porém, de enceter a versão da carte, relevareis 
que vos confesse ser a minha fraca opinião que o silencio 
da nossa parte a respeito de tentos ultrajes, sem -razões e 
escriptos affrontosos com que nos mimoseião de vez em 
quando os estrangeiros vizinhos e os que habitâo longe 
de nós, é um mal entendido despreço ; porque dellè se 
prevalecem para exclamar afoutos : qui tacet comerUire 
videtur, acreditando a sua imprudência ser a nossa mo- 
deração e magnanimí dade fraqueza ou impotência. 

Avaliai pelo conteúdo deste carta se não lenho muita 
razâo para avançar o que acabo de enunciar-vos. 

CARTA SEGUNDA. 

O Brasil: — crimes: — economia política :— colonísaçílo;. 
— escravidão : — commercio. 

« Pela misericórdia de Deos tenho grangeado mais va- 
liosas informações acerca das cousas exteriores deste paiz 
do que teria adquirido no mesmo espaço de tempo muitjA 
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^ente que aqui tem aportado. A respeito, porém, da 
economia interna dos negócios, n&o sabendo eu fallar a 
língua desta gente, não tenho obtido noções mui deta-^ 
Ibadas. 

a A única industria que exercem os Brasileiros, ao 
xnenos que eu saiba, é cultivar a canna de assucar, comer 
farinha de mandioca e assassinar. 

« CSommettem-se assassinios sem intermiss&o : a lei cas- 
tiga os homicidas com a pena capital ; porém uma única 
execuçfio está na lembranga de um velho habitante desta 
terra. Parece serem aqui decididas de antemfio todas as 
brigas com a faca. 

tt Um cavalheiro, em cujo engenho fez De-Mornaj um 
trabalho, apresentou-lhe um dia ao jantar um individuo 
assassino de profíssSo — o que aliás era notório e positivo, 
— accrescentando com tom insinuante que se o seu tra* 
balho n0o fosse bem executado, os honorários de De-Mor- 
nay serião pagos em aço, porém não em prata :-*e este 
homem é um barão do Império — elevado a esta categoria 
pelos seus merecimentos; porque os titulos nâo são aqui 
hereditários. 

« A semana passada, perto desta casa, foi assassi- 
nado, uma manhfia, no ineio da rua, um pobre homem. 

« No anno findo, um dos escravos do meu hospede foi 
assassinado ao pé de casa por um outro negro, que até 
agora nHo tem sido apprehend ido pela justiça. Escreve«me 
um amigo que um famigerado facinoroso — homem que 
degollaria um de vós por dez mil réis — acaba de ser 
executado na Parahjba —embora não pela alta justiça 
senão pela vingança particular : — e faz-se necessário 
participar-vos que aqui procede contra a lei qualquer in» 
dividuo que mata o seu cavallo, ainda que seja mortaU 



{pentQ ferido, óu que morra aos bo^adínhosi — e €QIMh 
titue-se réo de cárcere pela perpetri^ãa de semelbautê 
acto. 9 



n. 



Dasej^íría coatinuar a traducçãa ; mas o plano à^staí 
carta, dividida era cinco paragraphos, me impõe o derer 
de seguir as pegadas marcadas por Mansiield» Até agora 
pretende ter fallado dos crimes perpetrados no Brasil e 
da sua impunidade. 

Considerando com toda a atteoçSo os dislates qúe acaèo 
de traduzir para o portuguez, inclino-me a crer que o 
nosso novel viajante não habitava a Inglaterra, nem vivia 
nos annos de 1852 ; e se nao fallasse sério, acreditaria 
piamente que, quando escrevia esta carta, zombava dos 
seus amigos e patrícios, executando litteralmente q ditar 
dQ antigo castelhano : luengas tierras^ luenga$ mentiras ; 
mas a sua invocação à misericórdia de Deos outoií^-me 
o direito 4e ficar persuadido de que Mansfield escreveu o 
q^ pensava, penava o que sentia, e sentia o que um' 
homem ajuizado nunca ousaria communicar aos seus se^- 
melhantes, senão depois de muita experiência, muito es- 
tudo, não menor reflexão e longos annos de achar- se en- 
tre os naturaes do povo por elle desenhado com lápis tão, 
negro como grosseiro, tão injqsjto copio baldo d^v^aâ^ 
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O taôto tetritorío do Império, povoado por perto de 
õitô milhões de habitantes de diversas raças e differentes 
édocações, com dous milhões de escravos, e dezenas de 
milhares de índios, uns meio civilisados, eosmaisquasi 
i^Ivágens ; recebendo nestes últimos annos de 18 a 20 
mil emigrados de vários povos do antigo continente, que 
não i^ão em geral para que digamos modelos de educação 
e moralidade ; com um ou dous habitantes apenas por 
milha quadrada em muitas das suas províncias, apresenta 
na estatística criminal do anno de 1859—423 homicídios, 
109 tentativas do mesmo delicto, 151 ferimentos, 65 
roi*os e 38 resistências á justiça E cingindo-me aos cri- 
mes commetlidos no anno de 1852, em que se achava 
Mansfteld em Pernambuco, direi, conforme aos dados ofli- 
ciaes do decennio de 1849 a 1858, que a província dé 
Pernambuco só apresenta 83 processos, em que forão 
réôs 96 indivíduos, sendo 93 homens e 3 mulheres. No- 
le-se, porém, que neste numero entrão todas as classes 
ée delictòs. Note^se mais, que a província de Pernambuco 
tem um milhão de habitantes. 

Ora, ignorava Manâfield que a cidade de Londres e os 
seus arrabaldes, com uma população de 2 milhões e tre- 
zentos mil habilantes,com os seus milhares áepolicMnen, 
imlch-men e comiables, nos apresenta uma estatística 
criminal infinitamente mais avultada do que a de todo o 
Império? Leia-séo relatório apresentado pelo governo 
britannico ao parlamento: léíão-se o TimeSy o Dayty 
li^èy o Globe, os seus diários dostribunaes, e ver-se-hão 
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crimes horrendos, homicídios bárbaros, mestres de es- 
cola que estuprão em pouco tempo dezesete meninas 
confladas aos seus cuidados, envenenamentos de mulhe- 
res e maridos, mais que lançâo no fogo o fructo dos seus 
crimes, ou forçadas pela fome, ou provocadas pela sua 
malvadeza ; por fim, vendo esse governo inglez que os 
cárceres estavão apinhados de criminosos, inventa o ííc- 
ket of leave, e dà liberdade a alguns centenares de delin- 
quentes que espalhâo em Londres e no Reino-Unido, — 
como aconteceu em 1857— , o terror, commettendo rou- 
bos á mão armada, assassinatos, etc, etc, e reduzindo a 
gente honesta a uma reclusão forçada, para fugir da morte 
que a esperava em cada esquina, em cada rua, em cada 
largo, depois de acesos os lampeões da grande metró- 
pole. 

Não percorreu esse mesmo Mansfield a todas as horas e 
em todas as direcções parte das províncias de Pernambu- 
co e do Rio de Janeiro, só ou acompanhado de pretos ? 
Vio nunca um povo mais tranquillo, mais socegado, mais 
mettidono rincão da sua casa? Haverá um estrangeiro 
que me contradiga? Não o contràdisserão os jornaes 
nem os escriptores estrangeiros, nem os Inglezes aqui 
residentes, nem os filhos de outros povos que morâo ou 
têm vivido entre nós, quando em 1856 publiquei em 
francez um meu trabalho intitulado « Lettres brésilien- 
nes », cartas que forão lidas em Londres e mesmo citadas 
no recinto de sociedades litterarias. 

E se Mansfield tivesse estudado melhor este paiz, teria 
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ficado assombrado de ver tanta brandura de génio, uma 
Índole tão pacifica, nesse sertão, onde os ricos— homens 
da terra— esses fazendeiros omnipotentes» que tôm nas 
suas mãos e debaixo da sua influencia dislrictos inteiros 
— poderiSo tomar impunemente quantas vinganças lhes 
aprouvesse ; porque nas selvas, no deserto, nSo ha ou- 
tras testemunhas que as arvores mudas, nem outros 
waich-^mm que as estrellas do firmamento. 

Esses estrangeiros que nos visitâo, como meteoros fu- 
gazes, pisão a areia das nossas praias, abi no cáes do 
Pbaroux, e vêm passar iquatro, dez ou mais vehiculos fu- 
nerários, que se dirigem a S. João Baptista, Catumby ou 
S. Christovão, e immediatamente escrevem nos seus li- 
vros de lembranças um apontamento fanereo que fallâ 
com espanto da mortandade que os seus próprios olhos 
virão ; mas não accrescentão que ião pelas ruas que con- 
duzem aos cemitérios, nem que a capital do Império conta 
350 mil habitantes. 

Mansfield vio um assassinato perto da sua casa,— lhe 
contarão um outro homicídio, lhe escreverão noticiando 
um terceiro, e de seguida nos acoima de facínoras, de 
matadores, de homens de faca e bacamarte, entregues á 
industria de carrascos. Os Inglezes que têm lido esta pa- 
gina por elle intitulada crime, acreditarão que a seguran- 
ça individual é uma raridade no nosso paiz,^ que as estra- 
das, as cidades, e o sertão são um grande cemitério, onde 
sõ se vêm cenolaphios e Divis mambus^ como em tempo 
dos romanos nas vias-sacras, que erão os seus ossarios;/ 
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Seolinres, ahi em Pernàmboco to nns SOO IiigteK»»^ 
^ m iÉftperio perfo ée.lOO»000 ^trangeifos de toáos 
M pows ib terra : pa^gtinte^se ao ffier<;aâor iteliatM», 
ambulante, que lena em jóias (tea, vínta e mais coalM 
dt teia fior fasas eMvadaa e fazenda» do iolerior, se togjtm 
ccon. algum bandoleiro, e se lhe faltott um)}rin€o da soá 
wàtíã: porgwtB««e ao cobrador íreineea, allemSoeffi- 
glez se lhe roubarão» ma <^itil nas suas viagens ao ser^r 
pafgpnQte^ae ao peregrino se alguém o perturbou aas 
$aad jornadai ; e todos respondem» até os tocadores d» 
icMliqd» Mé oa sâiUiiihaQcos de legua^ que nunca Ibea 
9á^iiiBoeu a Hienor desgraça, e que s^npre acbftràõ ai*- 
b#r|g^e oa casa do Braâleiro ; accrescentandD muitos 
detida que mais tranquillos estí?erao nos desertos efias 
nanipifiais do interior do Brasil do que nas cidades maii^ 
pof^ulosasda Europa. E umpoTO semelhante mereeea 
aií^uiiha de assassino de profissão? 

Cego moral era MansSeld, e não qaiz vera verdade. 

Q cara^iter» otemparamenio.apbysionomia das pai- 
xôoft a e rnodi» de encarar as atlernãlivas da existência 
kwnana^ sSo tão diversos entra os filhos da raça ktína» 
9 es da anglo^saxonia, que os crimes commetttdoe petos 
primeiros qtiasi sempre nascem de motivos mui difisren** 
t^ dos que movârSo os segundos a perpetrar os seiís. 

OHakimesf'^ impetuosos como a inln^no, segundo a 
pbraseí de Sabmao ; ^a inveja das graças, dotes ê 
talniMs de outrem^ ^ qualidades pamo invejoso, Uh 
^ando Oaafcilaso de la V^ga, «t^ea « ícsbof^asoê MmM 
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fmekSMéê cercâify cdfuto ; o brio próprio, Í&ciêo om pfe* 
scnça (}f uma mulher partkularniente. óoUJtrasparxõoi 
4110 CO» Mias se êneádoiSo, e^xattBo o ftiror, a «mM dOf 
iKMnms da raça latina, e enQêvoa^ a m% iatolHgoèõià: 
e mignamrBklade pelo Anuo do safigoe anibé (fuedr*^ 
eula pelas suas veias, os torna, se quereis, ftms iè-*. 
dentas de sangue; mas quasi nuftca cotmoetlHifi itipiei 
bon^endos parfi obter ouro» ou Ubertar^se da carga. 
pesada — para o desnaturado -— dos filhos, ou ataVlar^«i 
noriifiientè eom os adoroés alheios, nem preinedttSo 
et erímes de cfue resoUfo a^ vascas darocrte dassau 
Tietinas. 

O roubo ã mão armada nas nossas cidades ^índ^ 
felizmente não é conhecido, cOmo em outros paizes : 
a fome ainda não precipitou o habitante dó Brasil at§ 
o cadafalso : ò incendiário é conhecido de nonie entre 
nôs : não ha muitos annòs que áe dormia com por- 
tas ejanellas abertas liãs cidades, e ainda hoje é usança 
no sertão e em muitas províncias. 

, WaaçfifiW oQs accusa de t^er?MateÂ dos crimíuosw. ft 
dí% sor aH ^ (^«n% capita; w^ que Qw P«r«aflibnca 
50/ U% (newQria (Je uii«, «WftUQlP • 

THl mwt <Hffi$Uia miki, et quwixkin pmt^ ^n^i^h 
diz Salomão nos seus provérbios, e este 4|UBrto areanoi 
qqfi eilQ dea^a^ com ae palatn^ eàtmi} xÂriiiáctfh' 
liMontiA, -^ àa Hwoastancia.» a, versatittidada ão ]w»mbí« 
scgw^Qiifttçrpratei.&durisio; . ...:.. . .; 
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Qu6in poderia ter acreditado, estudando o semblante 
de Mansfield, e sabendo que era socialista em politica, 
que professava a religião de Jesus Christo, embora fosse 
protestante, que era um typo de bondade de coração; 
quem poderia, repito, imaginar que achasse ser um de- 
feito digno do seu wathemaaquasi abolição em pratica 
da pena de morte no Brasil ? Porque achamos essa con- 
tradicção escandalosa n'um homem tão piedoso e illus- 
trado? 

O cadafalso I Castigo bárbaro, vestígio dos tempos 
lutuosos da força bruta I Pois esse homem cheio de vida 
que vai ser estrangulado pelo carrasco em nome da 
sociedade, não é capaz de arrependimento? A justiça 
dos homens commette peccado contra o Espirito-Santo, 
negando a possibilidade da attrição ao menos de um filho 
de Deos. 

O patíbulo I Pois que I a justíça dos homens acre- 
dita que corrige com esse espectáculo sanguinário a ten- 
dência para o mal dos corações corrompidos ou dos 
homens pouco educados ? As fezes da população, o mais 
vil da sociedade, os facinorosos, talvez complices do 
desgraçado, vão, como se fossem a uma festa, presen- 
ciar a morte do seu companheiro, e no lugar mesmo 
banhado com o sangue da victíma roubão e machinão 
outros crimes. 

. A forca I £ crém os governos que satisfazem a vin- 
dicta publica coma morte de umtiomem? Quesignaes 
deu de arrependimento? Ser levado à força aos degràos- 
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do supplicio ? Manieta-lo com algemas ? Dar-lhe quanto 
appetece nos últimos momentos da sua existência? Pois 
náo é isso uma irrisão feita a Deos, á philosophia e à 
mesma humanidade? Repito alto e bom som ser um 
desacato feito a Deos, á mesma humanidade ; pois até 
perdoa a barbara justiça dos homens a vida de um 
criminoso, com a condição de que seja o algoz dos seus 
semelhantes ! Que impiedade I 

Que arrependimento pôde mostrar um homem— con- 
ceda-se que é criminoso— quantos innocentes não perece- 
rão ás mãos do que se chama alta justiça dos homensi 
— sobreexcitado que luta com o sentimento natural da 
conservação da própria vida e com a precipitação do 
apparato da morte? E se tem mãi, e pai, e mulher 
e filhos, como pôde prestar altenção ás consolações da 
religião em tão curtas horas? 

O sentenciado á morte rara vez vai sereno ao seu 
ultimo destino — ou fica apoquentado pelo terror, ou 
delira quando mostra isso que os homens chamão se- 
renidade : — insulta a morte, mas não a respeita. 

Onde, pois, o philantropo Mansfield achou que era 
uma calamidade para o Brasil que não se enforcasse 
todos os dias ? Teria tido a mesma linguagem para com 
os seus? 

Se fosse vivo, estou certo que beijaria as mãos do 
nosso monarcha que perdoa, porque concebe que o ho- 
mem é capaz de arrependimento ; e não ultrajaria um 
povo que pode ser ckado como padrão de génio paci- 
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fico e indqle boadadosa. Quereria MançfteWe&Cípçtçc^ítl 
nossas leis, as delongas dos nossos tramites de procfiç^çh, 
a confusão da nossa legislação, a difficuldade de ^r 
capturados os criminosos n'um território tao e:piten$o 
como pouco povoado, onde faltão estraidas e telegrapUo§^ 
onde os bosques dão fácil asylo aoç delinquei^tes ? Se 
semelhante pensamento foi o seu, responder-lherhei no 
paragrapho seguinte, para o qual chamo de^de jà^ ¥0^ 
benévola ?Lttenção. 

Quanto á anecdota do barão do Içaperio queapi»e^ 
sçntou ao gr» De-Mornay um assassino de profissão, peyr- 
dõe-i]4e MansQelçlt mas tem ella todos os traços^ de &- . 
bula, §epi ser con[*o a§ de La Fontaine. 

Cophçci ne§ta corte, h^ dous ou três ^naçs, a uj» 
doff irniãos Dç-Mornay ; çíia? um esquecjmento invq^flp- 
tario da minha parte fez com quQ não l^ç faUassç de^lQ 
incidente das cart^^ d^ Mansdeld; posso^ poréiq, asse- 
verar que o barão, — se existira t-, conhecendo o fraca 
do;^ Iq^l^eiS, que tão injustam^Ue nos tratãQ» quv^ gr^-n 
cejar ; pqrquç \fm hffmw^ que quer pa%dv cam opa ow 
Iv^ar â^ prai^ os $epv jços recebidos, n|o o diz 0*^51 
jantar^ ^i^esentando o carrasco á victima pre^ui^pti^a 
d^ çua m^.lv^de^, ))9Sta ter um pouccf de sensQ co|pauQt 
—que melhor seria denomina-lo raro— para ver s^i^ve-» 
rqsiíT\ilhaDça desta bistorietíi semi-jocosa. 

àccre§centa, com letra grifa, ter sid0 cres^do barãoi 
pe^smmer^Gimenío^ porque os tilulos não são her^ita-- 
ríof^. ^^t« &arfí^sQ)p lWi^<lQ m, tom adm^iraUvç ai0r«c» 
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\^m respasta dada com ama inflexão de voz compassiva ; 
poique ainda que não tenciono defender individualidades 
nos meus Qscriptos, devo repeilir insinuações odiosas 
aUr£(4as contra a nação. 

A ignorância crassa que mostra MansBeid das nossas 
instituições, do caracter nacional, dos costumes e da 
Gtaluresa, nâo lhe é mui vantajosa. Que ignorasse se 
havia no Braail aristocracia, nâo era de estranhar ; por- 
que Mansfield, espirito forte do século, alardeava de 
soeialista-democrata ; mas esta mesma sua crença devia 
tcir-lhe inspirado maior acatamento pelas nossas ins- 
tituições. Nao sou vQlho emannos, nem em preconceitos 
de feudalismo : eooihora gosta da nobreza antiga e da 
realeza de séculos, me agrada mais a justiça — que é 
eterna. 

As idéas brasileiras a respeito da nobreza não he- 
reditária são eminentemente liberaes, segundo a phra- 
seologia do nosso século. N*mii paiz ijovo, como o nosso, 
n|o era possível nada hereditário, quanto a honras, senão 
a coroa : as razões são obvias, mas não carecem de ser 
expendidas aqui. A realeza não ganhou grandes vanta- 
gens, sem nobres hereditários— ; mas a nação Iqçrou 
muito em ver remunerado o merecimento pessoal de 
todos os seus filhos. É preferível, é mai^ digpo da hu- 
manidade, ver sepultar no mesmo carueiro houras e ho- 
mem que as mereceu, do que vê-las herdadas por um 
pallido arremedo dos merecimentos alheios. Appéllo para 
a historia, appéllo para os factos. Nada mais fácil do 
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que recordar exemplos ; mas estes serião odiosos além 
de inúteis ; todos nos lembramos neste momento de al- 
guns. Que o plebeu de séculos remotos odiasse a no- 
breza, ainda bem ; porém que o proletário do século XIX, 
que morre por ser nobre ao menos de nome, a escar- 
neça, é o cunmlo da mais ousada hypocrisia. 

Longe me levarião as palavras desabridas de Mansfield, 
se não me lembrasse que nos paragraphos seguintes 
abre ainda um campo mais vasto à critica razoada. 

Vamos ver como desenvolve o que elle chama econo- 
mia politica do Brasil. Cada palavra é um manancial de 
reflexões. É atrevido nas suas proposições, mas fraco 
no seu raciocinio. Prestemos4he attençao. 

« Diz-se ter invadido a corrupção todas as repartições 
e degráos do governo, desde o Imperador até o ultimo 
beleguim. 

cc Em verdade, este paiz é mui criança : ha uma vigo- 
rosa vegetação de joios e abrolhos em matéria de leis: 
enrediças colossaes de impostos de alfandegas : parasitas 
na vida do principal tronco da industria : enormes direitos 
não s(5 sobre os géneros importados, mas igualmente sobre 
os exportados. E diz-se ainda que o governo deseja ser 
mui liberal, e que anima o commercio e a industria dos 
seus próprios concidadãos! E com este objecto faz vir 
estrangeiros para que estabeleção aqui, por exemplo, duas 
fabricas de fundição de ferro:, e para protegô-los, impOe 
enormes direitos sobre o ferro inglez manufacturado. Es- 
tranho me parece o procedimento dos governos acerca da 
protecção devida ao commercio e h industria dos seus, e 
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nfto sei quando a estabelecerão de um modo conveniente. 
De facto, a animação da industria nacional deveria ser o 
seu primeiro alvo . Supponho que quando nos governe um 
ministério socialista, praticaremos estas coustis, estabe^ 
lecendo, sobre um capital levantado por contribuição di- 
recta, aquellas empresas que são mais favorecidas pela 
natureza, e mais conformes ás necessidades do nosso 
paiz. . 

c Mas nfto despenderemos o nosso dinheiro em fabricas 
de ferro no Brasil. 

« O Brasil deveria ser um paiz agrícola ; porque, apezar 
do nome da sua provincia de Minas-Geraes, nfto pôde ser, 
ao menos durante um século, um povo mineiro. Os Bra* 
sileiros devifto cultivar a canna de assucar, o milho, 
grSos de toda espécie, e toda a classe de alimentos para 
o mundo inteiro; mas em vez disto, estfto importando 
actualmente mandioca em grande quantidade, embora 
seja protegida contra as provincias vizinhas do Brasil por- 
um imposto. » 



in. 



Eis aqui os principios economico-politicos do nosso 
superficial viajante. 

Senhores, é doutrina sediça que nos paizes monar- 
chicos a linguagem dos seus litteratos é mais rica, mais 
delicada, mais doce; porém menos franca, menos enér- 
gica, menos orgulhosa do que nos povos republicanos, 
onde por câda Horácio ha dez Juvenaes. 



^ CARDAS. $QWK o m^m^. 

Maasfield era cí42^dãQ d'um povo moaargbio^ ^lávfip 
segundo a voz geral ; eu o sou também: Mansfteld fm 
franco de mais, foi ousado : eu serei enérgico, mas mo- 
derado. 

« CorrupUon, ihey say, pervades every departopient 
of the administration, from Empçror tQ coastabie.*.. » 

Este elevado recinto» diante de quem me acho,. a to» 
gar em que leio, as circurnstancias que me fireumdio, 
tudo é contrario ao que sinto no meu eoração, quando 
vou responder a MànsBeld. 

Vós perdoaríeis a sinceridade, a vehemencia talvez das 
minhas palavras, filhas da lealdade e do n^ea çothusia^ 
mo : os estranhos, porém, quiçá, lendo dedicadas e m\^ 
gelas paginas, açoimarTmQ.*bião de palaQiwo, de Hôramo 
em miniatura, de monarcbista lisongeiro, e de poete 
eucharistico. 

O que se puder dizer a meu respeito nunca me ame- 
drontará, nem como homem, nem como escriptor; mas 
nesta occasião calo, porque ç^ tiros da impudente igno 
rancia forão atirados a alvo tào empinado que a setta 
envenenada nem mesmo roçou levemente o ultimo be- 
kgyim fyrasilme^ 

« Verily this is an infant country : tfeer^ »a, vigoçQui 
veg^tation qí vw^eds in inatteirs of law,.,, >v 

Li e tornei a ler, desconfiado, esta^ duas liQba# de 
Man^eld; porque em ré^^Udade sonios^um povo jov^o» 
e a nossa legislação é um verdadeiro, n^atto virgem W^ 
muitos dos seus xmf>^i QQOM) Q ^fesâãQ Q& refôtpHft» 
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tb tíiiÈÍÈimo da justiça, onde se pedem todos os annos 
MferôMi^ e clareza nas nossas leis ; como o repetem os 
mwêõà mais abalisados magistrados e jurisconsultos; 
èôiiio era de esperar que acontecesse n*um povo que 
pâssi(m dos códigos semi-feudaes de Portugal a uma cons- 
litiit^o JIvre, quâsi democrática, e a instituições de mo- 
âfemadatâ: e vendo que muitas das attribuiçoes dos tri- 
bunaes antigos da colónia forao penduradas ad Ínterim 
nos novamente instituidos pela lei fundamental , — quasi, 
quási ia dobrar a cerviz ao peso das orchideas de que falia 
Mansfield. 

Afortunadamente recorri aos meus primeiros annos 
de ífstudos universitários, e recordei que a legislação in- 
glês é um cabos tenebroso, quer a respeito do seu di- 
feilo, quer da sua jurisdícçao, quer do seu procedimento ; 
e qué uma arbitrariedade immensa e ominosa domina 
o poder exercido pelos magistrados brilannicos, por causa 
da escuridão que reina iia sua legislação, e então excla- 
mai : se esse povo idoso tem um cabos por legislação, 
naò è de estranhar que nóív, povo menino, como Mans- 
fitld nos denomina, nos achemos envolvidos em cipós, 
que ao menos deixão ver alguns clarões na vigorosa 
âdva das leis latinas e pátrias que nos regem. 

Nem se acredite que procedi ligeiramente e só por força 
4e mmíniscencias das aulas ; não foi tala minha conduc- 
ta. Coi!líi|)ulsei Mackintosh, Benlham, Tayler, Romilly, 
Kent, Blâckstone, Stoi*y, o mesmo moderno Westlake, e 
*íqw todos estes juí^isGonsuUos inglezes reconhecem ser 
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um cabos a legislação do seu paiz, chegando a dizer com 
lord Hale « que nas leis inglezas nada tem cessado de exisv 
tir, e que póde-'se dizer que a praga do propheta chove-- 
rdõ kiços sobi^e ella se tem realisado entre nós, por essa 
multidão de leis mal definidas, de costumes contradicto- 
rios, espécie de matlo virgem, onde a natureza morta e a 
viva coexistem enlaçadas estreitamente, e formando uma 
morada impenetrável, só accessivel a alguns iniciados » 
nesse labyrintho. 

Com eflfeito, quem pôde entender uma legislação que 
tem leis escriptas — as do parlamento e os regulamentos 
dos juizes,— leis que de per si formão uma bibliotheca vo- 
lumosa ; alei commmn e não escnpta^ em que se entre- 
lação de mil formas e maneiras os antigos códigos dina- 
marquez, normando, gallico, west-saxonio, meniano, sem 
esquecer o romano que vai de braço dado com as leis 
ecclesiasticas anteriores e posteriores a Henrique VIII, e 
com o direito canónico, e com as máximas, princípios e 
decisões interpretativas dos tribunaes, de que vêm atope- 
tados os seus escriptores didaí^ticos de jurisprudência? 

O jurisconsulto inglez Ensor deixou numerosos livros 
que mostrão claramente os despropósitos das leis britan- 
nicas. Tão embrulhada, tão absurda, tão pouco natural 
é a legislação ingleza que Blackstone, aliás admirador 
do seu paiz, diz : « O procedimento da lei commum ou 
ficticia é o systema mais embrulhado, menos natural e 
menos a propósito para um povo illustrado e livre. » 

Se as leis são tenebrosas, depois de tantos séculos de 
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existência nacional, e achando-se às portas do continente 
antesignano dacivilisaçâo,os seus tribunaes e jurisdicções 
não são muito melhor partilhados. Os tribunaes de equi- 
dade, os do bom smw, a corte dos lords, o tribunal dos 
pés empoeirados, o banco da Rainha, o dos condados, as 
chancellarias, o tribunal do fisco, o ecclesiastico, o da 
consciência, e outros, cujos princípios são contradictorios 
e cujas attribuições nunca tém sido definidas, são um 
cahos tão tenebroso que fez exclamar a Blackstone e a 
Bentham « semelhantes artifícios são mais próprios dos 
selvagens do que de um povo livre. » 

Ainda mais : a injustiça, a falta de senso commum, a 
arbitrariedade, as ficções ridículas e irrisórias reinão nos 
tribunaes inglezes com sceptro despótico sobre as massas 
menos abastadas. O magistrado inglez não vende a jus- 
tiça, é verdade, mas tortura o direito e decide arbitraria- 
mente. Que letrado estrangeiro pôde entender o modo de 
apresentar a demanda, a maneira de reduzir ao cárcere o 
demandado, o systema das provas, a apresentação das 
réplicas, contra-réplicas, etc., etc., como observa um 
legista moderno, fallando dos Inglezes? 

O magistrado inglez é integro ; mas que muito qué o 
seja, se, segundo RoUin, « o lord chanceller da Inglaterra 
tem em rendas fixas ou eventuaes mais ordenado do que 
quinze dos tribunaes de appellação em França I » 

Uma semelhante integridade com fastuoso luxo e lodos 
os commodos da vida náo merece elogios ; porque a vir- 
tude sem necessidades, sem privações, sem tentação, não 
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é virtude— que quer dizer força para superar as diffictd- 
dades — ; faltar aos seus deveres no gozo da opulência e 
ilas honras seria um crime cobarde. 

Eu chamaria virtude a da nossa judicatura, que dotada 
mesquinhamente, afastada no sertão dos centros govema- 
menlaes isolada a sua autoridade, lutando com a penú- 
ria, e tentada a miado pelaperversidade,mantém um nome 
im maculado, uma reputação não nodoada ainda pela ma- 
ledicência, nem pelo espirito de partido, nem mesmo 
pela vingança tenebrosa. 

E essas togas brasileiras, que tornão os moços velhos 
prudentes e sem ambições, sâo ultrajadas a esmo por 
quem nem sonhava em conhecer a sua legislação, ô seu 
cabos, a sua arbitrariedade indigna de um povo iUustrci* 
do e livre ^ e própria de selvagens , como diz Blackstone ? 

Tenho lido, e ouvido injustiças lançadas pelos viajanteâ 
estrangeiros ao rosto do nosso paiz ; mas ninguém fdi 
ousado até o extremo de chamar corrompida a nossa ma- 
gistratura. Não foi sem motivo que exclamei em paginas 
anteriores ser Mansfield impudente nos seus escriptos- 

Mas quero ainda fazer- vos ver, jâ que a tanto me pro- 
voca a loquacidade do nosso viajante, que as vestes e as 
cabelleiras empoeiradas da magistratura ingleza nâo sâo 
tão independenles como deverião sê-lo, attentasa sua dig- 
nidade e as rendosas gratificações quê recebem do Estado. 

E como pôde ser independente o chanceller dos de- 
nominados tribunaes de equidade, exercendo funcçoes 
pQUlicas, e nascendo ou morrendo com o ministério qiíe 
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galga o poder ou delle desce ? E como podem ser in- 
dependentes os magistrados brilanhicos, se apenas têm 
terminado os seus estudos, os mais distinctos d'entre 
elles—em geral os filhos das familias endinheiradas— 
recebem uma gratificação annual de dous contos de réis 
e o titulo de King's sergent ai law, compromettendo-se 
a não allegar contra el-rei, nem mesmo contra os in- 
teresses dos seus ministros em exercicio ? Os magistra- 
dos, note-se bem este trecho, não podem ser nomeados 
presidentes do tribunal da justiça senão depois de ter 
passado pelo crisol das provações mais minuciosas dos 
ministros. Diz Coltu a este respeito : « O governo não 
« tem piedade quanto a este ponto tão capital, euma 
« vez que tem chegado à gerarchia de presidentes, se 
« lhes afaga com a esperança do titulo de lord, e deste 
« modo estão sempre sob a dependência do poder. » 

E estes togados podem administrar justiça com in- 
dependência? 

t^arece que vinha a pello fallar aqui do jury — dessa 
instituição scandinava transplantada á Inglaterra, e que 
depois se tem querido fazer passar por indígena do Reino- 
Unido ; mas não é azada a occasiâo : não carecerei de 
opportunidade para explicar o que é o jury inglez, ou, 
como dizem Bentham e Hfey, para fazer notar as exor- 
bitantes injustiças commetlidas na Inglaterra em conse- 
quência da péssima organisação deste tribunal popular. 

'Estendi-me mais do que pensava sobre este assumpto, 
embora não tenha dito quanto mèera íacil accrescentar ; 



98 CARTAS SOBRE O BRASIL. 

mas bastão enunciado para dar uma idéa do que somos, 
8 da semrazão das palavras de Mansíield. 



IV. 



a Giant creepers of customs-duties, parasites on the 
« life of the main trunkof induslry; enormous levies, 
« not only on imports but on exports.,.. » 

Estas severas metaphoras e o resto do paragrapho 
encaminhão-se a persuadir aos leitores inglezes que o 
Brasil não tem as mais ligeiras noções do que é a ad- 
ministração económica de um paiz* Afortunadamente 
Mansfleld critica o seu governo, todos os governos, e 
o nosso neste ramo economico-administrativo. 

Não ha muitos annos o systema proteccionista fazia 
a riqueza da Inglaterra, como o Times o tem revelado 
recentemente. Pesados são ainda hoje muitos dos direitos 
das tarifas britannicas: onerosos são actualmente os que 
cobrão os £stados-Unidos sobre as bebidas espirituosas 
e outros géneros de importação : subidos são os impostos 
das alfandegas francezas : não menos gravosos são os das 
pautas hespanholas ; mas nem por isso levantarão a voz os 
escriptores economico-politicqg contra esses governos com 
o azedume com que o fez Mansfield a respeito do Brasil. 

A Inglaterra, a França, os Estados-Unidos, se não têm 
tido ministérios socialistas, como o deseja Mansfield, 
os tiverão free-traders ; e estes, pouco livres se mos- 
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trarão nas suas admíDislrações ; porque ser homem de 
estado theqricamente não é o mesmo que governar um 
povo de facto. 

Acontece aos homens da estofa de Mansfield o que 
disse Rivarol, que, quando ganhão os cumes perdem 
em superfície o que lucrarão em horisonte. Se elle ti- 
vesse deixado aos seus pés a superfície das theorias, 
e trepado á altura da pratica, teria visto que n'um paiz 
novo, abandonado pela metrópole durante dous séculos, 
com o elemento quashee para fazer prosperar a terra, 
sem industria nacional — pois ainda nâo tem tido tempo 
para crea-la, — com vicios hereditários na sua maneira 
de existir, sem ter tido o ensejo de ensinar ao povo o 
que é classificação e divisão do trabalho, e não que- 
rendo gravar asna população com um income-taxigudl 
ao dos Inglezes, era necessário viver das alfandegas 
por emquanto, como vivem muitos povos mais idosos, 
onde a industria tem uma vida vigorosa, até que mais po- 
voado, melhor doutrinado, emais ricos os particulares, 
e pela mesma razão mais dados ao luxo, pudessem ser 
adoptadas outras medidas que, favorecendo o commer- 
cio externo e interno, e a industria nacional, forneces- 
sem o equilibrio das rendas e dos gastos do paiz. 

Os homens doestado do Brasil sabem tão bem , ou 
melhor, do que Mansfield, o que convém para a pros- 
peridade do seu paiz ; mas nemo repente fít summus^ 
sed paulatim et per gradus. Sabem que a França com 
16 milhões de lavradores e terras pingues não produz 
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»fieiiã(>aterça pwte^o qwe dà a- terra ingleza do^Reino- 
fUiiido; isto tem sWo demonstrado com algarismos pêlo 
Journal des Débats em 1858, se a memoria não me atrâi- 
»çéa.'E porque? Porque a divisão e classificação do 
■ trabalho ainda não sao* do domínio do povo francez. E se 
a França ainda não chegou a essa altura, com que di- 
»reito se exige de nés a perfeição das doutrinas da alta 
-seienciai? 

A raça latina quer ser tudo, — lavradora, manufactu- 
treira, conductora e negociante : — é a mania encyclope- 
dica : — nós somos latinos, e por conseguinte, pagamos 
íOinosso tóbuto às fraquezas dos nossos antepassados. 

O Brasil é um paiz eminentemente agrícola : pôde 
rser o gpanzal do mundo; não precisava Mansfieldlwn- 
ibrar^os esta verdade: com os braços que existem no 
(«ipsso paiz ^poderia elle produzir três vezes mais do que 
recolhemos ;;e note-se que este anno a safra do café 
subirá i, enorme somma d^tS milhões de arrobas, ou 
,seja de 90 .mil contos de réis — produzidos pela pro- 
vinda doiRio de Janeiraquasi na ^ sua totalidade; porém 
tínda não temos ensaiado senSona Bahia —e empe- 
queaa escala, — o systema da classificação e divisão 
do trabalho. Não temos estradas para levar ao littorál 
:a,s ,n^sâs riquezas natunaas-^ estas não seimprovisão 
--rrtí^mbem as não tem a Inglaterra nas suas posses- 
s5ç^\ií>tertrppjí3aes do^nosso continente ; porém 30 annos 
^iftisj^erpaz oatavi^na, como a que gozamos, troçarão 
^,faoe,do nos$o p^iz moral e pbysicamente. Desejo ao 
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Brasil mmcs homens encyelopedicos, como Mansiield : 
faço Yotos para qae seja banido das nossas praias o demi^ 
savoir^ presque toujours plus dangereitx que Vigno-^ 
rance même, como diz mui acertadamente Portalis. 

cc CoDseguÍDtemente — b muleta diz^se estÀ sempre na 
minha mão — todas estas cousas devem ser feíõas um dia 
pelo trabalho livre e pelo capital an glo-saxonio : e fa- 
ço me a miúdo esta pergunta : — Por que razSo não se em- 
prega o dinheiro inglez no melhoramento desta terra, onde 
sem necessidade de se naturalisar, qualquer estrangeiro 
pôde comprar terrenos? 

« Sem embargo, segundo se me diz, grande é a diffi- 
culdade de obter homens que trabalhem: os homens 
brancos não podem trabalhar e os pretos não querem fa- 
zé-lo, pela simples razão de que aquelles não podem, e estes 
não querem. Os homens bratjcos — que bebem vinho, e 
comera lagpstins por golodice e não por necessidade-*— , 
nao podem trabalhar dqui;e os negros que não tém interesse 
no seu trabalho, não trabalharão com boa vontade: e 80« 
bra-1 hes razão , coitad os ! ( 1 ) 

« Não se pode duvidar de que este paiz deve ser o 
jardim do globo, e de que 08'Anglo-Saxonios serão os 

(1) Os editores das cartas deManstieId nos explicão na nota 
que stígue o sentido escuro da phrase-^a Wtirie-biljbirijf; 
prafínisi*yJeboiêô-Mid-ftoi*f-nêttesôíf^ealiryg' ^whífóí 'ineii cdn- 
not vork liere. » -Ei^ a<)iii comoa dei^tfrão'! 

« O autor^ niáo gvado os seus hábitos de abstinência do ali- 
mento animal, comeu alguns lagostins no almoço de despedida 
em Sdtíthampton, era Companhia drfamígdr a quem diíigiô festa' ' 
carlâu » i (Oi^Ediimsif ) 
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geus jardineiros — associados, uâo duvido, com os negros; 
porém, se os Inglezes o\i o^ yankees (sic) devem ser os 
homens aptos para pô-lo em pratica é questão, cuja so- 
lução devo adiar para quando eu haja visitado a Índia para 
ver pelos meus próprios olhos se o Inglez tem feito ali parte 
dos seus deveres. Sou de opinião que, tendo o Inglez feito 
os seus ensaios na índia, e faltado ali ás suas obrigações, 
não será o homem mais idóneo para o Brasil ; e que o 
Norte- Americano, quando tenha reconhecido os erros do seu 
procedimento no sul dos Estados a respeito da escravidão , 
deverá emprehender a sua obra nestes paizes. 

« Estou pensando continuadamente no que se poderia 
fazer deste lugar se estivesse nas mãos dos Inglezes , e 
acho-me também continuadamente atalhado nas minhas 
lucubrações pela reflexão de que ahi na pátria ha 1 5 milhões 
de acres de terra inculta; e Deos çd sabe quantas almas 
incultas também — com os corpos e tudo. Supponho, pois, 
que Deos — no tempo por elle determinado — fará cultivar 
este magnifico paraíso ; e que é melhor não atormentar 
as nossas mentes até ter pago a nossa divida á terra 
britannica, » 



IV. 



Até aqui Mansfield, 

Observando, desde que comecei a gozar do uso da 
razão, que havia duas forças no universo — a da in- 
lelligencia e a da matéria — e estudando depois na 
historia de todos os povos que estes dous elementos 
lutarão desde o berço das sociedades humanas até os 
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nossos dias, vi passar um após outro, no grande pa- 
norama dos factos universaes, — deixando de lado as 
fabulas e Qcçoes dos poetas, — o Myades de Heródoto, 
o Indathyrso de Megastenes, o Tanào de Justino, 03 
Scytas, os Medos, os Ethiopes do mesmo Heródoto, o 
Cambyses persa ; e observei que a sua barbaria, as suas 
conquistas, as suas glorias, a sua força brutal se des- 
vanecerão, se pulverísàrão, se estralarão contra ain- 
telligencia dos Egypcios, que dominarão todos esses 
povos, aliás vencedores por muitos annos e no apogèo 
das glorias humanas. 

Á legislação egypcia, os monumentos egypcios, as suas 
pyramides, as suas múmias, os seus gerogliphicos, os 
seus sacerdotes, os seus monarchas, tudo foi duradouro, 
tudo é conhecido, ainda existe, ainda é visitado, ainda 
é admirado ; entretanto que dos povos que os prece- 
derão só fica o nome, a escuridão da fabula, e quando 
muito alguns versos carcomidos nas estantes das bí- 
bliothecasdo velho mundo. 

Nesta primeira luta das duas forças forão vencidos os 
filhos da matéria pelos filhos da intelligencia. 

Vi passar um após outro os Assyrios primeiros e os 
segundos, Cyro e os Persas, que forão emfim dominados 
pelos intelligentes e sábios Gregos. 

Se não fallasse na presença de homens tão doutrinados, 
estender-me-hia demonstrando que a Grécia dominou 
pela intelligencia os impérios mais poderosos de que 
ha lembrança nas idades remotas. 
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O Egypto e a Grécia ainda agora sap o$ nossos me- 
lhores mestres. Em moral e legislação os seus princípios 
são eterno^^ e ainda agora baseamos os nossos argu- 
mentos nos escriptos de Platão, Pythagoras, Aristóteles, 
Sócrates, Anaxágoras, Xenefonte, e multidão dQ outros 
nomes celebres que enfadonho seria commemorar nçste. 
mesquinho escripto. 

Vi' nes^e mesmo panorama, de que vos fallei, desappa- 
reçer a sabis^ Grécia pela moUeza, pelo luxo, pela di^ 
Yi$ão dos partidos, e pela discórdia dos seus membros 
tomando o seu lugar Roma, — no começo filha da força 
bruta, mas pouco tempo depois um dos povos do mundo 
m^is altivo, mais ousado, mais prudente nos seus con- 
selbGi$» mais laborioso, mais paciente, mais amante das 
suas leis e da sua liberdade. 

Tomarão os Romanos muitas cousas emprestadas dos 
Gregos ; mas poucas ou nenhuma dos povos asiáticos. 

Inútil me parece fallar de uma historia que conheceis . 
tão bem, ou melhor do que eu ; porém, relevareis que 
vos recorde que de Carthago a commerciante, a rival de,. 
Roma a intelligente, não existe nos ^nnaes do mundp 
senão o nome e a sua fé púnica ; entretanto que dos Ro- 
manos temos a legislação, a historia, os monumentos» a 
lingua, e mesmo depois de vinte séculos procuramos imi- 
tar as leis e os costumes. *. 

Depois do povo de Deos nenhum outro tem merecido, 
como diz Bossuet^ um elogio tão pomposo como o romano ^ 
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DO Livro I dos Mstchabeus, onde se louva a alta prudên- 
cia e os vigorosos conselhos do sábio senado de Roma. 

Não vos fatiarei nem de Scipião, nem dos Gracchos, 
nejn de Mário, nem de Sylla, nem de Pompeu, nem de 
César, nem de António, nem de Bruto e Casio, nem de 
Nero, nem de Marco Aurélio, nem de Severo, nem de 
Diocleciano, nem de Maximiano, nem de Constantino, 
nem do império do oriente, nem do occidente. A inércia 
de .Honório e de Yalentiniano III, as despezas enormes 
occasionadas pelos exércitos e empregados públicos, o 
luxo. de todas as classes da sociedade, a desunião e a 
guerra civil solapão as bases do império do occidente, e 
Roma a lUustrada, Roma caput orbis, Itália a dictadora 
das leis, é tomada, saqueada, incendiada, ultrajada e do* 
minada pelos bárbaros do nor)te da Europa—, pelqs Ho- 
rulos,pelos Ostrogodos :— a Africa latina pelos Vândalos, 
aHespanha e a Lusitânia pelos Visigodos, a Gallía pelos 
Francos, a Grãa-Bretanha pelos Saxonios, e por outros 
povos selvagens, que dominão com a matéria a inteUigen- 
cia« e reduzem o primeiro império do. mundo à escjuridâp 
dos Pepinos e ao jugq de Carlos Magno e a barbara 
idade média. 

Mas, para que, me perguntareis, tendes esboçado tão i 
desalinhadamente a historia desses grandes impérios? 

A culpa não é minha, deveis altribui^la a MansQeld, que 
tudo espera da raça anglo-saxonia, quando falia do Bra- 
sil, esquecendo que os bárbaros do norle tém sido, dasu 
épocas mais remotas, os cegos precursores da j^erd^dM^t^ 
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bapos: o sangue romano mistarava-se com o ses: o 
amor da pátria, por cujo impulso se tinha Roma elevado 
sobre lodosos povos do. mundo, não era natural áquelles 
cidadãos estrangeiros, e esfriava o dos outros com. a sua 
mistura. Multiplicavão-se os bandos com aquella «prodi-^ • 
giosa multidão de novos cidadãos, e os espíritos turbulai-í 
tos achavão nelles novos meios de excitar desordens 6 
praticar os seus intentos. 

« Augmentava por causa de tudo isto sem termoonu^- 
mero dos pobres pelo luxo, pelos tumultos, e pela pre- 
guiça que seintroduáa.,.. » 

A estas permitta-se-me que aoerescente? outras caasas* 
queposlrão patentemente os symptomas precursores^^da* 
decadência da raça anglo-saxonia ; mas não é este o lugar; 
Mansíield dar-me-ha dentro de pouco vasto campo'para 
provar com factos o que aeabo de avançar- 

O paragrapho que forma o que «Ue denomina colonisa^ 
çãoy é um desses vácuos que no nosso semlodè escripto- 
res a vapor, faz uma certa impressão no animo de umn 
povo, como o ingl«2, em.queaquelleié mais bémquísto 
pelists massas que mais lisongeia o amor próprio naicioiíaL. 
É um.signal evidente do atraso de uma nação nio.que^í 
rer ouvir mais do que lisonjas, assim como. prova tolicôi> 
nos homens, esta fraqueza. 

Trata de muitas cousas neste trecho; mas se esqueceur. 
da sua these colonisação. Falia muito, e por conseguinte : 
commette muitos erros : se contradiz a -cada linha, e por 
fim canfeissa ,qu.a os loglezeae os. mesmo&NolrlerAtteiiri.' 
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■canoaiiâo são os escolhidos pela Providencia para serem 
padiiões de povos colonisadores. 

Vamos por parles : não imitemos os màos exemplos 
e 'dos qae têm a presumpção de constituir-se em pedagogos 
íâa raça latina. 

« Of course (the saying is always in my mouth), ali this 
must be done some dayby free labour and anglo-saxon 
capital : and the question is often on my tongue: How is it 
that english money is not invested in the improvement of 
this land, where, without the necessity of naturalization, 
any foreigner can pmxhase the soil ? » 

Obriga-me Mansflel a fazer uma pergunta aos Inglezes , 
— Que resultado vos tem dado o trabalho livre e o capital 
^anglo-saxonio nas vossas colónias, depois da emancipação 
dos escravos? 

16** relatório dos commissionados da emigração, pu- 
blicado por ordem de S. M. Britannica em 1856, e apre- 
-sefitado a ambas as camarás do parlamento, nos mostra 
nas colónias brilannicas da Austrália, de Van-Diemen,. 
da Nova-Zelandiâ, do Canada, do Novo Brunswick, da 
-Nova Escossia, da ilha do Príncipe Eduardo, do Cabo da 
-Boa-Esperança, da ilha Mauricia, das Antilhas e da Guiana 
Ingleza, a decadência, a inutilidade do capital inglez, a 
falta de braços e a pouca aptidão dos Anglo-Saxonios para 
tornar florescentes as suas possessões. 

Observando que oeuropêo não pôde trabalhar em certas 
latitudes, contractárão Chinas para a Victoria, e aportarão 
áquella colónia, em 1854, 3,000, e em 1855 10,000 ; 
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mas que resultou desta emigração? Que se devera prohi- 
bir a entrada dos Chinas na colónia por um acto do gover- 
no; porque os Chins erão accusados de ladrões, jogadores, 
e de outros vicios^ com tendências a infringir as leis locaeSf 
das quaes, accrescenta o vehtOTio, provavelmente não 
comprehendem a necessidade. 

E eis ahi o capital inglez e o trabalho livre inutilisados; 
devendo-se accrescentar que os Chinas nao queriâo traba- 
lhar a terra, dirigindo-se todos aos lugares mineiros. 

Passemos da Austrália ao Novo Brunswick, 

Em 'Í8S4 chegáráo àquella colónia 2,213 emigra- 
dos: e em 1855 1,405, sendo a diminuição de mais 
de 61Vo • devendo-se notar que a mór parte, são pala- 
vras do relatório, dos chegados em 1855 passarão aos 
Estados-Unidosy e o agente da emigração diz que durante 
todo o anno foi um continuo rio de emigração da pro- 
vinda para os Estados-Unidos. 

Eis ahi ainda perdido o capital anglo-saxonio e pro- 
vada até á evidencia a sua inaptidão para ser um povo 
colonisador. 

A Nova Escossia, a ilha do Príncipe Eduardo e a Terra- 
Nova são paizes tão inhospilos que nào é para estra- 
nhar que diga o relatório referido no immigration at ali. 

O Cabo de Boa-Esperança, nem mesmo com colónias 
militares allemãas ; nem vendendo a 2 sh. o acre de 
terra, nem mudando em 1855 os regulamentos de 1843, 
tem podido progredir ; de modo que lê-se no supramen- 
cionado relatório : « não temos meios alguns para dar 
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O numero da população âctual de cor e européa, e das 
suas producções relativas ; — mas não temos duvida de 
que devemos esperar sérias desgraças^ como resulta- 
do da extensão de terra que tem sido alienada, e que 
provavelmente ficará em poder — locked up in the hands 
— de pessoas que não podem possui-la com vanta- 
gem. » 

Eis ahi ainda perdido o capital anglo-saxonio. 

Passemos às Antilhas» quedenominãoosinglezesíTe^^ 
Indies, 

Observando, com summo pezar, que o qunshee livre 
não quer trabalhar, mandarão contractar Chinas, e a Ja- 
maica foi a primeira que gozou desta vantagem; mas 
notou-se immediatamente serem díscolos e preguiçosos os 
filhos do celeste império, como diz o relatório ; e a fa- 
zenda— modelo que paraelles foicreada, definhou to- 
talmente, perdendo-se o capital anglo-saxonio, e baldan- 
do-se o trabalho livre. 

Emflm, seria um nunca acabar se eu quizesse repro- 
duzo* aqui as perdas e mais perdas do capital anglo- 
saxonio nos quatro ângulos da terra, e a infelicidade das 
suas experiências do trabalho livre ; mas não me posso 
furtar a fallar da Guiana Britannica. 

Já vosfallei de Demerara na leitura 1' ; mas o fiz então 
mui ligeiramente ; quero agora aproveitar a conjunctura 
para tornar mais evidente a inutilidade do capital ânglo- 
saxonio e a incapacidade ingleza para obter trabalho livre 
nas suas possessões. 
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Tem sido a Guiana Brilannica o ponto para onde con- 
vergirão com maior afan — não poderei dar-vos a razão 
deste phenomeno se não procurar acba-la na proximida- 
de ao Brasil e às colónias Franceza e Hollandeza — os 
' esforços dos Inglezes para povoar aquelle paludoso e in- 
salubre território, índios orientaes, chins, coolies, ne- 
gros livres, e os fugidos do nosso território, têm sido 
chamados, assalariados, contractados, e mesmo procura- 
dos na Africa para colonisar e cultivar a terra da Guiana ; 
e por fim, a raça anglo-saxonia, o seu capital e todo o 
seu palatrorio terminarão em declarar que os Portu- 
guezes— esses filhos da raça latina — que Mansfield ul- 
traja na carta i*, acoimando-os de gente degradada, in- 
capaz , de cultura, ede outros epithetos não menos deli- 
cados, são os únicos lavradores úteis que têm aportado 
a Guiana e a ilha da Jamaica. 

E para que os Inglezes que têm lido a Mansfield possão 
avaliar a força da sua lógica, e o colloqncm no numero 
daquelles quakers que nos visitarão nos annos de 1852 
ou 1853, e que de volta à Inglaterra pagarão a nossa hos- 
pilaUdade e maneiras amigáveis, publicando que tinhão 
sido mimoseados n'um almoço mm nva negrinho assado 
era vez d'um peru, — traduzirei o trecho com que en- 
cetão os commissionados da emigração o paragrapho 
(( West Indies. » 

Ei-lo aqui : — « Pouco tem occorrido digno de ser- 
vos comraunicado a respeito da emigração âs Índias oc- 
cidentaes no anno passado. 
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ec Da Madeira têm chegado alguns emigrantes à Guia- 
na ingleza e á Jamaica. Nesta ultima colónia, como em 
todas as outras partes, se têm mostrado lavradores úteis 
nseful, — embora experimentem os eflf^eitos do clima pela 
sua própria repugnância a tomar precauções contra a 
suà influencia. Na Guiana brilannica, tanto elles como as 
suas propriedades têm sido o objecto de desagradáveis 
ultrajes da parte da população crioula, os quaes, po- 
rém, têm sido promptamente reparados pelas autori- 
dades. » 

Eis aqui ainda o capital anglo-saxonio e o trabalho 
livre perdidos e desacreditados, devendo-se notar que 
a única raça que deu provas de ser útil, laboriosa, e, 
como diz o Evangelho, paciente para arrostar o pondus 
diei et mstus é a latina^ que destemida desafia os effeitos 
mortiferos do cUma da referida colónia. 

E como paga essa população preguiçosa crioula, pro- 
tegida dos Inglezes, a tarefa dos homens da raça única 
cosmopolita para o trabalho ? Com ultrajes desagradáveis 
feitos ás pessoas e ás suas propriedades. Que hospitalilade I 
Que civilisação I Porque não iria Mansfield a Demerara ? 

Não faltará quem faça a objecção de que os Estados- 
Unidos são de raça anglo-saxonia, e que, apezar desta 
condição, é o paiz aonde se tem visto affluir maior emi- 
gração nestes últimos annos, desde 1815. 

Vou responder esta objecção na leitura 4.* 



LEITURA. QUARTA. 



Lembrar-vos-heis de que, fechando a leitura 3% pro- 
metti responder à objecção de que os Estados-Unidos, 
apezar de ser de raça anglo-saxonia, é o'paiz para onde 
emigrão em mais avultado numero os que por diversas 
razões buscão uma nova pátria. 

Tenho por costume e educação nunca faltar ao que 
prometto, embora algumas vezes adie as minhas pro- 
messas por força maior, como dizem os navegantes. 

Não deve o homem deixar-se levar de rastos pela 
simples intuição, nem menos pelas hypotheses : cumpre- 
Ihe estudar todas as cousas observando e praticando. 

Cinco annos de estudiosa observação nos Estados- 
Unidos da America do Norte me ensinarão alguma cousa 
a respeito daquelle paiz. 
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Á União Norte-Ámericana assoberba-se, com razão, 
de ser o paiz para onde concorre em massas gente de 
todos os ângulos da terra, e particularmente do norte do 
continente europêo. 

Se não me obrigasse a afastar-me muito do meu obje- 
cto,entrâria vagarosamente nos elementos constitutivos 
sociedade norte-americana, e communicar-vos-hia as ra- 
zões desse equilíbrio maravilhoso e sorprendente que 
pasma aos homens que -só procurão a verdade pelo 
methodo de intuição ; longe, porém, me levarião as 
demonstrações ; porque deveria entrar na primeira pere- 
grinação dos puritanos de Plymouth; na colónia hoUan- 
dezadeKnickerbocker ; nas explorações dos famigerados 
pioneers do oeste; nas missões aos desertos dos 
Vineb&ges, dos Suises e de outras tribus que habitão 
a^a agora as ^margens do Michig^n, dó Ouisco^Míi e 
do Osage, etc.,, «Ic. ; deveria entrar nos detalhes íáa 
fiapo 'Cherokee, que fòrmaiima refpdblica, debata âo 
titulo — Ássembléa Geral do povo Chèrokée — ; fleVíWa 
«slendei^ítie na desepipçSo dofe ^eeks, federação indi- 
gena> a mais ícfrtey a mais civilisada e a mais íiutnèrè- 
sa; e liio poderia deixar no esquecimento os Vialetít^^e 
indómitos seminoles, terror dos Hespanhóes na Flotída, 
e Que se 'tto conservado desde o tempo de Pohce de 
Léon independentes^ lutando em 1819 e«m épocas an- 
teriores e posteriores com ^ melhor tropa federal, fi- 
cando Tenéedores, «mbora fossem e sejão caçados pelds 
homens civilisados, como tigres, naís Mvas: poils^niD 
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é m^ieriQ qw os NQrte^A.»ierícano9 oireumâia m ter- 
riteiios habitados pelos índios , deixando vm\ sabida 
para os lagares para onde os querem trasladar, e os 
pei^segii^m a tiro3, oomo se Êt? na grande moftaria 
coQi 0^ animae^ imoataiiihezed. 

Por j^m» ser-me-l)|a necessário entrar na q^estto doa 
pretor, na das $aa% leis, na do interior da feyailia, na 
da çQQs^eooia e em ostras <|ue são alheias ao meu 
propósito, e que em parte forão esboçadas por Botta, 
o ^MnMatosi, umcobistoríographo que tem a UniSio Anglo- 
Saxonj^ ; mas d^r-vo^4iei em retomo as prínoipaea ra» 
zõe$ qofí^ ao meu fraco entender, têm coatríhuido, e 
contribuem, para que eiSs Norte-Amerícanos ou Anglos 
Sa^aio^ do nosso contiuente — não desperdicem os seua 
capHa(^ e a(^em faá^ilmente trabalhadores lívrea eu- 
ropôos. 

£atre as causas^ do prodiglefio deienTolvímento ôa po-. 
puj^ado; anglo-^sa^onia do norteda America, cinco são as 
principaes : hospitalidade poli^ca, religiãoi» Uberdadade 
profissões, «^liugua-T^ d fa^ílidada de commuAicai$âe&. 

Antee» poirém» de desenvolvar rapidamente «to cineo 
topieoe, direi duas pab^rajs s^rea do caracter gtntl 
dos I^e«Amerieanos, se tamanha tarefa puder aer deftr 
en^)QQh^ em poucas palavras ; ^endo que a Cònfe^ 
der^^Q ^ babíiaofci por gentea de tantos pahiee e de ca- 
raeteres t|[o oppoatos e divers oe que carece de muitos 
lustros, se mQ de ^qcuIos, para ter aquelle poTo a sua 
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Os paizes que forão dominados pelos Hespanhóes e 
Francezes, — como a Florida e a Luisiana com os seus 
vastos territórios — se assemelhão muito aos seus pri- 
meiros povoadores e pais, participando pouco do caracter 
e costumes inglezes, chegando ao extremo de mostrar 
pelos Anglo-Saxonios uma certa rivalidade e desdém que 
não poderão extinguir nem as glorias, nem os interes- 
ses, nem mesmo a côr politica que os une desde a sua 
independência. 

Os Estados descendentes da Inglaterra — embora os 
seis septentrionaes — Massachusetts, Maine, Conneticut, 
Novo Hampshire, Vermont, e Rhode-Island, sejâo aris- 
tocratico-puritanos ; e Pensylvania, Novo Jersey, e De- 
leware, com Nova-York, Maryland, o districto Federal 
e Virginia sejão quakers — hoUando-allemães ; —cons- 
tituem com os do oeste a verdadeira massa nacional, 
e têm herdado dos seus progenitores a actividade, o amor 
ao trabalho, o orgulho pátrio e até o desejo de dispor a 
seutalantedo mundo inteiro. 

A côr nacional politica dos homens tem essa varieda- 
de de faixas azues, brancas e roxas, estando matizada 
de estrellas como o seu pavilhão. O yankee verdadei- 
ramente dito, o filho velho da terra americana, é franco, 
expansivo, enthusiasta, sóbrio, virtuoso, destemido e 
emprehendedor — este forma um povo de oito a dez mi- 
lhões. Os quatro ou cinco milhões de Irlandezes espa" 
Ihados nos antigos treze Estados, conservão a vivacidade, 
a exageração, o orgulho e espirito turbulento da verde 
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e desgraçada Erin : os quatro ou cinco milhões de Àl- 
lemães — denomino taes a todos os povos de além o 
Escalda e o Rheno — descortinâo o seu fundo pensador, 
a sua perseverança, a sua fecunda imaginação* os seus 
pittorescos costumes e agradável lhaneza: os dous milhões 
de homens descendentes da raça latina, que habitâo 
nos Estados meridionaes, têm os nossos defeitos e as 
nossas virtudes. Eis aqui o povo norte-amerícano moral- 
mente desenhado. 

Que resulta deste amalgama de nacionalidades ? Àsua 
incomparável hospitalidade politica, primeiro manancial 
da prosperidade da União Norte-Americana. 

Um homem de estado pensador observando esta diver- 
sidade de nacionalidades, e os quatro milhões de negros 
dos Estados do SuU embora admire essa hospitalidade 
politica da União Nort&-Amerícana, causa primeira da sua 
prosperidade actual, deve, fitando os olhos no futuro, 
estremecer peta federação, e exclamar no seu interior , 
Carthago, a commerciante, contava com os mesmos ele- 
mentos, e passou nas paginas da historia como a chamma- 
do algodão, symbolo da instabilidade das glorias dos 
povos materialistas. 

Entretanto, é forçoso confessar que até agora os ho- 
mens da União Norte-Âmericana não conhecem rival na 
sua hospitalidade politica, e que esta captiva as sympa- 
thias dos desterrados de todas as nações, dos desgra- 
çados de todos os povos, dos homens intelligentes e de 
aspirações; porque nos Eslados-Unidos— apezar dos 
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KwruMwtíúngy seita politica quasi eitincta depois da 
ascensão ao poder de Mr. Buchanan, presidente da União 
na actualidade, não se chama a ninguém estrangeiro se 
reâde um anno naquelle paiz : pode não fallar o inglez, 
vão importa; o yamhee legitimo, esse verdadeiro filho 
da America, pergunta só o tempo que se reside nos Es- 
tados, e se se Ibe responder que um anno, pousa a sua 
mSo no hombro do interlocutor e diz satisfeito de si mes- 
mo : sois Americcmo. 

Ha Estados, cmio o Illinois, em que um anno de resi- 
dência dá todos os direitos, e onde se pôde ser tudo, 
até governador do Estado. Em outros, os mais di£Bcei9, 
cinca annos são bastantes para ter uma nova pátria. 
Ninguém lança ao rosto de outro não ter nascido na-* 
quelle torrão; porque em realidade ^ tantas as nacio- 
nalidades que constituem a União, que seria uma blas-' 
phemia politica a simples lembrança, aliás pouco delicada, 
de ter nascido em outro paiz : esse vestígio semi-barbare 
feudal da lei da tertra para poder ser alguma cousa nd 
mundo, não pôde attrahir talentos, nem capitães, tn&A 
homens aos paizes novos. O estrangeiro que chega aos 
Estados-Unidos pisa terra sua desde o momento em que 
declara querer adopta-la como mãi ; e esta hospitalidade 
politica tem contribuído em grande escala para povoar 
aquelle paiz. Porque, senhores, fallando com clareza, 
que homem de merecimento, forçado a abandonar o seu 
paiz natal, por opiniões politicas, ou por outras circum»- 
tancias,— que não sejão (teshonrosas, quererá adaptâir 
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um pai2 ODcte não pôde ser nada senão um pào de cego» 
um simples subalterno toda a yida ? 

A União, quando o adopta, fa-lo em toda a latitude da 
palavra ; não tem meios filhos, não conhece péas no 
seu amor maternal : Roma os adoptava do mesmo modo; 
Trajano era um soldado hespanhol, Tbeodosio-o-Grande 
também o era, sem contar outros imperadores não nas- 
cidos em Roma ou na Itália, e nem por isso deixarão 
de ser tão romanos como os nascidos ali, como o apre- 
gôão a historia e os monumentos que delles existem* 

Esta incomparável hospitalidade politica dos Estados* 
Unidos pôde ter as suas (contrariedades, como de facto 
as tem ; poi*qu6 à sua sombra entrâo de tropel homens 
de todas as condições, as fezes quiçá de alguns povos ; 
porém é innegavel que se a provação fosse de dez annos 
de residência no paiz, desempenhando cargos públicos, 
e se adoptassem, como a Bélgica, a naturalisação ordi- 
nária e a grande naturalisação— a primeira que aceorda 
todos os direitos civis e políticos d'um Belga nativo, à 
excepção do direito de ser eleitor ou elegível para uma 
das duas camarás e de ser ministro, depois de cineo annos 
de residência no reino; e a segunda que confere ao 
adoptivo, sem excepção, todos os direitos civis e po- 
líticos d'um Belga nativo, não podendo ser esta outor- 
gada senão por serviços eminentes feitos ao Estado — 
muitos desses óbices ficarião dissipados, ganhando a 
nação, e os novos filhos por ella adoptados. 

Mansfield Qâo sabia qm as leis powo liber aea iogli^ 
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zas a este respeito não convidão a emigrar para as suas 
possessões de àquem e além-mar ; pois a denisação in- 
gleza e a sua naturalisação são acanhadas; sendo a pri- 
meira o jus indigenatus simplesmente, e prohibindo a 
segunda— por ser discricional — a capacidade de chegar 
a ser membro do conselho privado, ou das duas casas 
do parlamento, e ainda podem ser exceptuados quaes- 
quer outros direitos, como diz o jurisconsulto Westlake 
na sua obra do direito internacional particular. Ora, um 
povo que tem estes empecilhos, — apezar da sua anciã- 
nidâde entre as nações, —só pôde ter homens assalaria- 
dos, escravos moraes, mas não cidadãos dedicados. 

Mansfleld não sabia —porque não quiz estudar — que 
a constituição do Brasil, —povo moço e cioso como todas 
as cousas jovens, nos momentos da sua emancipação, — 
foi mais liberal do que a nação ingleza, — attentas as 
circumstancias ; — pois o naturalisado pôde ser tudo no 
Império, eleitor, senador, presidente de província, em- 
baixador, deputado provincial, etc. , etc. , exceptuando a 
deputação geral, a pasta de ministro e o meio sceptro 
de regente. E estas pêas ainda porque ? Porque os pa- 
triotas vião mui perto de si os homens d'antiga metró- 
pole, e querião afasta-los por emquan lo da governança, 
para que a sua influencia não desse azo aos antigos me- 
tropolitanos para alguma desordem no paiz. 

Forâo os naturalisados privados de tomar assento na 
camará popular, porque esta tem a iniciativa das leis : e 
dos outros dous lugares, porque o passo do poder exe- 
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cativo ao moderador era tão melindroso naquellas cir- 
ciimstancias que foi prudente fazer essas exclusões. E 
ainda foi tão liberal o espirito dos primeiros legisladores 
que esses mesmos Portuguezes, se existião no Brasil antes 
da época da independência e continuarão depois adhe- 
rindo ao novo estado de cousas, podião,— e o podem,— 
ser ministros, conselheiros de estado e regentes, e de facto 
tem havido ministros, senadores e conselheiros, não 
nascidos no Brasil. 

O Império mostrar-se-ha ainda mais liberal a este res- 
peito, como o revelão os seus ultimes actos, e não pas- 
sarão muitos lustros sem que o homem não nascido aqui, 
que tenha prestado serviços relevantes ao paiz, possa 
dizer— « esta é minha pátria, minha mãi, e como tal 
poucos serão os sacrificios que por ella faça a minha de- 
dicação eo meu amor filial » 

Nem deve ter medo, como os Estados-Unidos, da va- 
riegada côr dos seus filhos ; porque no Brasil ha jà ca- 
racter nacional, ha uma massa de alguns milhõies que 
falia a mesma lingua, que tem a mesma religião, os 
mesmos costumes, a mesma idéa brasileira. 

Acontece no Brasil o que não tem lugar em outros po- 
vos: o estrangeiro adopta imraediatamente os nossos 
usos, se mistura na massa geral da nação, e até faz suas 
as nossas comidas,— o clássico feijão, a nutritiva farinha, 
etc., etc, eo mesmo Mansfleld nos fornece uma prova 
evidente do que acabo de avançar. Poderia eu adduzir 
muitas outras razões ; mas reservo-as para quando fizer 
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O epilogo desta leitura, patenteando então que o plian- 
tasma anglo-saxonio, com que nos mettem medo os pusil- 
lanimes, é impotente de facto para absorver a raça lati- 
na do veJbo continente, e muilO: menos a ibero-amjeri- 
cana. 



II. 



Tratarei de fazer ver neste paragrapho que a religião, 
o idioma, a liberdade de profissões, e a facilidade de. 
communicações, além da sua hospitalidade politica— 'de 
que jàfallei,— induzem a emigrar para os E§lados-Uni- 
dos a mór parte das massas ei^cedentes proletárias da 
Europa, e mesmo os homens que neste secqlo de credor, 
políticos succedêrão aos Puritanos, aos Huguenote&, e ao& 
nobres dissidentes do começo do século XVIL 

Fallar da religião dos EstadQs-Unidos è o me^mo que 
querer descrever um objecto multiforme, em qm sô 
cruzão, embaralhão, contrastão, e se perdem entre si 
a luz e as trevas, a verdade e a mentira, os claros q o^ 
escuros, deslumbrando os olhos dos que observao, sem 
ser senhores de explicar a base do phenomeno que tanta 
variedade lhes apresenta. 

De facto, fechando os olhos da matéria eabriudo oa (te 
alma, e observando 17,823 igrejas e templos pertencentes 
aos catholicos romanos— decimo culto na ordem do m^ 
mero de seus sequazes— aos baptistas, naethQdiiStó^^ Q «Mâ 
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dítfer&âS famiflc'açôes,âos presbyterianos antigos e moder- 
Ms, aos congregacionalislas, aos unitários, aos episco- 
pàliâtas, aos universalistas, aos lutheranos, aos simples 
tíhrisiãos, aos Allemães reformados, aos Hollandezes da 
reíòrraa, aos jerusalemitanos, aos quakers contemplati- 
vos, e aos 5/ia/cingf— tremedores, aos menonnitas, aos 
itíotavos, aos tunketSj aos bethel tremedores, aos sweden- 
burguenses, aos mormons, aos judeus, e mesmo aos ido- 
latras, não é possivel entrever a luz senão pelos inter- 
stícios das trevas, e ainda assim é árdua tarefa querer 
peneirar a idéa religiosa predominante. 

De catholicos apenas ha ura milhão diffundidos na su- 
períBcie federal, segundo o bispo da Alta Califórnia na sua 
pastoral ultima ; de judeus não chegão a 100 mil : de 
pagãos não se sabe o numero : o resto são dissidentes das 
diversas seitas supramencionadas. 

Este prisma religioso de planos desiguaes, este iris, 
pouco pacificador para os homens pensadores,— chama 
tnitíta gente que professa semelhantes princípios, que se 
extasia contemplando as suas bonitas cores, embora não 
saiba as causas do phenomeno. 

Já que Mansfield não perdoa a nossa religião, nem a 
liturgia, nem as imagens, como veremos na continuação, 
pouparei por agora certas reflexões que logo serão bem 
cabidas, e accrescentarei ao que fica mencionado que a 
liberdade de cultos é o segundo elemento que anima a 
emigração para os Estados-Unidos, devendo notar-se uma 
anomalia escandalosa para a raça latina-— e é que, segun- 



126 CARTAS SOBRE O BRASIL. 

do OS dados estatísticos que possuo, têm sahido da Graa- 
Bretanha 4,293,765 pessoas desde o anno de 1815 até 
1855 inclusive, a mõr parte ou quasi todos Irlandezes. 
Digo serem quasi todos Irlandezes, porque acho no rela- 
tório geral dos commissionados da emigração, de que já 
fiz menção, este trecho : 

« Porém em 1847, por causa da fome irlandeza, co- 
meçou o movimento denominado Êxodo, que em oito 
annos, terminando em 1854, arrebatou do Reino-Unido 
nada menos do que 2,444,802 pessoas : » e note-se que 
quasi todas forão para os Eslados-Unidos. 

Ora, alardeiãoos Irlandezes de catholicos, e entretanto 
vemos que se tornão apóstatas, desertando a religião dos 
seus pais, só pelo baixo desejo de galgar os cargos muni- 
cipaes, e ser nas eleições os mais turbulentos mendigos 
dos dinheiros da nação. 

A liberdade religiosa assenta bem naquelle paiz de raça 
anglo-saxonia ; pprque os povos europêos, que para elle 
emigrão, são da inesraa origem e de idenlico credo reli- 
gioso ; mas isto não prova que a licença em matéria reli- 
giosa seja elemento mui invejável para outros povos. Não 
estranheis ouvir da minha boca a phrase licença religiosa, 
depois vereis porque a denomino assim ; não acrediteis 
que eu seja intolerante, de idéas inquisitoriaes, nem ho- 
mem inimigo do meu próximo, só porque não professe o 
meu dogma, não creais em mim tamanha fraqueza ; pois 
quanto a religião, sigo a minha, porque, depois de estu- 
dar as outras, a achei mais razoável, mais consoladora, 
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mais conforme com a natureza meio divina do homem: e 
respeito as crenças dos outros, recordando a sentença de 
S. Paulo spiritus spirat ubi vult^ quando wM, et quo- 
modo vult. 

Esta questão será dilucidada amplamente dentro de 
alguns paragraphos. Basta por agora dizer que a religião 
nos Estados-Unidos attrahe muita gente ; porque, quando 
os indíviduos não têm nenhuma, gostão de ver muitas 
crenças, glorificando o atheismo â vista de tantas contra- 
dicções e contrasensos. 

A liberdade de profissões é também outro motivo pon- 
deroso para que a corrente da emigração se encaminhe 
aos Estados-Unidos. 

Os obstáculos impostos ao ensino das sciencias, das 
artes liberaese mecânicas, e até dos olBcios menos no- 
bres, em alguns paizes do velho mundo, contrastão de 
um modo notável com a franqueza estabelecida na Fede- 
ração Norte-Americana. 

Um mediocre latinista, um qualquer individuo pôde 
ensinar quanta lingua sabe balbuciar : ura empírico se 
constitue em Esculápio : um péssimo estudante da scien- 
cia de Archimedes dá-se as infulas de um Newton : um 
quidam se intitula homem de letras, e acha onde empre- 
gar òs seus engarrafados estudos e talento. Apoia- se na 
muleta do século, no charlatanismo, na máxima— a eocpe- 
riencia é a mãi da sciencia, a pratica faz mestres, e 
ganha com pouco trabalho o sufliciente para não morrer 
de fome. 
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As sdencKis e as artes de primor são ainda pouco cul- 
tivadas Ba União ; de modo que não carece ser Aristóteles 
mm Agoslinbos, para al)raçar a honrosa e divina miBsSo 
de doutrinar os homens de omni scibili. 

Nos Estados-Unidos, em geral, a educação é limitada : 
basta sab;T ler, escrever, as quatro espécies e a escriptu- 
ração mercantil para que o homem se chame educado ; — 
todos ou quasi todos sabem estes rudimentos, é verdade: 
o resto é feito pelos diários e pelas novellas. 

Ora, um paiz semelhante convida mais do que outro 
qualquer em que se não pode ser alguma cousa senão 
com diplomas, exames e provas oraes e escriptas. Gonse- 
guintemente, a liberdade de profissões, como a de cul- 
tos, chama mais emigrados, embora os alicerces da socie 
dade sejão menos sólidos. 

Quando um homem, por lido que seja, não falia a lín- 
gua do paiz era que reside, está exposto a passar por es- 
tólido. A mesma ou maior diíliculdade que achão os ho- 
mens da raça latina, dadas algumas excepções, para 
expressar-se nos idiomas dos da familia anglo-saxonia, 
encontrão estes para produzir os seus pensamentos nos 
daquelles. 

É pratica comesinha nas pessoas, que tencionão esta- 
belecer-se em um paiz estrangeiro, buscar povos, cuja 
lingua, se não é a mesma, ao menos que não se afaste 
muito das raízes etymologicas da sua própria ; porque os 
emigrantes não são meninos, cujos órgãos ficão habitua- 
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dos em poucos mezes às modulações, inflexões, construo 
çõese phraseologia do idioma alheio. 

Ora, nos Estados-Unidos domináo as linguas dos três 
povos mais proletários que tem a Europa^o allemão, o 
inglez e o francez. É verdade que o inglez é o idioma 
nacional ; mas na Luisiana faiia-se o francez, ou antes um 
pcUois : no Ohio, no Deleware, e em outras partes domina 
o allemão; conseguintemente, os emigrados desses três 
povos não são estrangeiros na União. 

É mui consolador para o peregrino entender e ser 
entendido; porque, como diz um autor, de cujo nome 
não me lembro neste momento, o milagre da palavra 
revelou ao homem toda a vastidão do prodígio da vida. 
Sem fallar a lingua do paiz em que reside-se, a alma do 
estrangeiro não pôde avizinhar-se às dos filhos do paiz. 
Os Inglezes, Irlandezès, Escossezes e todos os povos 
súbditos da Grãa-Bretanha cntrão nos portos da União, 
como os Portuguezes nos nossos : os Allemães fallão o 
allemão baixo ou popular, que tem alguma semelhança 
com o inglez ; de modo que pouco lhes é necessário para 
familiarisaram-se como idioma nacional. Religião e lin- 
gua são dous laços que unem muito os homens. 

Os Eslados-Unidos, em virtude das circumstancias re- 
ligiosas e politicas do século XVII na Europa, têm pro- 
fundos alicerces emjoda á AUemanha e na Gráa-Breta. 
Bha ; e o idioma é, dos dous mais principaes, o segundo. 

Istude-se bem o procedimento dos Anglo-Americanos 
em Nova-Orleans, na Florida, no Novo México, no Texas, 
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na Alta Califórnia, e ver-se-ha que têm envidado todos 
os seus esforços para abafar o francez e o hespanhol, em- 
bora não o tenhão obtido tão completamente como era a 
sua ambição. 

Parecer-nos-hia uma extravagante anomalia que a 
raça anglo-saxonia mandasse agentes a Portugal, á Hes-' 
panha, à Itália, e mesmo à França para povoar o seu 
paiz ; pois confesso-vos que reputo excentricidade sem 
nome da nossa parte buscar homens na raça nossa antago- 
nista, cuja religião e lingua nada têm de commum com- 
nosco. 

Não ignoro as razões que dão para preferir a raça-an- 
glo-saxonia, conheço-as ; porém não são tão solidas como 
parecem â primeira vista: prometto-vos tornar a fallar 
deste assumpto, quando disser os defeitos que temos nós 
os Brasileiros. 

A quinta e ultima causa que contribuo para que os 
Estados-Unidos sejão preferidos pelos povos emigrantes é 
a facilidade de communicações, que torna as distancias 
quasi insensíveis para o commercio, a exportação de 
productos, e a importação de géneros necessários para a 
vida social no interior do paiz. 

Mas não sendo o meu propósito entreter a vossa bené- 
vola attenção com dissertações sobre systemasde estradas, 
canaes, e vias em geral, cingir-me-hei a dizer-vos que a 
rede que cobre a face da União Norte-Americana é admi- 
rável, invejável e sem rival. Os homens do paiz das 
viagens não visão o melhor, buscão primeiro o necessa-? 
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rio : o tempo e as necessidades tornão os ensaios verda- 
deiros syslemas de aperfeiçoamento. Na America do Norte 
um homem pensador lé nas estradas as paginas do seu 
desenvolvimento : desde a picada aberta no matto até a 
via férrea levada á perfeição mostrão a penúria do 
pioneer, a commodidade do lavrador, o conforto do fazen- 
deiro e o luxo do commerciante emprehendedor. O ho- 
mem dos Estados-Unídos é como o Romano antigo, carece 
de vias ; mas com uma differença, que as dos nossos 
pais erão militares, triumphaes, para conduzir à Roma os 
vencidos, e as da Federação Anglo-Americana são com- 
merciaes, importadoras e exportadoras. 

Não fui injusto, nem parcial) nem latino fanático ; disse 
a verdade, louvei o que era digno de encómios, e fiz 
justiça à raça anglo-saxonia da America ; mas nem por 
isso concedo que seja capaz de absorver-nos, que seja 
melhor colonisadora do que nós, que empregue melhor 
os seus capitães, que nos vença na grande luta da maté- 
ria com a intelligencia. 

Prestai por uns momentos a vossa benévola attençao ás 
minhas fracas palavras; náo olheis a pequenez do leitor, 
— lembrai-vos só dos meus grandes desejos ; pois Deos 
se amerceou do propheta Daniel, iporquevirdesideriorum 
erat, 

A raça anglo-saxonia, quer na Europa, quer na Ame- 
rica, nutre no seu seio a serpente da discórdia, o veneno 
da consumpção, o virus maligno da própria morte. Não 
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detertnínômos por agora estes ou aquelles Anglo-Saxonios, 
fallemos delles em geral. 

A unidade religiosa é a fonte da unidade politica, da 
social, da da familia, e por conseguinte, a ordem, a união 
dos membros de um povo qualquer, tanto publica como 
privadamente, depende delia. 

Nos tempos que alcançamos acredita-se que as leis são 
as que governão os povos; mas é um engano ; porque a 
única cousa que rege os homens são os costumes. Estes 
sSo os resultados vagarosos das maneiras, dos usos e das 
instituições das nações. Ora, de tudo quanto existe nas 
sociedades humanas, nada ha que assenhoreie mais os 
homens do que a religião: Esta os recebe no berço, os 
acompanha na sua peregrinação, e lhes fecha os olhos 
na beira da eternidade: ellaacha-se perto de nós em to- 
dos os actos solemnes e privados da nossa vida ; nada 
lhe é estranho, e ella mesma não é estranha a nada. 

Assentadas estas máximas eternas, perguntarei eu aos 
homens sinceros de todos os credos religiosos e politicos, 
qual pôde ser o fim de uma sociedade onde o principio 
religioso é dependente do capricho de um allegorista que 
não respeita senão a independência da sua razãOy a inde- 
pendência da sabedoria humana ? Que fim pôde ter uma 
sociedade, onde a unidade religiosa desapparece mesmo 
do seio da familia? Porque em realidade nosEstados- 
Unidos é commum ver o pai professar a crença presbyte- 
riana, a mãi a baptista, um filho a episcopalista e o outro 
a morava, e até os fâmulos professão tantas religiões 
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quantas individualidades pode pagar o dono da casa para 
o serviço domestico, 

£, observando isto, ainda haverá espiriios pusillanimes 
que temão o espantâllio da raça anglo-saxonia? Não se 
acredite que sou fanático, porque então ver-me-hei obri- 
gado a repetir as palavras de Rousseau : « j'aiinerais 
mieux ôtredévôtque philosophe. » 

Uma raça tão dividida em religiões, em politica, em 
principios sociaes, em laços de familia, não intimida 
senão aos pobres de espirito, dos quaes não se -pôde 
diíer que é o reino da intelligencia. 

Não estou lembrado quem é o philosopho que disse 
que a cabeça dominou o mundo no século XVII, o cora- 
ção no XVIII, e o dinheiro no XIX ; mas o ultimo destes 
impérios é podridão. 

Deixai que se levantem do retiro dos seus gabinetes de 
estudo os apóstolos da intelligencia, que elles varrerão 
em poucoe lustros com a penna na mão esse pó de ouro 
que cobre a idade presente, e farão ver que é ferro cheio 
de ferrugem o mundo politico e social da actualidade. 

Saberia Mansfleld estas verdades ? Acredito que não ; 
porque o que segue prova todo o contrario. Ouçamos as 
sijí^s reflexpes. 

III. 

« Hov^revçr, I am tpld the difficulty is great, of getting 
any work done ; white men cannot work, and black 
mn >vill Rot : Qf çmm tbqy Q^naot and mil noL . •. * 
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para a da Pernambuco — a mesma qm Mansfield vio 
projectar ; nem para a da Bahia, onde trabalhão na actua-» 
liíade perto de mil homens, em geral piemoaleaes e 
europôQs de outros povos ; nem para a de S. Paulo em 
andamento; nem para a de PQdrq 11, cuja 2^^ secção, 
mui adiantada, sorprendeu ultimamente o Sr. James Brun- 
loes, epgeQbeiro em chefe da estrada de ferro d^ S Paulo, 
que a viuvou por convite do Sr. barão de Mauà, a qu6 
em carta d^^da de 6 de Setembro de 18G0 dí^ a respeito 
do prpgreijso do trabalho estas palavras, motivadas sem 
duvida pels^ (nformac^ões de Mansfield e de outros que 
taes viaj^mtes : <t Tanio se tem ditq da difficuldade de 
obt^ operários neste paiz, que eu segui para a serra 
na persuasão de que adiaria mui pouco trabalho exe- 
cutado ; mas foi com sorpresa, e ao mesmo tempo com 
praz^çr, que encontrei nas excavações e aterros tanto ser- 
viço quanto se poderia obter na Europa no mesmo pe^ 
riodo de tempo- » 

E se ainda estas provas patentes da inexactidão da 
tb^se de Mansfield não $ão suiQcientes, adduzirei outras 
muitas que têm a força do século— a dos algarismos, 
a da matéria levantada no solo do Brasil pelos homens 
de todas as cores que trabalhão, não nas entranhas do 
mar senão nos tunneis da terra brasileira, nas escava- 
ções do mar brasileiro, na superficie do solo brasileiro- 

Abi estão o gazometro do Aterrado, o canal do Man- 
gue, o de Campos, a Ponta da Arêa, os carris de ferro 
da Tijuca, as vias ruraes da Bahia, feitas em 1857, as 
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ouze milhas dô estradas calçadas pelo systema de pa- 
rallelipipedos nacôrte, e macademisadas nos arrabaldes 
do Rio dQ Janeiro, o hospício dos alienados, o hospital 
da Santa Casa da Misericórdia, o cáes da Gloria, o mer- 
cado do mesmo nome, o dique da ilha das cobras, — 
obra hydraulica de primeira ordem, sem rival nas Amé- 
ricas, e com invejosos na Europa; as obras da alfande- 
ga, tanto bydrauUcas como de cantaria, os centenares 
de magníficos edíficios particulares que se levantão todos 
os annos ufanos nas grandes cidades e seus arredores ; 
o movimento que se observa nas fabricas recem^eata- 
. belecidas no pai7, que proclamão o axioma de Aristó- 
teles omnia vivunt. 

£ é bom que saihão os Ingleses, que tôm lido as cartas 
de MansQeld, que todas estas obras e muitas outras que 
calo, para não ser diffuso, não dalao de remotas idades, 
são feitas hontem, por assim di2;er, quasi todas se ence- 
tarão, acabarão ou estão em via de construcçio de 1890 
a esta parte, qu quando muito desde a maioridade do 
Augusto Senhor 0. Pedro II, que apenas toca os sete 
lustros da sua ei^istencia. 

Vamos ver se é verdade que os homens brancos não 
podeno trabalhar, segundo assevera Mansfield. 
* Aiftda aqui acho ser o nosso viajante um espirito falso 
do século. 

Eis como eu ^ pobre filho dos séculos ~ classifico os 
homens, meus contemporâneos : ou são filhos do hm 
semoj que respeita as verdades conhecidas e justificadas 
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pela experiência, que conserva as cousas no seu estado, 
que fica dentro dos limites da tradição : — ou são filhos 
do verdadeiro talentOy que precede as luzes do seu sé- 
culo, que percebe verdades que não erão conhecidas 
ainda, sem abandonar as que o erão, que acha nas suas 
observações, ena sua profundidade o gérmen para adqui- 
rir um renome sem repudiar as verdades antigas : — ou 
São filhos da superficialidade que obscurece a verdade, 
que não gera uma idéa nova, e que, agitada pelo ca- 
racter de innovação, não creia, destróe, opera só mu- 
danças em vez de descobrir verdadeiros principios. 

O nosso viajante pertence á família dos espíritos su- 
perficiaes. 

Os homens brancos não podem trabalhar ; porque não 
podem. Lógica vigorosa, lógica ingleza 1 Quer saber 
Mansfield a razão por que os homens brancos não podem 
trabalhar no Brasil em certas tarefas? 

Pela mesma razão que não o podem fazer nos Estados 
do Sul da Uniáo Norte-Americana ; pela mesma razão 
que não o podem fazer nas possessões inglezas, dina- 
marquezas, hespanholas, francezas e hollandezas inter- 
tropicaes ; pela mesma razão que forçou os Inglezes a 
procurar cooliesy Chinas, índios, negros e cafres do Cabo 
de Boá-Esperança ; pela simples razão que obrigou os 
Francezes a contractar em 1858 negros na costa da Afri- 
ca; pela simples razão que obrigou os Hespanhóes a 
tolerar a introducção de Africanos em Cuba ; pela simples 
razão de que o sol intertropical é ardente em extremo 
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para a raça caucasica ; porque a mata, porque a lavoura 
da canna de assucar, do algodão, e de outros produc- 
tos americo-inlertropicaes não pôde ser feita senão pela 
raça ethiope, ou pela malaia, ou pela mongola, ou pela 
indígena americana ; assim como estas raças não podem 
trabalhar nos frios poios, na Sibéria, e nas terras antárc- 
ticas ou circumpolares. 

O homem branco, particularmente o da raça latina, 
pôde trabalhar na America meridional á sombra, e vive 
longos annos : se o faz ao sol, morre prematuramente. 

Quer saber Mansfield ainda outra razão por que o ho- 
mem branco não pôde trabalhar na America? Pois ouça. 

A desgraçada herança que nos legarão os Inglezes, 
os Hespanhóes, os Portuguezes, os europêos, conquis- 
tadores das Américas — a escravidão — fez com que o 
homem branco, vendo, ha três séculos, que o clima era 
forte de mais para a sua constituição physica — se 
desse os ares de senhor, e se desdenhasse de curvar 
a sua cerviz aos encargos domésticos, aos offlcios me- 
caniços menos nobres, ao arado, á conducção de objectos 
pesados, ou leves, e se considerasse de uma esphera su- 
perior â do indígena e â do negro — que introduzio de- 
pois de ter afugentado para as selvas o primeiro, ou 
regado com o seu sangue os campos americanos, degol- 
lando-o sem piedade. Pergunte-se ao bispo Las-Casas, 
a lord Bâltimore, e á historia. 

O europôo do nosso século ainda conserva essas 
nefandas tradições, e a ambição de accumular ouro 
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para regressar rico ao seu paiz, e acredita a massa semi- 
civilisada do continente velho; — e entre parenthese 
devo dizer que existe sempre nas nações mais cultas 
uma grande porção destes homens meio selvagens, e 
que por falta de educação, ou por natureza não estão ao 
nivel dos seus contemporâneos, e que parecem não 
pertencer ao nosso século — acredita, repito, a massa 
semi-civilisada do velho continente que, chgando á 
America, — e vendo escravos que servem nos offlcios 
por elle praticados no vell^o mundo — , é senhor, é 
cavalheiro, é aristocrata, porque veste casaca, e calça 
botas, e tem pelle branca. 

E como observa que os seus predecessores têm enri- 
quecido detrás de um balcão, ou de outros modos que 
não carece mencionar, torna-se fidalgo, e não quer 
trabalhar senão de certo modo e em determinadas pra- 
físsôes. 

E só Mansfield ^gnorava isto ? Pois é admirável ; 
porque elle mesmo antes de terminar esta carta nos 
dirá que se admirou de ver a arrogância dos §eus pa- 
trícios de Pernambuco, só porque tinhão mais cauõ^ 
de fazeridas, mais saceos de assucar do que 0$ outros 
mercadores de lojas inferiores. É o que elle chama the 
gemllemen button-makers I The old story, que eu tra-? 
duzirei em castiço brasileiro a páos de larangeira I 

Quer saber ainda mais Mansfield? Pois ouça. Os 
nossos netos hão de ver — como vê-se já nos Estados- 
Unidos, e mesmo nos paizes meridionaes da América 
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ibera, embora em pequena escala nestes últimos povos 
— aguadeiros, varredores de ruas, transportadores de 
immundicias, criados, criadas, lavradores, fabricantes 
de toda a classe; por fim, povo proletário como na 
Europa , composto de homens brancos ; mas será 
quando as sociedades Americo-Iberas tenhâo categorias, 
sem as quaes não ha sociedade propriamente dita: quando 
o trabalho seja dividido e classificado : quando banida 
para o sertão a raça africana, fiquem as nossas cidades 
livres dessas cores menos brancas que tomão senhores 
os criados que temos trazido do velho mundo para estes 
paizes. 

E se querem saber a verdade Mansfield e os Ingle- 
zes, vou dizê-la sem rebuço, já que elles me dão o 
exemplo. O seu negrophilismo — é um neologismo 
mas bem cabido neste lugar -— contribue muito para 
que até os negros pretendão ser senhores, e não 
queirão cultivar a terra. Não pretendo jj)or generosidade, 
estender-me neste tópico ; porque já temos visto que os 
homens sisudos da Grãa-Bretanha repetem amofinados, 
ou antes arrependidos, — contemplando a decadência, 
a miséria, a preguiça que desolão as suas possessões 
intertropicaes — nos digna factis recipimus, como o bom 
ladrão, embora não accrescentem olhando para nós — 
isti autem quid mali fecerunt ? 
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IV. 



(( My impression is, that Englishman havíng been 
« tried in índia, and having refused his duty there, 
« wiH be found wanting for Brazil ; and that north- 
« american, when he has seen the error of his ways 
« down the soulh louching slaverj% may have his work 
« to do in these parts. » 

A consciência, esse juiz severo do foro interno hu- 
mano, faz amiudadas vezes revelações que em vão tra- 
tarião os homens de explorar no fundo dos corações 
dos seus semelhantes. O pressentimento revelado nestas 
.poucas phrases pela boca de Manèfield, me leva, sem 
querer, a contemplar os Inglezes nasjndias Orientaes. 

Mas que decepção! Esse império do Grâo-Mogol, um 
dos mais poderofbs paizes do mundo em começos do 
século XVlil, conquistado por uma companhia de mer- 
cadores, constituído jà, e civilisado, com mais de cem 
milhões de habitantes, o que é hoje nas mãos dos In- 
glezes ? O mundo inteiro, a Europa, nós todos temos 
lido nos mesmos documentos e diários inglezes a des- 
ordem, a corrupção, a barbaria, o despotismo que ali 
reinão. 

Mansfield lem razão, o tirocinio dos Inglezes na 
Imlia Orientiíl os exclue para sempre da lista dos povos 
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capazes de dar a felicidade aos seus subordinados. Já 
que o nosso viajante reconhece a incapacidade dos seus 
para serem os nossos jardineiros, não bulirei mais 
neste assumpto ; accrescentarei, porém, que a morte 
o sorprendeu prematuramente para poupar-lhe muitas 
mágoas que teria experimentado em 1857 e 1858, 
vendo o canibalismo britannico nas suas possessões in- 
dianas. 

Não está longe o tempo em que o sangue das victimas, 
derramado pelos soldados de Albião, brade vingança, e 
então serão varridos da índia Oriental com a mesma 
facilidade cora que escreveu Mansfield que fossemos nós 
varridos da superfície da terra brasileira. 

Quanto aos Norte-Americanos que, segundo o nosso 
viajante, devem tomar conta de nós, só notarei que 
antes disso quiçá não existe mais a União : serão três 
grandes nações pouco amigas — duas republicas e uma 
monarchia. Não vos assombreis da minha calma annun- 
ciando-vos este facto vindouro ; porque onde ha fumo deve 
existir fogo, e cego deve-se ser para nâo entrever até 
as chammas que devorão os Estados do Sul — os que 
querem escravos — e os do Norte que não os querem. 
Os territórios do oeste da União, embora pertenção de 
facto á Federação, não pertencem a ella de coração. 
Ajuntai estas breves reflexões ao que fica exposto, e 
vereis que os bons desejos de Mansfield estão tão afastados 
da realidade que nem mesmo merecem refutação. 

Antes de dar fim a esta leitura, é do meu dever 
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ureparar os vossos ânimos para que ouçais com magna- 
nimidade os paragraphos de Mansfield acerca da escra- 
vidão e da nossa santa religião. 

Não estranheis que me desencaminhe no labyrintbo 
das idéas do nosso viajante, ainda não achei quem 
me desse o fio do novelio que deve conduzir-me âs poiias 
da sua clareza. 



LEITURA QUINTA. 



fContiniiação da Carta Segunda.) 



« Não tem chegado ao meu conhecímeuto noticia nl- 
guma de crueldade praticada em Pernambuco com os 
escravos ; antes pelo contrario tenho razões para crer que 
são tratados com bondade, e pnssao uma vida considera- 
velmente muito melhor do que os trabalhadores na In- 
glaterra ; acredito, porém, haver aqui extrema indifferença 
da parte dos senhores a respeito da questão — se os seU3 
negros tém ou não têm alma ou espirito. No meu entender 
uma das condições mais curiosas deste paiz é a combi- 
nação do elemento negro com o catholicismo romano. Se 
em algum paiz podeis achar idolatria, deve ser neste. 
Desejaria poder ver o intrínseco do sjstema : deve ser a 
degradação mais completa do culto que possa existir no 
globo. Achais aqui o apparato pueril, meretricio, e de 
diches das igrejas papistas exagerado até o ultimo ex- 
tremo ; e o negro, que traslada cabalmente a sua devoção 
da imagem idolatrica a outra ainda mais nojosa, qual é o 
bonifrate ou autómato do Oòi européo: ou talvez não 

10 
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.traslada, antes addiciona simplesmente um a outro. E 
ainda imagino, pelo que ouço dizer, que o nosso irmão 
negrp é por natureza um animal muito mais piedoso e 
innocentemente reverencioso do que somos nós. Espero 
aprender alguma cousa da lingua portugueza para poder 
fraternisar um pouco com o negro: porém, até agora 
tenho encontrado na rua distracções tao inopportunas que 
nao tenho feito progressos na linguagem, além da phrase 
— muito obrigado — , phrase que acredito que nSLo pôde 
ouvir a miúdo o negro da boca de um branco, segundo a 
minha opinião, » 



Se eu dissesse neste momento com o prophela rei : 
zelus domus tucB comedit me, não faria outra cousa mais 
do que o meu dever de homem, de calhplico e de phi- 
losopho. De homem, porque em ninguém reconheço o 
direito de ultrajar tão grosseiramente a crença nacional 
que é a minha ; de catholico, porque impotente é a blas- 
phemia para impedir que eu a pulverise com verdades 
eternas ; de philosopho, porque unicamente renunciando 
à razão, — à essa faisca da Divindade, — se pôde deixar 
impune o autor de phrases tão insultuosas como alhêas. 

Mansfield achou que os pretos escravos erão trata- 
dos no Brasil com bondade pelos Brasileiros ; confessou^ 
que gozavão de uma vida consideravelmente multo me- 
lhor do que os trabalhadores da soberba Grãa-Bretanha^ 
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e, contrariado até o extremo por este facto luminoso, 
mordeu desesperado o engodo com que pesca a In- 
glaterra os incautos de ambos os continentes, e bradou 
blasphemando : e as suas almas? e os espíritos dos 
pretos? Os corpos estão melhor tratados do que os 
Inglezes tratão os dos seus miseraves proletários : mas 
as almas? 

A desesperação de não achar matéria para escrever 
uma novella como « A cabana do Pai Thomaz » , o fez 
dar este grito, que lançado assim philosophicamente 
devia produzir um effeito maravilhoso no animo dos lei- 
tores inglezes : Mansfield o sabia, os seus editores não 
o ignoravão, e em meio do seu enthusiasmo exclamou 
afouto : a combinação do elemento negro com o catho- 
licismo romano é o ápice do fetichismo : deve ser a degra- 
dação mais completa do culto que possa ser achada no 
mundo : e logo inspirada a sua penna pelo espirito das 
trevas, pelo príncipe do pandemonium de Milton — on- 
de se descreve a Satan mais interessante do que foi dese- 
nhado Deos no paraíso — acoimou de pueril, de prosti- 
tuta, de brinquedo — gewgaw — alatria, a dulia e a hy- 
perdulia dos catholicos romanos. 

Senhores, vou conceder a Mansfield o que quiçá elle 
mesmo não acreditaria que jamais lhe fosse outorgado 
por um Brasileiro ; e avanço ainda mais, todos os Bra- 
sileiros illustrados vão conceder a Mansfield juntamente 
comigo, que até agora não temos cuidado das almas 
dos pretos tanto como devíamos. 
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NSo se pôde ser mais generoso, nem mais condescen- 
dente, nem mais cortez, nem mais catholico discipulo de 
Christo; mas peço licença aos Inglezes para explicaras 
razões que têm adiado este dever sagrado, até certo 
ponto, e depois releve-se-me que a meu turno faça al- 
gumas perguntas aos Anglo-Saxonios do velho conti- 
nente. 

As causas primordiaes que originarão o deleixo da 
educação intellectual, moral e religiosa da raça africa- 
na, transportada ao Brasil pelos seus primitivos donos 
e senhores, são communs a todos os povos europêos que 
dominarão esta parte do mundo. 

A historia nos revela ter sido cpnsultada Roma acerca 
deste ponto — se os índios dever ião ou não ser conside- 
rados homens. Memorável é o nome do bispo hespanhol 
Las-Casas por ter-se declarado defensor dos indígenas,, 
que via degollar aos milhares e tratar como animaes pelos 
conquistadores. Não menos gloriosa é a memoria do 
jesuitâ Anchieta, que também chorou sobre os extra- 
vios e deshumanidades dos Portuguezes no Brasil. E que 
de sevícias e barbaridades commeltêrão os Inglezes na 
America do Norte, os Francezes, nas suas possessões, 
os Hollandezes, os Dinaraarquezes, os Bucaneiros e os 
Flibusteiros com os naturaes e com os pretos depois 
de ter quasi exterminado os primeiros? Que povo euro- 
pêo pensava m século XVI, XVII e parte do XVIll em 
doutrinar os escravos que consideravão taes — e mesmo 
animaes irracionaes — apoiando-se, para demonstrar a 






NSAíO CRITICO. V. M 

sua condição de servidão perpetua e de direito divino , 
no rersiculo 25 do cap. 9 da Génese, onde lê-se ma" 
ledictits Chanaan, servua servorum erit fratribus suu ? 
Que povo europêo pensou até depois da independência 
dâs colónias americanas em educar os escravos ? 

Desafiamos a Mansfield, aos seus editores, e os mes- 
mos Inglezes a que nos apresentem uma instituição para 
catediisar os índios e cuidar da sua moral, como a com- 
panhia de Jesus. Falle-se quanto se quizer contra ed- 
tes soldados do Evangelho ; mas até agora ainda não 
ha lembrança d^urtía associação que tenha feito roais 
cooquistas à civitisação e ao christianismo. 

Não são os missionários de Loyola inglezes, nem an- 
glo-saionios, são iberos na sua origem, são da raça la- 
tina. As missões actuaes dos Anglo-Saxonios são rachi- 
ticos arremedos das grandes missões dos catholicos ; mas 
com uma differença assaz notável, e consiste em qoe 
os calbolicos conquistão â fé da civilisação, á fé do ca- 
tbolidsmo, os povos idolatras, derramando o seu sangue, 
bradando nas fogueiras e nos tormentos « Senhor, per- 
doai-os que não sabem o que fazem » , e dando com a 
sua alma a benção aos pagãos ; entretanto que os mis- 
sionários anglo-saxonios conquistão, como mercadores, 
vendendo e comprando fazendas, livros, ouro e liber- 
dade. Lede as suas cartas, trmís ou relatórios, e vereis 
a immensa differença das conquistas dos latinos e das 
dos Anglo-Saxonios. 

Mas pára onde ia eu ? Não me tenho desencaminhado 
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da minha rota? Não: porque ainda nao vi, nem me consta 
que os povos europêos antes da independência do grande 
continente de Colombo tivessem pensado em educar in- 
telleclual, moral, e religiosamente os seus escravos. 

E de facto, que educação têm os pretos inglezes na 
actualidade, para não ir mais longe? O Times vos 
responde em 1859, como já disso fiz menção na Leitura 
1* — cantão hymnos, citão teaatos da Fscriptura; mas 
detestão a industria honrada e solida, e mo mais aUm — 
a desprezão. Sim, cantão, citão ; mas an^res habent et non 
audiunty óculos habent sed non vident. 

O principio da moralidade dos homens é o amor ao 
trabalho : e o têm os vossos negros libertos? Que vos 
respondão os brancos das vossas possessões intertropi- 
caes, que vos responda esse mesmo Times, trombeta 
da vossa civilisação. 

A vida do homem, como diz David, chega quando 
muito aos noventa annos : a dos povos é de séculos : os 
homens não sabem fazer uso das suas faculdades até aos 
21 annos de idade : como quereis vós, Mansfield, que 
o Brasil aos 39 annos de independência, — menino ain- 
da, — possa ter corrigido todos os defeitos dos seus 
idosos antepassados ? Não tem feito mais do que vós, 
tratando os seus escravos com tamanha bondade que vós 
mesmo considerais que passão muito melhor vida do que 
os vossos trabalhadores na Inglaterra? O homem pri- 
meiro é filho dos sentidos, depois da razão : o Brasil 
é lógico, primeiro trata dos corpos, depois.do espirito. 
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Se a Inglaterra fosse a Allemanha, se a instrucção 
tivesse chegado ao auge em que se acha entre alguns 
povos do continente europêo, ainda poderia o Brasil 
receber essa lição de pedagogo da parte d'um Inglez ; 
mas quereis saber o que é o ensino na Grãa-Bretanha T 
Dir-vo-lo-ha, nâo eu, —porque diríeis que era suspeito, 
— mas sim um publicista europêo. 

« As universidades da Inglaterra — , eis aqui as suas 
palavras — , são corpos submeltidos completamente aos 
homens do poder: o seu espirito é eminentemente aris- 
tocrático e intolerante. Embora sejão apparentemente 
livres, — pois o governo não intervém nem na direcção 
dos estudos, nem na administração dos bens dessas cor- 
porações, dà-lhes um poder politico, concedendo-lhes o 
privilegio exclusivo de conferir os gráos académicos, to- 
mo as universidades de Oxford e de Dublim são protes- 
tantes, a parte religiosa é outro lado por onde as gover- 
na o poder. O ensino deve ser orthodoxo, — isto é, an- 
glicano, e as portas desses templos da sciencia não são 
abertas senão com difliculdade aos filhos do povo. 

« Um escriptor tem dito a . respeito das universida- 
de da Inglaterra estas palavras : — Não se acha ali o 
asyb do estudo, da madureza, e do saber: lentes 
e disipulos, dotados ricamente, vivem no regaço dos 
prazeres, e da dissipação. O ensino das linguas clás- 
sicas definha : a sciencia não toma voo ; e os homens 
eminentes da Inglaterra sahem raras vezes das univer- 
sidades. , 
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a Pe9dQ o msim até o uBiforme dos estuda^itee , 
tudo leva o cunho da época do feudalismo. 

« Os chaacelleres dessas universidades são vitalieios 
e escolhidos entre os príncipes de sangue real e entre 
os lords da nobreza mais antiga. Os estudantes estão 
classificados em três gerarchias differentes : noblemeny 
gentlemen-commoners, e fellow-commonérs, e segun- 
do estas classiQcaçoes de casta usão galões na farda, 
ou a vesteei simplesmente. Yè-se nisto, como em tudo 
mais» que entre o systema francez e o inglez ha o aby^mo 
d'uma revolução. 

« Cada universidade tem uma jurisdicção privileg]a4a 
sobre os estudantes e os membros da corporação. E não 
sõ têm as universidades os seus tribunaes, mas também 
env9ão representantes directos ao parlamento. 

<c Até 1839; o publico recebia de esmola alguma ín&^ 
trucção. Não ha nessa grande nação, como em França, 
coUegios de instrucção secundaria onde assent3o-sa 
nos mesmos bancos o filho do obreiro, o do endinhei- 
rado e a do duque : tudo é aristocrático na nação 
d'alÔ0| do Estreito. Desde 1839 começarão a ser vo- 
tadas pelo parlamento — e isto depois de calorosas 
discussões, — 30 mil lib est. destinadas a favorecer 
a instrucção popular. Somma considerável, por asm 
duvida, para uma nação que despende milhões âe 
lib. eat. para subvencionar o fausto d'uma nobreza 
orgulhosa e cheia de preconceitos I 

n Porém isto é lógico, diz um escriptor notável, a 
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oligarchía que conduz fatalmente à miséria, aãk) pôde 
reinar senão sobre a ignorância. » 

E não terá o Brasil direito para duvidar do palavrorio 
inglez á vista destes factos ? Como pôde acreditar o Bra- 
sileiro na instrucção que os Inglezes pretendem ter dado 
aos seus quashees ? E se a Inglaterra dava de esmola em 
1839 uma tintura de educação e instrucção elementar ao 
seu povo— e em 1860 a dá semelhante ou peior,— como 
tratará aos seus negros ? Cantão hymnos, citão textos 
da Escriptura. Mas como podem entender esse livro de 
cinco sentidos, de difflcil comprehensão mesmo para os 
interpretes, — para o venerável Beda, Inglez dos tempos 
felizes da Inglaterra em matéria de sciencias, — se duras 
são as suas cabeças para comprehender as cousas mais 
mecânicas e raateriaes ? Dispensai, filhos da arrogante 
AJbião ; mas os homens sisudos de 1860 não acreditão 
mais nas vossas palavras : tem visto o que sois na 
Europa, que por generosidade não vo-lo recordo. 

Tém presenciado com mágoa o que sois na índia Orien- 
tal, — onde deixais aos indios na sua idolatria, por 
convir-vos assim : tèm assistido silenciosos ao espectácu- 
lo miserando das vossas Antilhas, — onde ta»ho visto 
a mesma estuiúdez boçal que em Cuba, nos Estados- 
Unidos, no Brasil, e onde quer que ha negros : e nada 
podem aprender de vós a respeito de instrucção. Sois 
um povo material, um povo que começa a caducar em 
diplomacia, em sciencias, e em armas, em artes, em co- 
nbecimdatos, e que o mais que íka do vosso esplendor é 
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a parábola de Christo — os sepulcros caiados de branco, 
que dentro fervem com a podridão. 

No Brasil ha academias de jurisprudência, faculdades 
de medicina, academias militares, de marinha, debellas- 
artes, multidão de seminários ecclesiasticos e seculares, 
de collegios, de estabelecimentos de instrucção secunda- 
ria e primaria públicos e particulares, para onde con- 
correm todos os Brasileiros, — os ricos, os pobres, os 
brancos, os pretos, os titulares e os que não têm titules; 
sem que haja mais distincções, nem gerârchias, do que 
as que nascem do talento, da applicação e dos bons cos-. 
tumes. Ha advogados e médicos de todas as condições 
e cores : ha escriptores brancos, mulatos e pretos; ha 
emulação para todos os Brasileiros ; e em vez de noble- 
men, gentlemen-commoners, e fellow-commoners.xhssi- 
ficamos os nossos estudantes com as notas de plenamente 
approvados, approvados e reprovados. Não damos ao 
povo a instrucção como esmola, damo-la como uma obri- 
gação que tem o Estado de instruir a todos os cidadãos 
inclusive os negros que a querem receber. 

Só no município da corte ha 40 escolas primarias, e 
um collegio com dous estabelecimentos de instrucção se- 
cundaria públicos ; e 50 escolas ou collegios de instrucção 
primaria, e 29 de instrucção secundaria particulares, 
frequentados por 7,886 alumnos de ambos os sexos. E 
note-se que os Brasileiros educão em geral em casa os 
seus filhos, tendo posses para isso. 

Sinto muito não ter à mão o quadro geral do Império 
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a respeito de instrucção e educação, para demonstrar que, 
mesmo meninos, não temos nada que invejar aos velhos 
Inglezes neste ramo de prosperidade publica, embora 
confessemos que estamos mui nos princípios da nossa 
educação nacional ; porque ainda se acha tudo ou quasi 
tudo por crear. 



n. 



Mas este não era o alvo que me propuz ao encetar 
esta questão : forão as almas dos pretos, a religião ca- 
tholica romana e o elemento preto. 

Repetirei as palavras insultuosas e athêas de Mans- 
field ? líão : pouparei aos seus manes este desgosto. 

Se eu faltasse com um atheu, com um deista, com um 
theista, ou com um^polytheista, entraria no exame da 
proposição de Hume, de que os philosophos não acredilão 
na religião do seu século ; na falsa opinião de Lamettrie ; 
na refutação das objecções contra a revelação ; nas provas 
desta ; na differença que existe entre a verdade moral e 
a geométrica ; no abuso das palavras divino, natural e 
sobrenatural : no enthusiasmo, no fanatismo e na supers- 
tição ; na necessidade d'um culto externo ; provaria com 
Rousseau as vantagens da oração ; faria ver que a reli- 
gião catholica une, e que as outras crenças isolão ; pro- 
varia que o fanatismo religioso, mesmo sendo um pecca- 
do, tem alguma cousa de sublime e de grande , e que 
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O atheismo avilla, e apoquenta a alma ; provam a excel- 
lencia da religião de Jesus Christo ; e diria com Montes- 
quieu no Esprit des Lois, liv. 24, art. XIII. « La réligion 
« paíenne qui ne défendait que quelques crimes grossiers, 
« qui arrêtait la main et abandonait le coeur , pouvait 
« avoir des crimes inexpiables ; mais une réligion qui en- 
« veloppe tout les passions, qui n'esl pas plus jalouse des 
« aclions que des désirs et des pensées ; qui ne nous tient 
« poinl attachés par quelques chaines, mais par un 
« nombre innombrable de fils ; qui laisse derrière-elle la 
« justice humaine et commence une autre justice; qui est 
« faite pour nous mener sans cesse du repenlir à Tamouf 
« et de Tamour au repentir ; qui met entre le juge èt 
a le criminei un grand médiateur, entre le criminei et le 
« médiateur un grand juge ; une telle réligion ne doit 
« poinl avoir de crimes inexpiables. » 

Se eu fallasse com um atheu, expôr-lhe-hia a admirável 
economia da nossa religião, seguindo as pegadas daEs- 
criptura; e ouiras infinitas e náo menos maravilhosas 
questões ; mas , senhores , fallo com um christão , que 
blasphema por fraqueza e falta de estudo da sua própria 
''eligião 

Milhões de catholicos têm visitado — e eu entre elles,— 
os templos dos quakers, dos tremedores, dos illumina- 
dos ; e todos são testemunhas oculares das extravagân- 
cias, dos delírios, das momices, dos tregeitos, dos pulos, 
dos bailes, dos disparates dos tremedores e dos illumin»- 
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dos, cujo culto é antes um insulto a Deos, á razão, e 
à humanidade do que uma religião. 

E jà que Mansfield a tanto me provoca, vou transmittir 
à posteridade alguns rasgos característicos destes sectá- 
rios , para que se tenha uma idéa da injustiça do nosso 
viajante que vio o argueiro nos nossos olhos e não notou 
a trave nos seus, segundo a phrase do Evangelho. 

N'uma congregação de quakers, diz a tradição popular 
ingleza , levantou- se no silencio da contemplação dos 
crentes um illuminado , que tendo sem duvida lido antes 
de entrar no templo o capitulo 39 de Job, desde o ver- 
sículo 18 até o 25 inclusive, —em que se descreve o ca- 
vallo como nunca foi desenhado por poeta nem pintor, 
— disse com a gravidade que os caracterisa, o chapéo na 
cabeça, a mão no coração, os olhos fechados, a formula 
de costume : « o espirito me move a dizer — se houvesse 
um cavallo sete vezes maior do que o globo, que cavallo 
tão grande seria I » E depois sentou-se fatigado com o 
peso da sua inspiração. Como chamaria Mansfield esta 
irrisão do espirito de Deos? Eu a chamarei aberração do 
homem separado da verdadeira religião. 

Vou referir- vos outro facto presenciado por mim nos 
Estados-Unidos, em um domingo, no templo dos tremedo- 
res. Umdosilluminados, depois das solemnidades usuaes, 
foi inspirado, e sem ceremonia começou a dansar, pular 
e gesticular com tão estranhas visagens, que cuidei ser 
um energúmeno, até que cahio no chão exhausto de forças, 
com o peito levantado , a respiração agitada, os olhos in- 



Í58 CARTAS SOBRE O BRASIL. 

jectados de sangue, e os membros^quasi deslocados. Era 
um negro fervoroso desses que canlão hymnos e citão 
textos da Biblla. Que nome daria Mansfield áquelle pos- 
sesso ? Eu o chamei desgraçado. 

Os nossos pretos não cantão mais hymnos do que a ora- 
ção dominical, nem têm mais inspirações do que oíferecer 
fructos, círios e amuletos às imagens da sua devoção, nem 
pulão diante do altar — dobrão os joelhos à mageslade de 
Deos ; não citão textos do novo e velho Testamento ; mas 
fides eorum salvos facit eos em meio da sua ignorância. 

E não obstante o estado atrasado em que se achão, 
ainda não têm adorado no Brasil uma cobra, como nos Es- 
tados-Unidos — na Nova-Orleans em 1848 : e apezar do 
descuido com que são tratados a respeito de moral e reli- 
gião, ainda não têm feito as proezas dos tremedores das 
Antilhas, da índia Oriental e da mesma Inglaterra. 

Mas, por fim, já que Mansfield mistura os negros com o 
catholicismo ; já que insulta as imagens do nosso culto ; 
já que as chama bonecos e Obi; já que não duvida ter 
aousadia de denominar pueril, meretrícia e cómica a nossa 
liturgia, vou perguntar aos Inglezes — porque MansQeld 
morreu e não me pôde responder — onde está a vossa li- 
berdade religiosa, de consciência e de cultos? Quem será 
assaz ousado para sustentar com razões que existem taes 
prerogativâs na Inglaterra ? A Turquia e a Suécia não são 
mais intolerantes do que vós. Diz um autor acreditado : 
« Os sacerdotes esposos do Império Britannico, opulentos 



ENSAIO CRITICO. V. d89 

« e sensuaes, exercem um poder omnimodo no parlamen- 
te to, nos tribunaes e nas universidades. » 

E chamais aos nossos ministros do culto catbolico 
amantes do dinheiro ? O clero anglicano tem uma renda 
superior à de todos os cleros reunidos do orbe chrislâo : 
os nobres bispos da Igreja de Isabel morão em magníficos 
palácios, passeião em esplendidas carruagens, têm cavai- 
los de raça, escolhidos cães de montaria e quantos pra- 
zeres conhece de nome a mór parte dos homens : os 
bispos da Igreja de Isabel podem legar nos seus testamen- 
tos 20,000 contos de réis, como os legarão os de Dubhm, 
Hawkins e Casbel ; os bispos da Igreja de Isabel são im- 
mensamente poderosos, como diz Rollin ; pois como legis- 
ladores têm todos elles, excepto um, o direilo de tomar 
assento na camará dos lords, onde quasi sempre combatem 
as idéas de progresso e liberdade : como juizes são omni- 
potentes, pois decidem das causas malrimoniaes e testa- 
mentárias, e muitos delles são juizes de paz nos condados: 
o clero inglez manda despoticamente nas universidades ; 
o clero inglez ooeupa as antesalas da aristocracia, e esta 
protege o servilismo daquelle. 

O alto clero da Igreja de Isabel é sustentado per todos 
os fieis e sectários das outras religiões, para que viva 
na opulência, emquanto que os calholicos morrem de 
inópia, e o clero pequeno britannico arca com a miséria.. 
Quer-se saber até onde chega a intolerância da Igreja 
de Isabel, — a filha de Henrique VIII e de Anna Bolena? 
Não carece ir buscar factos nos séculos XV e XVI, temo- 
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los recentes. Folheemos os Annaes Parlamentares da 
Grãa-Bretanha, e nâo mais longe do que em 1" de Agosto 
de 1843 veremos que Mr. Word apresentou â camará 
dos communs um projecto para pacificar a Irlanda, 
então em furiosa revolta, e propôz que a immensa renda 
da Igreja anglicana na Irlanda fosse dividida propor- 
cionalmente entre os crentes anglicanos , presbyterianos 
e catholicos. 

Prestai attenção ás palavras que pronunciou lord Elliot 
em nome do governo no seio do parlamento e perante 
a Europa e o mundo, e depois que respondão Mansfield, 
os seus editores e os Inglezes. 

« Não se trata, disse o nobre lord, de saber-se 
« se a Igreja romana da Irlanda será mais ou menos 
« dotada; trata-se, sim, de sanccionar uma lei contra a 
« fé ; visto que pede-se a alienação das propriedades da 
« Igreja anglicana. Quanto a mim, declaro que não vejo 
« differença alguma entre a existência de uma Igreja pro- 
« testantee de um mcmarcha protestante. Estes dous 
« princípios vão unidos no meu pensamento. Entretanto 
« que o soberano deste Estado deve ser protestante, em 
« virtude da constituição, podemos dizer que os ca- 
« tholicos são uma seita proscripta e degradada. Estou 
« âutorisado pelo governo para declarar que não pres- 
« tara o seu apoio ao projecto de Mr. Word. » 

É possível achar na Turquia ou na Suécia dos nossos 
dias íaaior intolerância? E isto chama-se na Inglaterra 
Uberdade de cultos ? E essa Inglaterra que condemna 
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OS eafholicos a serem proscriptos e degradados sectários, 
àlâf deia de protectora dos judeus ? 

ó Brasil catholico tolera os mais cultos — ahi estão 
os templos anglicanos e allemães reformados ; ahi estão 
os rabinos judeus, que digão se alguém os incommodou, 
se os chamou proscriptos e degradados, se se lhes pedio 
um ceatil para sustentar o nosso clero ou custear o seu 
ctíto. O Brasil observa estriclamente o § 5* do art. 179 
que diz : — « ninguém pôde ser perseguido por mo- 
cc tivo de religião, uma vez que respeite a do Estado, e 
«( não offenda a moral publica. » 

Se alguma desgraça afflige o Brasil, é a indifferença re- 
ligiosa que de alguns annos a esta parte tem importado 
os homens do outro lado do Atlântico ; mas a intolerância 
nunca doininou os ânimos generosos destes filhos da 
Igreja de Roma. O descuido culpável da educação moral 
e religiosa dos pretos depende em grande parte da dou- 
trina da indifferença religiosa importada a este paiz. 

E saiba Mansfleld que a intolerância religiosa não 
pôde ser justificMa, entretanto que no fanatismo reli- 
gioso ha quasi sempre alguma cousa desinteressada, 
grande e sublime ; e na devoção supersticiosa e crédula 
algumas feições da innocencia. Ás três cousas são pre- 
judiciaes em todos os tempos e sociedades, mas a peior 
no nosso século é a intolerância. 

Um ignorante preto quê deposita aos pés dá imagem 

da sua devoção um fructo, uma flor, um bocado do seu 

11 
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pão, e que acredita que lhe serão perdoadas as suas 
culpas por este simples facto, é digno de indulgência 
aos olhos de Deos ; mas um enurgumeno fanático que, 
depois de dar pulos, chama papista aquelle que com- 
primenta com o chapéo na mão o symbolo da redempção, 
não inspira sympathia. 

Poderia entrar em outras questões mais profundas 
acerca da religião ; mas nem é este o meu propósito, 
nem seguiria o conselho de S. Paulo aos Romaaos « non 
plus sapere quam quod oportet sapere ; sed sapere ad 
sobrietatem. » Os calholicos sabem e praticão os pre- 
ceitos da Santa Escriptura, sem tê-la aberta sobre as 
mesas das suas casas, salas e antesalas. 

« Diz-se-me que, ha um ou dous annos, um negro, que 
havia conseguido a sua liberdade, começou a pregar no 
passeio da Victoria desta cidade, nos lugares mais reti- 
rados e em outras paragens, onde os negros se reúnem 
mais commummeute : fazia púlpito do seu barril, e fallava 
com o maior fervor e eloquência, recitando capitules da 
Biblia ao povo — que naturalmente pouco sabia delia — e 
interpretando-a com grande sabedoria: um verdadeiro 
Luthero negro, desapiedado para com os peccados, hipo- 
crisias e fraudes, e declarando ao negro que elle era tão 
escravo de si próprio como o homem branco. Era seguido 
por numerosas turbas, que começárclo a denomina-lo « di- 
vino mestre. » Finalmente o governo foi informado a seu 
respeito — sendo accusado de fomentar sedições politicas 
— o que aliás todo o mundo sabia ser falso — e por este 
motivo foi sentenciado a três aunos de reclusão, ou a ser 
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deportado, ou — ninguém sabe a que, e nada se tem ou- 
vido fallar delle desde então. 

< Porém, geralmente, nada se interessfio os negros uns 
pelos outros, e tão depressa um negro vè-se livre, não 
trata mais com familiaridade os escravos, não toma as- 
sento com elles na mesa : the gentlemen buttofirmaiers ! 
The old story ! — filhos de nada ! páos de larangeira ! 

« Diz-se que os negros da Bahia são de uma raça mais 
fina do que os de Pernambuco, ou do que os de qualquer 
outra parte do Brasil, e que procedem de um ponto diffe- 
rente da Africa : e accrescenta-se serem elles muito mais 
unidos entre si. Já se tôm revolucionado uma vez, e 
fa-lo-hão de novo ura dia ou outro. Mesmo entre estes 
pretos ha alguns de uma presença distincta ; e a raór 
parte delles mostra um certo ar de independência assaz 
curioso ; e com eflèito são realmente independentes, por- 
que se satisfazem com farinha, e não carecem de lagostins 
para as suas comidas, embora se lhes dô carne secca no- 
jenta três vezes por semana. » 



TIL 



A historieta do Luihero negro é um desses episódios 
lastimosos-romanticos de que não pode prescindir o ca- 
racter anglo saxonio, quando descreve os Estados Ame- 
ricanos que desgraçadamente ainda conservâo essa ins- 
tituição, ou os seus negros vestígios. 

Não pôde deixar de fazer desabrochar o riso nos lábios 
dos homens sérios o enthusiasmo com que Mansfield des- 
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creve a reformador negro do largo da Victoria em Per- 
nambuco. Esse barril convertido em púlpito, essa eloquên- 
cia, essa interpretação da Biblia com grande sabedoria^ 
essa vehemencia desapiedada contra os peccados, as hy- 
pocrisiâs e as fraudes, essa declaraçào de ser tão escravo 
o branco como o preto da lei da humana fraqueza, essas 
turbas numerosas que o denominavão « Divino Mestre », 
são traços de moralista inglez, são esses engodos doura- 
dos da escola de lord Palmerston, com que se pescão, 
algumas vezes, uma votação com maioria no parlamento, 
um artigo negrophilo nos diários, uma petição dos obrei- 
ros e commerciantes de Manchester, e algumas tregoas 
nas questões mais melindrosas, discutidas na camará dos 
communs. 

Mas, senhores, fallemos de boa fé: acreditão oslnglezes 
negrophilos que os homens dos outros povos, particular- 
mente os da raça latina, são tão descuidados dos seus in- 
teresses e dos da humanidade, que se deixem levar de 
rastos por narrações fofas que nada dizem? 

Examinemos as accusações que faz ao Brasil neste 
trecho : separemos a palha com que adorna os seus prin- 
cipaes capítulos de injustiça e fanatismo negrophilo, • 
para estabelecer a verdade no seu estado legitimo e cabal. 
Depois fâllaremos do Luthero negro. 

Quer fazer conceber aos seus leitores que no Brasil não 
ha iíjviolabilidade civil e politica, nem liberdade de com- 
niunicar os seus pensamentos ; quer fazer conceber aos 
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scfus leitores que no Brasil não existe o direito de retiÂiao, 
e nos ameaça com revoluções de pretos. 

A inviolabilidade dos direitos civis e politicos dós 
cidadãos brasileiros está consignada solemnemenie no 
art. 179 da nossa constituição, e desenvolvidas todas as 
suas prerogalivas em 35 paragraphos tâo liberaies riô 
fundo, como os do povo que cacareje roais de livre. . 

O cidadão brasileiro pgde communicar os seus pensa- 
mentos por palavras, escriptos, e publica-los pela im- 
prensa, sem dependência de censura, e duvido que exista 
povo onde a licença da imprensa lenha chegado a maior 
latitude, e mesmo desenfreamento, desgraça quelamen- 
tâo os homens sisudos do paiz, Áquelle que quizer ficar 
plenamente convencido do que acabo de dizer não tem 
mais do que ler os nossos jornaes de grande e pequeno 
tamanho, certas folhas avulsas, alguns folhetos e mesmo 
livros. 

O cidadão brasileiro pôde ter quantas reuniões publicas 
6 privadas lhe aprouver, e fallar como os Anglo-Saxonios, 
trepado sobre uma mesa, um banco ou um barril ; e se 
não o faz è porque a raça ibera não tem esse fraco dos 
Anglo-Saxonios : os latinos fallão nas academias, no pá,r- 
lamento, nos lugares destinados a este objecto; maS, 
raras vezes o fazem nas ruas e nas praças, excepto em 
momentos anormaes. 

O cidadão brasileiro goza de uma liberdade sem pêas, 
e se não abusa mais delia é porque o seu caracter natural 
nâo lhe aconselha estes desmandos. 
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Releve-se-me que pergunte aos Inglezes onde está 
consignado o direito de reunião na sua Magna-Carla? Eu 
não o acho nem nas actas posteriores^ nem nas anteriores 
a esse decantado padrão de liberdade: o que unicamente 
me consta é que a lei ingleza diz estas terminantes pala- 
vras: « Toda reunião publica pôde ser reputada como 
sediciosa. » 

O que será sedição para os Inglezes? A lei não o de- 
termina ; de modo que os meetings dos Inglezes são sedi- 
ções, e por conseguinte o Relno-Unido é um cahos de 
tumultos. Nem se acredite que é a minha fraca opinião a 
que caracterisa de taes as reuniões do povo britannico ; 
Blackstone exprime-se desta guisa a respeito do tópico em 
questão • « Os discursos pronunciados, os escriptos lidos 
para censurar de uma maneira immoderada ou indecente 
as medidas tomadas pelo governo ou pelos ministros, im- 
putando-se-lhes motivos corrompidos ou pouco decentes, 
são sediciosos. Inculcar ao povo uma má opinião sobre o 
governo e denegri-lo, considera-se como uma grave of- 
fensa, quer se empregue a maledicência, quer o ridículo. » 

Coitados dos nossos diaristas, em geral, se a livre lei 
ingleza governasse o nosso Brasil 1 Quantas offensas gra- 
ves commetteria amor parte delles de dia e de noite I 

Por fim, é licito ou não ter reuniões no Reino-Unido? 
Rollin nos responde : « A lei sobre reuniões resume-se 
deste modo : o numero constitue a força, a força cons- 
titue o terror, o terror constitue a legalidade; ou em ou- 
tros termos : como a lei não determina o numero^ nunca 



I 
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pôde asseverar-se que os que se reúnem obrão dentro da 
esphera legal. » 

Viva a liberdade ingleza de reunião ! E depois ainda 
haverá quem — anglomano demais — nos apresente a 
Inglaterra como modelo, para ser imitado em achaques 
de liberdade ? Pelo amor de Deos 1 Devia chegar um dia 
em que se fizesse conhecer a verdade, e nós, filhos da 
raça latina, jà entrevemos a aurora desse ditoso instante. 
A Inglaterra será tudo, mas livre não é. 

Não sei para onde vollar-me ; tamanho é o zumbido 
que fazem os anglomanos aos meus ouvidos. De um lado 
sussurrão os Inglezes perto de mim « mas o certo é que 
são numerosos os meetings na Grãa-Bretanha » ; de outro 
lado zunem os defensores da raça anglo-saxonia « mas 
a pratica é mais liberal do que a lei. » De vagar, 
Srs. zunidores , de vagar : não acreditem que me 
amedrontão com a sua confusão de palavras, estou aveza- 
do a lutar com esses zuns-zuns, 

« Mas o certo é, dizeis vós, que são numerosos os 
meetings na Gràa-Bretanha » ; mas ouvi : é preciso que 
as reuniões não tenhão o caracter de permanentes, e que 
os que se associão não trabalhem pela democracia ; « mas 
a pratica é mais liberal do que a lei. » De vagar, ouvi 
ainda uma vez. Primeiro dir-vos-hei os empecilhos com 
que topa a vossa pratica a este respeito, e depois respon- 
derei á referida objecção. 

O direito dareuniáo pôde ser exercido isoladamente na 
Grãa-Bretanha. Se o exercem duas. ou mais pessoas reu- 
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niâas, é Becessario que a reunião se ache a mais d^ uma 
milha do palácio do parlamento, ou da residência real de 
Westminster. A reunião não pôde exceder o numero de BO 
pessoas, em todo o caso. A infracção destas disj^osi^õas 
é punida discricionalmente, com cárcere ou com multas^ 

Existe tamanha tyrannia no Brasil ? Estes factos não 
carecem de commentarios; 

Agora respondo ao zumJbido « o costume é mais libe- 
ral do que a lei. » Esta não vos concede o direito de 
reunião, a única prerogativa de que gozais é a tolerân- 
cia ; mas quem garante ao povo essa tolerância, no dia em 
que os homens do poder se vejão com agua até á boca? 
Ppis não pôde acontecer que o povo inglez do Reino- 
Unido appareça um bello dia real e effectivamente povo, 
como aconteceu na índia Oriental em 1857 pelos mesmos 
ou mais poderosos motivos? Perguntai aos Irlandezes se 
não tenho razão para duvidar da vossa tolerância a todos 
os respeitos : perguntai aos mesmos Inglezes. 

E já que a occasião á azada não me posso furtar ao dever 
de fallar da liberdade da imprensa. Existe esta na Graa- 
Bretanha ? A minha singela pergunta vai escandalisar a 
muita gente ; mas ténbâo paciência : eu &co certas per* 
guntas que incommodSo aos que devem reaponder^-me. 
Que fazer nestes casos ? Ter paciência, e responder. 

Sim, a liberdade da imprensa existe na Inglaterra, em- 
bora a sua existência seja um pouco rachitica e des* 
graçada. 

Deixando de lado que algumas famílias endinheira-- 
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das e inflastes explorão exclusivamente o jornalismo; 
deixando de lado que do que menos cuidão os diaris* 
tas tories e whigs é do bem do povo ; deixando de lado 
que os periódicos sao caros para as massas, que ape- 
nas ganhão para o seu sustento ; deixando de lado estas 
e outras não menos ponderosas considerações ; direi que 
essa decantada liberdade da imprensa é uma ficção, sendo 
que em 1857 e 1858, quando os partidários àa^Sunday^s 
lÂgue quizerão publicar o seu manifesto, todos os esta- 
belecimentos typographicos do Reino-Unido receberão o 
amável aviso offkial de que se imprimissem semelhante 
manifesto, senão fechadas as suas imprensas ioimediata e 
irreiAissivelmenle. Que o governo francez admoeste aos 
seus diaristas, ainda bem ; mas que a Inglaterra passe 
avisos ofíiciaes tão amáveis aos seus impressores, é uma 
prova patente da sua hypocrisia em tudo. 

Não faltará quem me censure de critico demasiada- 
mente severo ; mas, além de ser verdade tudo o que fica 
exposto, estou no meu direito, visto que Mansfield não 
poupou cousa alguma pertencente ao meu paiz : e note-se 
que não imito^Deos nunca o permilta, o desabrimento da 
sua iaclemente linguagem ; talvez motivem esta dííTerença 
entre o seu e o meu modo de phrasear as opiniões politi- 
cas oppostas que ambos professamos, porque elle era so- 
cialista democrata, e eu sou monarcbista da véspera, de 
hoje e de amanhãa. 

Mansfield queria fazer conceber aos seus patricios que 
no Brasil não exisliâo a iuviolaJ)ilidade dos 4ireitos civis 
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e políticos, nem a liberdade de maaifestar o seu pensa- 
mento, nem o direito de reunião, e lhe sahirão as cousas 
às avessas ; a culpa não é minha, é delle, que faltou por 
não reflectir no que fallava, nem conhecer o que devia ter 
estudado. 

Se o governo brasileiro mandou deportar o negro 
pregador da Biblia na época mencionada, se o reduzio á 
casa de detenção, antes de estranha-lo da nossa terra, 
fez o que devia, porque as suas predicas erao tumultua- 
rias em momentos de effervescencia politica, porque at- 
tentava contra uma instituição reconhecida pela nação, 
porque não podia permittir que um filho de Cham, por 
bíblico que fosse nos seus arrazoados, acendesse o archote 
da guerra de raça n'um paiz que por desventura tem 
escravos no seio das suas famílias. 

Por motivos quasi semelhantes e talvez menos crimino- 
sos desterrou a Inglaterra muitos Irlandezes em 1848 ; 
por motivos muito menos valiosos mandou em princípios 
deste século, a Botney Bay, mais de 100 mulheres, que 
por um incidente fortuito forão desembarcadas em Bue- 
nos- Ayres, cujos habitantes as recolherão em suas casas, 
admirando a barbaria e crueldade doslnglezes que assim 
castigavão a miséria daquellas desgraçadas, precipitadas 
talvez na prostituição pela fome ; por motivos muito me- 
nos ponderosos banirão ultimamente da índia Orientai 
famílias inteiras e até príncipes de sangue real, innocen- 
tes, como os do reino de Oud. Mas para que cansar-me 
citandg factos, quando são tantos e tão conhecidos ? 
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Se não temesse abusar da vossa benevolência, passaria 
além destas considerações ; mas relevai-me que vos con- 
fesse que no período seguinte acho toda a peçonha da po- 
litica ingleza exterior. 

Ouvi, e ponderai se não me assiste toda a razão neste 
ensejo. Acaba de fazer um pomposo encómio do pregador 
negro do largo da Victoria do Recife ; acaba de lamentar 
a rigidez da sentença que o afugentou das nossas praias; 
acaba mesmo de intrigar cautelosamente os seus leitores 
dizendo « que foi sentenciado a três annos de reclusão, 
ou a desterro, ou — ninguém sabe a que, e nada se tem 
ouvido fallar delle desde então— »; notai bem este ul- 
timo ninguém sabe a que^ — e accrescentaá queimaroupa: 
but generaly ihe negrões care not at ali for each other. . ., 
como quem diz despeitado : porque não se alçarão, 
porque não fizerão estes miseráveis pretos uma revolu- 
ção para tirar das mãos da justiça o seu divino mestre 
negro ? 

Fraqueza humana I Ex abundantiá cordis, os loqui- 
tur, diz o Evangelho, e eis ahi que a boca de Mansfield 
revela o que tem no coração. Coitado do nosso viajante! 
Apenas lhe escapa do bico da pennao seu segredo, lança 
um anathemade indignação sobre esses negros e os chama 
pdosdelarangeira I Nesse momento de sanha brilannica 
não cuideis que via diante dos seus olhoso Luthero negro 
nem os pretos que elle chama tão maviosamente em outro 
lugar irmãos, não: o que elle via erão 519 milhões de 
libras de café, produzidas pela terra brasileira e pelos 
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seus irmãos negros j — mais da metade da colheita deste 
género que produz o globo terrestre : — e voltando as 
suas miradas a Java e às Antilhas Britannicas, que apenas 
produzem estas 7,500,000 libras e aquella 202,300,000 
libras, tratou de corrigir o seu erro, e fez um compri- 
mento aos pretos da Bahia, que chama raça mais fina 
do que a dos de Pernambuco ; provando esta qualidade 
de maior fineza de raça com estas palavras : they have 
got up a revolt once, and will do so again some day . 

Seria um nunca acabar se eu quizesse fazer o con- 
traste das suas crassas contradicções ; porque nas seis 
linhas ulthnas deste paragrapho torna de novo a dizer 
que ha pretos em Pernambuco de figura nobre, de ar 
independente, e outras flores deste jaez, embora accres- 
cente que comem três vezes por semana nojenta carne 
secca, e que não sabem o que éregalar-se com lagoslins. 

Traz tão a miúdo á lembrança dos seus leitores os 
malfadados lagostins, que se eu escrevesse uma tragedia 
como a de Maw^beth, em vez de introduzir a sombra de 
Banquo, — para assustar a consciência de Mansfield,— 
adoptaria a larva d'um lagostim. 

Não devo fechar este paragrapho sem dar uma res- 
posta categórica aos annuncios de revolta com que pre- 
tende Mansfield intimidar-nos, e malquistar-nos com os 
Inglezes e com os mais povos. 

Saibão Mansfield, os seus editores e a mesma Inglater- 
ra que nós Brasileiros não tememos semelhantes levan- 
tamentos, por muitas razões, e principalmente porque 
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tratamos, em geral> muito melhor os nossos pretos do 
que os Inglezes os seus proletários ; e em prova disto 
rogo- vos que ouçais esta scena, que passa-se em Lon- 
dres em meiadosde 1860, e que, como diz um periódi- 
co, é necessário registra-la na chronica do século XIX; 
porque de outro modo poderia acreditar o leitor, de- 
pois de tê-la lido, que se achava na Itália da idade 
média (*). 

« Apresenta-se uma mulher a Mr. Hall, juiz de Bowr 
Street em Londres. 

« Sou casada, disse ella, e tenho perdido um filho 
que não viveu senão três semanas : me dirigi aos ad- 
ministradores do condado para dar- lhe sepultura. A 
minha petição tem sido negada -. se tem posto para acei- 
ta-la, a condição de que meu marido fosse trabalhar na 
casa da freguezia. O meu marido que trabalha fora de 
casa, e cujo producto serve para dar-nos o pão quoti- 
diano, não quiz consentir á esta exigência das autoridades, 
e o resultado de todo este negocio tem sido deixar o meu 
filhinho insepulto, ha quinze dias. GoUoquei o seu pobre 
cadaverzinho n'uma mala, que fechei com toda a cautela; 
mas a decomposição tem comejado, e exhala já um fedor 
insupporlavel. Apezar de tudo, as autoridades da fregue- 
zia persistem em negar a sepultura ao cadáver de meu 
filho, a não ser que o meu marido aceite a condição que 
quer impôr-se-lhe, e a que recusa submelter-se. 

{*) Exlrahido d'um jornal inglez. 
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« Mr. Hall : — Se é exacta esta disposição, as autori- 
dades da freguezia têm obrado mui mal, e se exposto a 
serem perseguidas ; mas não é perante nós que devia 
ser apresentada a accusação. Não posso por emquanto 
senão ordenar uma pesquiza severa, segundo a qual 
proceder-se-ha mais tarde para deliberar o mais con- 
veniente, » 

Até aqui o juiz Hall. 

A desgraçada mãi sahio do tribunal banhada em pranto 
sem saber quando seria enterrado o cadáver putrefacto do 
seu infeliz filhinho. 

Ora, no Brasil os negros são infinitamente melhor 
tratados do que esses desgraçados proletários inglezes, e 
eis ahiuma das razoes de não termos medo dos tumultos. 

Também não nos amedrontão as vossas predicções de 
mâo agouro; porque o Brasil é um povo agrícola no 
sentido mais lato da palavra. 

A industria agrícola e todos os seus ramos — a mine- 
ração, a pesca, a exploração dos productos naturaes, e 
até o lenhador ou matteiro, que utilisa objectos estéreis 

— são profissões mais aristocráticas do que democráticas. 
Ora, um povo agrícola -aristocrata está menos exposto ás 
revoluções do que um outro commercial-democrata, 

— se o primeiro for independente e não colonial. 

A terra torna o homem menos instável, e por con- 
seguinte menos desejoso de mudançdS ; o commercio 
pelo contrario, abafa esse sentimento da terra, e faz das 
pessoas entes cosmopolitas sem affeições ao solo. D'uma 



ENSAIO CRITICO. V. i7tt 

colónia que vê suspensa sempre sobre a sua cabeça a 
balança do commercio, isto é, que vê-se forçada a pagar 
com ouro as mercadorias que recebe : de um povo com- 
mercianle ou pastor, pôde- se esperar uma sedição, um 
Iraslorno , uma revolução ; mas de um' povo como o 
brasileiro, não. 

Se nós tratássemos os nossos escravos como os trata- 
rão, e ainda tratão os europêos metropolitanos os seus, 
não ha duvida que deveríamos temer scenas semelhan- 
tes às de Haiti, ás da Martinica, ás dos Estados-Unidos, 
ás da ilha de Cuba e do Porto-Rico. 

O povo europêo, de quem menos crueldades se narrão 
a respeito dos seus escravos, é a França ; e todavia per- 
mitta-se-me citar um trecho do economista francez Adol- 
pho Blanqui, para patentear que nós não devemos, nem 
podemos ter receios das ameaças de Mansfield. 

« Durante este tempo, diz o mencionado autor, ver- 
dadeiros escravos da mãi-patria, adoptão os colonos os 
hábitos da tyranniae fazem soffrer a outros desgraçados 
os tormentos de que elles mesmos sãoasvictimas. Depois 
de ter degollado os naturaes do paiz,.degollão Africanos 
ou antes os fazem perecer de fome. Sem fallar dos Hespa- 
nhóes e dos Inglezes, as nossas ilhas de assucar rece- 
bião 30 mil negros todos os annos : S. Domingos, na 
parte que nos pertencia, tem visto perecer mais de 600 
mil negros na primeira metade do século XVIII. Assim 
é que a França entregava-se ao trafico do sangue huma- 
no, afim de pagar o assucar, o café e o anil um pouco 
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merciante, um fazendeiro — exemplos disto vio Mansfield 
mesmo : eile dir-no-lo-ha em outra carta. Poderiao ser 
estas cousas nas terras anglo-saxonias ? Que vos res- 
pondão os Ántiiheiros, os Norte-Americanos, e esses mes- 
mos negrophilos inglezes no Canadá. O homem de côr 
brasileiro sabe que nos Estados-Unidos é expulso dos 
theatros, das reuniões publicas, dos omnibus e até dos 
templos de Deos, que não faz distincções de pessoas ; 
e doutrinado pela amarga experiência não acredita nas 
palavras dos negrophilos, e sim nos factos dos Ibero- 
Americanos. 

Tranquiilisai-vos, Mansfield, e os que pensão como vós, 
que nós dormimos mui socegados, guardados pelos nos- 
sos pretos escravos ou livres, e dormiremos ainda mais 
pacíficos quando sejáo educados, e possãocomprehender 
melhor o vosso negrophilismo, e vos juro á fé de ho- 
mem e de Brasileiro que hei de fazer quanto estiver na 
minha alçada para que comprehendão bem a verdade. 

E para não adiar esta minha promessa vou dar co- 
meço ao prologo. 

Um jornal dos Estados-Unidos, que se tem feito o 
éco dos mais diários da União, traz o trecho que vou 
verter para a nossa lingua. Ouvi, e admirai-vos do amor 
que professa a raça anglo-saxonia aos desgraçados negros, 
apezar do seu palavrorio negrophilo. Eis aqui o trecho : 

« As 500 mil pessoas livres de côr, disseminadas 
nos Estados-Unidos, se achão pouco mais ou menos na 
desgraçada condição dos peixes voadores de Florian, que 
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s2o devorados pelas aves aquáticas, se se eleVão sobre a 
superfície das ondas, ou pelas douradas, se flcao no mar. 
Nos Estados do Sul sâo ameaçaflos estes desgraçados 
negros de serem reduzidos de novo à escravidão se não 
se afastarem quanto antes daquelle território : nos Es- 
tados do Norte, muitas legislaturas têm decretado leis, 
prohibindo-lhes que se estabeleção nos seus Estados. De 
sorte que, perseguidos por ijns e repellidos por outros, 
estes desgraçados não têm outro recurso que vir mistu- 
rar-se com as fezes da população das grandes cidades, ou 
irem se estabelecer debaixo d'um céo demasiadamente 
rigoroso para sua raça, no Alto Canadá, onde as popu- 
lações brancas começão, por outro lado, a mira-los com 
mui màos olhos. » 

Não temais pois, que se levantem os nossos pretos um 
dia ou outro, não ; quando se levantem, será para aben- 
çoarem as nossas instituições, e bradarem unanimes con- 
tra os que tratão peior do que os animaes os seus ir- 
mãos, que tiverão o infortúnio de ser escravos de quem 
até os expulsa dos templos de Deos. 






LEITURA SEXTA. 



(ÇontiQuaçflo 4^ CarU Segvnd^O 

« Diz-5(e ser a população de PerDambuco de perto de 
70,000 almas : um terço acredito que se compõe de es- 
cravos, negros, morenos e de todas as cores ; outro terço 
de nreiite livre de c6r, e o resto de Brasileiros, Portuguezes, 
Francezes e In^lezes. 

« Diz-se haver aqui mais de 300 Inglezes. Ha uma 
igreja ingleza nr um edificio elegante : o cap^Ufto ^ 9U8- 
tentado pelos residentes. 

«( Os Brasileiros do campo parece que 8Ç.9 inteíranj.enta 
differentes dos da cidade : muitos delles são mui bonitQS 
homens : tôm ar de prestarem para alguma cousa e de 
serem capazes de fazer que o paiz progrida ; sem embargo 
todos dizem que os seus negócios da cultura do assucar 
apenas lhes pagSo o seu trabalho. Ha uma grande falta 
de braços, principalmente agora que ha cessado inteira* - 
mente o trafico de escravos: e a respeito do trAbal)3Lp 
livre pouco se pôde obter: por outra parte, nfto pôde 
se suppôr que tenh&o muita sciencia para fazer das tripas 
coraç&o. 
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« Parece mui maravilhoso que a medrança da vege- 
tação nesta terra n&o pague o trabalho nesta verdadeira 
metrópole do luxo vegetal ; porém essa mesma fertilidade 
da terra é o inimigo do agricultor.; porque a perpetua 
existência dos joios, hervas nocivas e abrolhos parece 
uma qualidade necessária que faz retrogradar a exube- 
rância deste solo cheio de vida, e não deixa que a caona de 
assucar chegue â sua maior prosperidade. O paiz carece 
ser colonisado — nada mais ha que lhe possa convir , e 
seu espirito de associação é necessário em climas tem- 
perados, é mais do que nunca preciso aqui, onde o homem 
carece de algum estimulo para fazer esforços de tra- 
balho: a esperança do melhoramento é essencial para 
dar-lhe animo » 



I. 



Em geral, a precipitação dos homens do velho mundo 
nos primeiros momentos da sua residência entre nós su- 
pera a sua ignorância das nossas cousas e natureza, e 
dahi nascem as decepções que experimentao com o correr 
do tempo. 

Seria para desejar que nos visitassem commissões 
scientificas dos povos mais adiantados de além-mar, que 
ficassem entre nós alguns annos, para que depois falias- 
sem com conhecimento de causa do céo, do clima, do sol, 
das chuvas, da terra, por fim da natureza e do homem do 
império de Santa Cruz, 
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Impressionado com a leitura dos últimos paragrapbos 
que acabo de traduzir, ia responder immediatamenteá ne- 
cessidade peremptória que diz Mansfteld ter o Brasil de ser 
colonisado, de desenvolver o espirito de associação, de 
animar a esperança de melhorar a situação individual dos 
nossos patrícios ; mas, considero que obraria precipitada- 
mente, deixando de lado os primeiros períodos deste 
paragrapho, precipitação a que não deve ceder um es- 
criptor sisudo. 

Desde o estreito de Bering, no polo do norte, até o cabo 
de Hornos, na extremidade austral, descobre o observador 
um amalgama portentoso de raças e cores no vasto con- 
tinente de Colombo. O indígena de pelle avermelhada, o 
conquistador de tez alva, o escravo de derme negra, pa- 
garão à humana fraqueza o tributo do instincto procreâ- 
dor, e deste cruzamento das três raças resultarão nas 
Américas, — coroo em remotas idades nos impérios an- 
tigos, — essas gradações de cores que tão estranhas pare- 
cem aos europêos do nosso século, que pisão por primeira 
vez este solo. A barbaria do dominador, a escassez de 
mulheres, a tyrannia do senhor e as paixões brutaes fize- 
rão o resto, quer nas possessões inglezas, quer nas hol- . 
landezas, francezas, hespanholas e portuguezas. : 

A cidade do Recife contava uma população de perto de 
70,000 habitantes, diz Mansfleld, dos quaes um terço era 
branca, e os dons restantes terços negros, mulatos, etc, 
livres ou escravos. 

Tem o Recife na actualidade perlo de 100,000 habi- 
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O seu culto sem incommoda-los, o que bom seria que 
elles imitassem a respeito dos calholicos no império bri- 
tannico ; e, accrescentarei que o governo brasileiro vai 
além disto, sendo que paga escolas e casas de oração aos 
protestantes no Brasil, como se deprehende dos documen- 
tos olliciaes do governo imperial. 



[I. 



« Ha uma grande falta de braços, accrescenta Mans- 
field, principalmente agora, que ha cessado inteira- 
mente o trafico de escravos ; e a respeito do trabalho 
livre pouco se pôde obter; por outra parte naopódese 
suppôr que tenhao muita sciencia para fazer das tripas 
coraçáo. » 

Acredito ser o estylo de Mansôeld fazer um comprimento 
aos Brasileiros, desanima-los logo, e ultraja-los por con- 
clusão. Cessou o trafico ; não podemos obter trabalho li- 
vre, e somos uns estólidos incapazes de achar recursos 
nos dias de provança que cruzamos. Este me parece ser 
o sentido das suas descortezes palavras. 

Vamos por partes. « Ha uma grande falta de braços , 
principalmente agora, que tem cessado inteiramente o 
trafico de escravos. » 

Antes de fallar da falta de braços quero e devo entreter - 
vos da suppressao inteira, como diz elle, do trafico de 
escravos. 
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Se certos homens políticos da Grãa-Bretanha tivessem 
que accrescentar ao seu brazâo alguma insignia, creio de 
boa fé que coUocarião acima do elmete uma cabeça de 
negro com a inscripção, sahirido da boca do Africano, 
« ab Anglia liber. » É um fraco, ou um meio politico 
de fazer mal a outrem sob capa de philantropia. 

Homens de estado da estofa dos lords Palmerston, 
Aberdeen, Clarendon e John Russell alardeião de ter feito 
cessar o trafico no Brasil, e assim opropalão até na tri- 
buna, e vão mais além, dizem que conservão esse Hll 
Aberdeen ■— essa nódoa na historia do Brasil ; porque 
este não tem 40 milhões de Brasileiros — por precau- 
ção. Coitados dos políticos britannicos! quanto estão 
longe da* verdade ! Pois que I imaginão elles que se a 
nação brasileira não estivesse convencida da conveniên- 
cia de não traficar com negros, serião capazes de im- 
pedir oscruzadores da Albião o desembarque de milhares 
de escravos nas nossas dilatadas e para elles desconhe- 
cidas praias ? Como poderião cruzar os seu lenhos — por 
avultado que fosse o numero — mais de 3,000 milhas dei 
costas? Têm impedido o trafico na ilha de Cuba, nos 
Estados-Unidos e em outros lugares ? Quer-se ler uma 
prova recente da sua impotência para com os fortes ? 
Digo impotência para com os fortes ; porque os Inglezes 
da actualidade são orgulhosos leopardos com os pequenos, 
é mansos cordeiros com os grandes. As provas são nu- 
merosas e recentes, não carece busca-las em reinados 
remotos, datão de um lustro : a França, os Estados-Unidos 
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e a Rússia podem fomecer-nos muitos e mui repetidas 
exemplos. 

Mas vamos ver o que prometti, ha poucas linhas: 
Ei^loaqui. « O Correio dos Esíados-Umdos de 23 de Julho 
de 1830 diz sobre a epigraphe -Liste edifiante I 

« Eolretanlo que os Estados republicanos do Norte 
trabalhão ás claras na extincção da escravidão no Sul da 
União, continuão fornecendo os navios negreiros que 
introduzem os Africanos nos mercados das ilhas de Cuba e 
Porto-Rico, e na Fiorila. Um dos nossos collegas acaba de 
publicar alista dos navios sabidos para fazer o trafico, uni- 
camante de Nova-York, desde o dia 19 de Agosto de 1859, 
e cujo destino é perfeitamente conhecido. Assombrar-se- 
hão de saber que este orçamento chega ao algarismo de 31 , 
e que teria facilmente sobrepujado o cento, se houvesse 
abran.iido todos os portos da Nova Inglaterra. 

a Alguns destes negreiros tém sido capturados pelos 
cruzadores amsricanos, outros nas costas d'Africa, e o 
resto nas paragens da ilha de Cuba. Estes são as galeras 
Orion. Ardennes, Wild/irey Williams, e Bogotá ; e os bri- 
gues Emilyy Delicia, Virginia^ Faimouth^ Echo e Cygnet; 
apezar, porém, da actividade da esquadra dos Eslados- 
Unidos, é provável que milhares de Africanos tenhão 
podido ser transportados do seu paiz à ilha de Cuba 
nos navios partidos do norte dos Eslados-Unidos, per*, 
tencentes, ao menos em parte, aos armadores repu- 
blicanos. » 

Até aquio Courri$r des Itats-Vaiã. 
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Nem precisávamos destes factos para termos conhe- 
cimento da impotência da emproada Inglaterra : leião-se 
os seus mesmos « Bleu Books «dosannos próximos pas- 
sados, e ver-se ha que ás suas barbas traficão os barcos 
das faixas e das estrellas^ — como chamão os Norte- 
Americanos o seu pavilhão, — e mesmo nas aguas da 
União têm sido capturados, mas não pelos Inglezes, o 
que prova ainda uma vez mais que são valentes com os 
fracos e até covardes com os fortes. 

O Times nos revelou na leitura 1* que tudo o que 
tinhão conseguido os lenhos britannicos era tornar mais 
trabalhosa a passagem para os negreiros, e menos huma- 
na para os negros escravos: quer dizer mais deshumano o 
trafico sob todos os aspectos. , 

E será tamanha a imbecillidade de certos homens ne- 
grophilos que acreditem ser elles a causa de ter ces- 
sado inteiramente no Brasil o bárbaro trafico ? Pois que ? 
Se o governo brasileiro, se os fazendeiros brasileiros, 
se os homens endinheirados do Brasil quizessem con- 
tinuar o trafico, faltar-lhes-hião capitães e navios por- 
tuguezes, norte-americanos, brasileiros e hespanhóes, 
para executar quanto desembarque lhes aprouvesse ? Se 
os governos fossem como os particulares, aconselharia eu 
a alguns, e ao meu entre elles, — para dar uma boa 
lição a esses fanfarrões negrophilos, — que fechassem 
os olhos por alguns mezes, e então verião augmenfar o 
numero de escravos de milhares, e quiçá de cem mil 
negros mais dos que trabalhão agora no sertão brasi- 
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leiro. Os Inglezes o sabem : porque, pois, querem fazer 
passar perante os demais povos como uma medida de 
prevenção o insultuoso bill Aberdeen ? A razão me é fa- 
miliar ; mas nem todas as verdades se dizem. 

Fica respondido a Mansfield quanto a este assumpto: 
vamos agora tratar da falta de braços. 

No Brasil ha faltado homens, é verdade : com os que 
ha poderia fazer-se três vezes mais do que se faz — o 
provámos — também é verdade : mas o Brasil, sem sahir 
dos seus vastos dominios, poderia reunir um avultado 
numero de trabalhadores. 

Tem Mansfield o costume de avançar proposições geraes 
sem explicar a razão, nem importar-se com as causas 
que as produzem. Estemodo de escrever deixa um vácuo 
immenso nos que lêm semelhantes autores. Nós não 
precisamos sò de braços, carecemos de homens, de in- 
telligencias, de cabeças que não temão de incorrer no 
desagrado de certos povos que se têm usurpado no nosso 
século o titulo de civilisados. 

O Brasil duplicou, desde 1825 a 1850, a sua popu- 
lação, e teria triplicado o numero dos seus habitantes 
se não tivesse prestado attenção a certas theorias anglo- 
saxonias. Não creia Mansfield que quero fazer no Brasil 
um viveiro de pretos, como os Norte-Americanos têm 
feito nos Estados do Sul em que ha escravos, não : longe 
de mim esse immoral systema. O Império contaria hoje 
quinze milhões de Brasileiros se não tivesse lido tanto 
livro inglez e de outros povos. O Brasil não deve temer 
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as comparações, depois da sua existência politica: pôde 
virar-se para o norte, para o sul, para o oriente e para 
o occidente, e desafiar com factos os povos que o avi- 
zinhão, ou que lhe flcão longe no continente do novo 
mundo. Não se cuide que fallo sem conhecimento de 
causa : ha quinze annos que estudo ambas as Américas 
com excessiva attenção. 

A malfadada existência do elemento escravo até 1850 
fez com que o Brasileiro proprietário desconhecesse 
o valor das massas proletárias que neste paiz existem* 
Permitta-se-me que explique : depois estender-me-hei 
em outras considerações secundarias. 

Estou avezado a sacrificar nas aras da verdade até 
os interesses da pátria, e até os próprios meus, e deste 
holocausto não pôde resultar senão a propiciação de 
Deos e a sympathia dos homens. O Brasil, avancei ha 
pouco, sem sahir dos seus vastos dominios, poderia 
reunir um avultadíssimo numero de homens. Prestai-me 
por curtos instantes a vossa benévola attenção. 

Em primeiro lugar, o Império tem já massas prole- 
tárias brancas e de cor, e pela fatalidade de existir o 
elemento escravo, nem trabalhão, nem são procuradas 
para trabalhar, em geral. 

Certos apóstolos de novo cunho têm infiltrado no cére- 
bro popular que o proletário do paiz não ama o trabalho, 
quer por ser-lhe summamente fácil obter o seu sus- 
tento, quer por ter nascido debaixo de um céo ener- 
vador, quer por não curvar-se a pegar na enxada perto 
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do escravo, quer por outras causas, que estáo na alçada 
de todos : assim é que têm visto os homens pensadores 
com pezar ser olhado com desdém o proletário brasilei- 
ro, que se dirigia âs portas do íazendeiro, do fabricante, 
do pastor e do mineiro, e do homem que vive da terra. 
Este desdém para com elle afugentou o nosso proletário, 
— e com demasiada razão, — dos umbraes das fazendas, 
vendo com ciúme legitimo , justo , nacional , serem 
preferidos o estranho e o negro a elle tão capaz, ou 
talvez mais do que os preferidos, de trabalhar. Lhe 
faltou a emulação, e veio se confundir nas massas men- 
dicantes das nossas cidades populosas, ou entregou-se a 
misteres de pouca monta, ou procurou a sua subsistência 
nos empregos subalternos e escuros que lhe podião ser 
concedidos pela administração— que, aliás, vio-se emba- 
raçada para sustentar phalanges numerosas de pequenos 
empregados da nação. 

Afortunadamente os tempos mudàrão-se, e o povo 
abastado brasileiro conhece já agora o seu erro, e não 
cabe duvida de que aproveitar-se-ha dos seus braços 
tão bons como os dos emigrados europêos, e talvez supe- 
riores, visto que é o seu clima, e infinitamente mais 
valiosos do que os dos negros mingoados de intelligencia. 

Se ha 2S annos se tivesse offerecido ao proletário 
brasileiro terra perto dos centros consumidores, se se 
lhe tivessem dado moradas, animaes domésticos e per- 
millido entrar no seu paiz ferramentas e utensílios de 
cultura, na época em que nos achamos tríplice seria 
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a nossa população brasileira, tríplices as nossas co- 
lheitas, triplicadas as vias de communicação e infini- 
tamente maiores os nossos recursos. Se se tivesse então 
concedido ao nacional o que agora outorga-se ao estran- 
geiro — incluída a educação que o governo dà á sua 
custa aos emigrados ou colonos, — não se verião cen- 
tenares de mendigos dos dinheiros públicos ; porque 
cada proletário brasileiro seria um lavrador, se não rico, 
depois de cinco lustros, ao menos independente : e a 
independência afugenta a escravidão moral, mental e 
material, tornando o homem mais homem e menos pa- 
rasita, mais amante da sua dignidade e mais destemido 
soldado da pátria, cuja terra regou com o suor das suas 
fadigas. Esses Brasileiros do interior que Mansfield diz 
serem differentes dos das cidades, e mesmo mui bo- 
nitos homens, devem-o à vida do campo, á terra que 
cultivão, á independência de que gozão na sua medio- 
cridade. Não se cruzão com a raça anglo-saxonia, nem 
com a slava, nem com a theutonica, e todavia são 
formosos homens para um Inglez, como Mansfield, que 
não era feio. 

O Brasileiro é paciente, sóbrio, intelligente, apto para 
tudo e desinteressado. Com um pouco de emulação pôde 
fazer prodígios. É cioso patriota, talvez com exageração ; 
mas ainda não foi visto navegar um navio sem velas 
ou vapor, e as velas do homem e o vapor que o fazem 
navegar no mar procelloso deste mundo, são as paixões : 
dai-me um bom piloto, e vereis chegar ao porto de 

13 
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É necessário não ser versado nem um pouco na his- 
toria das Américas para dizer que os indigenas são 
preguiçosos, estúpidos, ingratos e rebeldes à civilisaçSo. 

Erão indolentes e mentecaptos os povoadores do paiz 
de Anahuac — os Aztecas, Tuias, Michoacanos e Tlax- 
caltecas que nos legarão o papel da pita, que nos deixarão 
em Teotihuacan — 8 milhas ao norte da cidade do 
México — os teocalis ou templos do sol e da lua que 
von Humboldt, BeuUoch e Glennie nos descrevem como 
maravilhas, — pois são pyramides de 300 pés de ele- 
vação e de 648 de comprimento na sua base, datando 
a sua existência do século VIII da nossa éra ? Erão 
indolentes e ignorantes os Indigenas Americanos que 
orientavão os seus monumentos e cidades, segundo os 
quatro pontos cardeaes da bússola? Erão ignorantes 
' os que fabricavão relevos como o de Guajaca que ex- 
tasiou a von Humboldt, quando percorreu o valle de 
Tuia? Erão indolentes e estúpidos os Incas, — filhos 
moraes da monàrchia fundada por Capac — rico de vir- 
tude no ^en\áiora2i,—e])e\H, sua irmãae mulher Mama 
OcltoHuaco? 

Erão indolentes e estólidos estes Gregos da America do 
Sul que condemnárão nas suas sabias leis o homicídio, o 
adultério e o roubo ; que estabelecerão a idade de 20 
annos para se casar a mulher, náo permiltindo-se fazê- 
lo antes dessa época, por se considerar innubil, não 
sendo Ucita a polygamia ; que tiverão virgens consagra- 
das ao culto ; que edificarão extensos e magníficos edi- 
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ficíos, entre elles o templo do sol no Cuzco,— capitólio 
e colisseo que assombrarão aos Hespanhóes conquistado- 
reSy e cujos vestígios formão ainda agora a admiração 
dos viajantes ; erão indolentes e ignorantes esses guer- 
reiros, cujos vestígios de antigas fortalezas admirão pelo 
enorme tamanho das pedras que formão ainda as suas 
formidáveis muralhas, pedras de taes dimensões que não 
concebemos na actualidade como lhes foi possivel mo- 
ver aquellas descommunaes massas? Erão preguiçosos 
e ignorantes os civilisados Peruanos que construirão as 
duas gigantescas estradas de 500 léguas do Cuzco para 
Quito, — uma através das planícies e da costa, e outra 
cruzando os montanhosos cumes dos Andes, — caminhos 
estratégicos que, segundo a phrase de von Humboldt, 
podem ser comparados com os melhores feitos pelos Ro- 
manos na Itália, na Hespanha e na França? E note-se, 
diz o mesmo von Humboldt, que a estrada dos Andes 
é de immensas pedras silhares e está sita em alturas 
que sobrelevão-se de muitos pés sobre o famoso Pico de 
Tenerife. Erão tardos e néscios os Guaranis das missões 
do Paraguay que, doutrinados pelos Jesuítas desde 1610, 
chegarão a fazer florescer o commercio, as artes e a 
agricultura até o ponto de excitar os ciúmes e inveja 
dos governadores hespanhóes, dos bispos e do gabinete 
de S. Ildephonso, — prosperidade tão rápida e de um êxi- 
to tão inesperado que determinou o governo hespanhol 
a tomar a barbara resolução de apoderar-se de todos os 
Jesuítas a uma mesma hora em todas as Américas ? 
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Mas paraqiie cansar^me em provar que são falsas as 
,accasaç5es feitas contra os indígenas, de indolentes, es- 
topidos e inimigos da sociedade, se ainda hoje possoci- 
tar factos numerosos praticados por eHes nas jornadas da 
independência de todos os povos ibero-americanos A'uni 
e deoulro hemispherio? 

São inimigos da sociedade dos seus conquistadores e 
tyrannosl Mas como se quer que não o sejão, se durante 
três séculos nfto têm visto mais do que o ferro cruento, 
o chumbo lethal, e o desapreço dos seus perseguidores? 

Desde a independência do Império não recebem os 
indigenas máos tratamentos, e o dia em que, conhecendo 
o Brasil os seus verdadeiros interesses, os chame a si por 
meio das missões em grande escala —época que não está 
mui afastada — provará aos que tanto exagerão a sua falta 
de braços, que os pôde ter e úteis, sem mendiga-los de 
porta em porta. 

Ha de chegar um dia em que o Brasil divida o seu vasto 
território em três grandes zonas, e as entregue a outras 
tantas grandes associações de pioneers do Evangelho, — 
á companhia de Jesus, aos paxonistas e aos padres oa- 
puchinos. 

Oxalá fosse amanhãa a aurora desse bemfadado dia l 
Queira Deos que eu não feche os olhos á luz deste mundo 
de peregrinação sem que possa contemplar o grandioso 
espectáculo da entrada triumphante da Cruz daredempção 
nas vastas florestas do norte, do sul e do occide&te da 
terra de Santa Cruz ; sem que possa ouvir o éco ana*- 
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gestoso ãa toz do evangelista aoiauaciando a boa noticia 
aos fitbos dos bosques brasileiros ; sem qae possa ver aó 
redor das cidades, depostos ao pé da cruzi os arcos e 
as settas, os bacamartes, os pennachos, os espinhaços 
dos monstros do Amazonas, do Madeira, do S. Francisco» 
do AKo Paraguay, dos centos de rios do Brasil, e as lan- 
ças indígenas coroadas de variegada plumagem ; sem que 
possa dizer afouto : eis ahi meio milhão de homens con- 
quistados pela civilisação á Deos, á sociedade, ao tra- 
balho, á nação I 

Estou intimamente persuadido de que ã5 annos depois 
desta propaganda da fé christãa nos nossos desertos, os 
que não acreditão nas nossas forças, ficaráõ admirados 
do nosso vigor nacional. 

Nâo se deixem inactivos esses obreiros da verdadeira 
civilisação nas cidades e nos povoados : enviem-se im- 
mediatamente aos aldeamentos meio selvagens do inte- 
rior, protegidos pelas armas imperiaes e pelos cofres da 
nação — e não se duvide do êxito, elles abrirão estradas 
nas florestas, se internarão no sertão, e voltarão acom- 
panhados de milhares de gentios, cujas settas conver- 
tidas em enxadas aplainarão as escabrosidades que os 
afastão agora de nós. 

Utopista, ouço-me chamar pelos espíritos fortes do sé- 
culo, utc^ista, para onde vais? Vou ao deserto americano, 
onde acharão esses mesmos Jesuitas milhões de indios 
intelligentes ; que vos respondão o México, oPerú, Quito 
e as missões do Paraguay, as Californias e o Canadá : vou 
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ao deserto americano; que vos respondão os Anglo-Sa- 
xonios da União, o seu vasto Oeste, a Florida, as mar- 
gens do Mississippi ; que vos respondáo os Inglezes na 
índia Oriental : vou ao deserto americano, porque potem 
est DeM suscUare de lapidíbus istis fUios AbrahoB. 

Vós, filhos da raça anglo-saxonia, rachiticos imita- 
dores da latina, não sois utopistas espalhando biblias, 
tracts e mercadorias no deserto, acompanhados do sol- 
dado europêo ou do seu filho, e eu por ser latino, por ser 
brasileiro, mereço a alcunha de visionário ? 

O nosso accrescimo de braços não será tão rápido como 
o dos Estado-Unidos; mas em compensação será mais so- 
lido, mais homogéneo, mais lógico ; e dentro de meio sé- 
culo, as massas excedentes européas disputar-se-hão o 
lugar no opiparo banquete da nossa festança eminente- 
mente civilisadora. 

Os homens de estado, verdadeiramente dignos deste 
nome, pisão o presente com precaução, mas oUiâo o 
futuro com affinco e fé. 

O Brasil carece de braços por emquanto ; mas tê-los-ha, 
não duvideis, se não se deixar guiar pelas theorias dos 
povos que agora se apregôão chefes da civilisação. A his- 
toria nos apresenta gigantes com pés de barro, e homens 
com intelligencia de anjos. Assim respondo aos doestos 
de Mansfield, que suppõe gratuitamente não termos muita 
sciencia para fazer das tripas coração. 
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III. 



« It does seem very wonderful that the growth of 
« vegetable matler out of the soil should not pay in this 
« very metropolis of vegetation ; but the very luxuriance 
« of the vegetation is the enemy of the cultivator, íor 
c( perpetuai weeding seemsto be required to keep back the 
« exuberance of the soil-life, and let thecane get ahead. » 

Acabais de ouvir que lhe parece portentoso que a 
mesma incomparável força da vida da nossa terra — 
desta abundosa metrópole da vegetação — mate o nosso 
trabalho agrícola; mas confessa ser esta a realidade. 
É réo confesso, e agora será também convicto. 

Um dos episódios da minha vida na America forne- 
ceu-me o ensejo de íicar convencido da ignorância em 
que laborão os europôos a respeito do nosso clima e do 
das regiões equinocciaes em geral. 

Tinha-se estabelecido um Inglez de nome Fowler, 
havia muitos annos, nestas terras, e um bello dia apre- 
sentou-se-lhe um seu patrício, homem intelligente na la- 
voura, para alugar parte dos terrenos do mencionado 
Fowler, onde— com a petulância característica dos fi- 
lhos da Albião, — disse que queria cultivar um pedaço de 
terra-modelo para ensinar aos estúpidos Sul-Americanos 
a lavra-la e tirar partido da sua quasi fabulosa opulência. 

Com effeito, o agricultor inglez começou a remover, 
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destinar os primeiros ao sul do Império, e os segundos 
ao centro e ao norte do Brasil ; mas não sou da opinião 
de Mansfleld de que there is nothing else for this courUry, 
senão a colonisação, como elle a entende. 

Jà vos fallei das nossas massas proletárias e dos nossos 
indigenas, e o que fica mencionado poupa-me cansar 
a vossa benevolência com repetições. Se o Brasil se 
achasse com 130,000 habitantes, como o Estado Oriental 
do Uruguay, ou com 750 ou 900,000, como a Confedera- 
ção Argentina, ou com meio milhão, como o Paraguay, e 
em iguaes circumstancias politicas e sociaes, ainda bem; 
mas uma naçâo que conta jà 8,000,000 de habitantes, 
— o dobro do que tem Portugal, a Bélgica, e do que tinha 
o Piemonte antes dos acontecimentos de 1858, carece 
antes de outros elementos do que de mendigar gente em 
paizes estranhos. Essa gente que tanto se faz de rogar 
agora affluirá em massas, e renovará o Êxodo irlandez de 
1847 a 1854, quando ella saiba que temos praticado as 
cousas que ficão expostas em leituras e paragraphos 
passados, e as que vou expender em continuação. 

É máxima comesinha entre os autores economico- 
politícos e os historiadores naturaes, reconhecida nos 
três volumes de Malthus, que « a tendência à repro- 
ducção luta com grande violência contra o génio da 
destruição, sobretudo nos paizes e nos momentos em 
que parece que este quer sufifoca-la para sempre », quer 
pelo seu clima demasiado frio ou cálido, quer pela 
insalubridade do seu solo, quer pela mistura das raças. 
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« nota Malthus, — e o tem provado, — que quanto 
maior é o numero dos finados, mais avultado é o dos 
matrimónios: e Blanqui observa que depois da tre- 
menda catastrophe da peste de Marselha os que fi- 
carão com vida forão possuídos de um verdadeiro furor 
do hymeneu. 

Os governos que procedem com sabedoria não devem 
deixar-se guiar pelas theorias dos soi-disant sábios. 
Estes escreverão em certos paizes para aquelles povos, 
e, embora sejão eternas as verdades da sciencia, mui 
varia e diversa é quasi sempre a sua applicação. 

Em ambas as Américas ainda não se escreve para ás 
necessidades locaes; porque, senhores, fallemos claro, 
entre nós, os Americanos, ha homens que têm talento 
para escrever artigos de diário, folhetos, novellas e 
litteratura ligeira ; mas podem ser contados os sábios 
que escrevao para nós — os Americanos — nos diversos 
e profundos ramos das sciencias. Nem é de estranhar; 
porque mesmo na Europa certos phenomenos econo- 
mico-sociaes forão desconhecidos até Beccaria, que os 
entrevio, e Adam Smith, que os esboçou. 

O governo americano que queira duplicar em poucos 
annos a sua população, não deve imitar as theorias do 
velho mundo. A fonte da população é o trabalho, porque 
esta está sempre em proporção . da abundância ; mas 
nas Américas acontece que no interior, onde abunda 
tudo, é menor a população ; porque não ha estimulo 
para trabalhar. Que lucro tirará o lavrador do interior 
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dias searas mais abundosas, se lhe ^Hpodreeem no campo 
oa no gralhai, bãJdo de vias e meios de conducção? 

É uma] verdade inconcussa qae as forças partem dos 
centros para os extremos e nunca destes para aquelles» 
ignoro a razão por que acredita-se na America de origem 
latina que as colónias devem ser levadas ao sertão> 
onde isolão-se a energia do homem, o estimulo da 
humanidade — o interesse coroado de resultados prá- 
ticos — e o trato com os povos mais adiantados. Col- 
loquent-se pequenos núcleos de colonos nacionaes ou 
estrangeiros perto dos centros populosos, e as neces- 
sidades e interesses destes e daquelles improvisarão 
estradas que sâo as veias da prosperidade de um povo 
productor, e ver-se-hão multipUcar maravilhosamente 
as famílias novamente estabelecidas ; porque a prosperi- 
dade e o trabalho compensado tornão prolíficos moral 
e physicamente os homens, e a penúria e a falta de es- 
timulo os fazem preguiçosos e estéreis, se não viciosos 
embrutecidos. 

Da proximidade dos centros consumidores aos núcleos 
productores resultão a animação, o commercio, a santa 
ambição do lucro moderado e o augmento da população ; 
e destas e de outras vantagens nascem a divisão e a 
classificação do trabalho. 

O Brasil não precisa tanto da colonisação como da 
divisão do trabalho. 

Eis aqui o q^e acontece nas nossas fazendas em geraL 
O fazendeiro emprega os seus trabalhadores livres ou 
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escravos em cultívar a terra, em fabricar assucar, limpar 
o café, desmiolar o algodão, cortar o arroz, descasca- 
lo, etc.^ etc. : os emprega em conduzir os fructos aos 
mercados, e talvez desce elle mesmo a vendê-los ; de 
modo que pluribus interUvbs minor est ad singula sensus ; 
porque os braços que tira da lavoura para o fabrico lhe 
fazem falta para a primeira, e os que tira de ambas 
as cousas para a conducgão lhe minorão a colheita e 
o prodiK^to fabricado. Se o agiicultor ficasse agricultor, 
os dous milhões de negros serião lavradores : o homem 
branco, que nâo pôde trabalhar aos raios do sol inter- 
tropical, tomaria a seu cargo a fabricação do assucar e 
de outros productos que carecera ser beneficiados ; for- 
Qiaria ^npresas para a conducção dos fructos das fa* 
zendas — por afastadas que fossem — aos mercados, 
nasceria a concurrencia, e ver-se-hia em poucos annos 
florescente a lavoura, concorridas as estradas, animados 
os (listrictos maiiufacíureiros com uma população nova 
e industriosa, augmenlada a riqueza particular e pros- 
peras as rendas da nação ; porque a exportação tripli- 
caria, igualando talvez a importação — desequilibrio 
que representa no século XIX nas Américas o papel que 
desempenhou desde o XVI a balança do commercio. 

Não se afugente o nosso proletário, antes peJo con- 
trario afague-se, dando-lhe trabalho, lucro e um futuro: 
enviem-se ao deserto os apóstolos do Evangelho: 
divida-se, classifique-se o trabalho: estabeleção-se es- 
colas dominicaes em todos os pontos do Império : 
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e Mansíield e os seus admiradores verão ás claras 
que o Brasil nao carece ser colonisado, como o único 
remédio que pôde alliviar os males que agora o af- 
fligem a este respeito. 

Os emigrados europêos pedirão para vir estabelecer- 
se entre nós, quando lhes constar que progredimos sem 
mendigar braços alheios, não ha duvida. Se o Brasil 
tivesse despendido em melhorar a condição dos resi- 
dentes nelle o que tem gasto em procurar emigrados, 
poderia responder-se com factos luminosos aos detrac- 
tores da nossa raça. Mas fica a consolação que os Brasi- 
leiros, doutrinados pela experiência, hão de emendar 
os erros commettidos por t^r-se deixado guiar por theorias 
de povos estrangeiros, que não conhecem praticamente 
as necessidades do nosso paiz. 

« Vamos fallar agora do commercio. Esta cidade apre- 
senta um aspecto medonho : ha aqui — começando por 
ellas — algumas doze, vinte ou mais casas de mercadores 
inglezes — sem fazer menção das de alguns outros poucos 
commerciantes estrangeiros — , estabelecidas neste lugar, 
com o fim de fornecer o necessário a esta província por 
meio de um enxame de vendedores de pequenas lojas, que 
morão na cidade com as mesmas necessidades que expe- 
rimentao na Inglaterra. Com effeito, uma casa com- 
mercial bem organisada satisfaria todos os pedidos. Ê 
uma triste vista ir aos escriptorios destes cavalheiros — 
verdadeiros gentlemen, bem criados, e dotados de bom 
coração — e vê-los vadiando por entre as caixas de morim 
e os saccos de assucar, imaginando que são homens de 
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proveito; vendendo cacta um delles os mesmos artigos 
que o seu vizinho, e por conseguinte ao mesmo preço. E 
confesso-vos que ha diversos motivos de assombro a res- 
peito destes meus amigos : em primeiro lugar, por alguma 
razfio que fica fóra da minha algada, reputão-se de laia 
mais elevada do que a dos vendedores de retalho ; sup- 
ponho ser a causa por que elles vendem de uma vez quan- 
tidades mais avultadas ; não posso conceber que seja o 
motivo por que elles vendfio aos legistas; pois segundo esta 
lógica, um vendedor de retalho seria de uma categoria 
mais elevada do que o cavalheiro a quem vende, — o que é 
manifestamente um absurdo I y> 



IV. 



O que acabais de ouvir vos mostra até à evidencia que 
Mansfield não era Davanzati, Galiani nem Álgarotti ; nem 
Urtáriz, Queipo e Navarrete ; nem Smith, de Say, Mal- 
thus, Mill e Ricardo ; nem Dupont, Turgot, Quesnay e 
essa brilhante plêiade de economistas que, como diz Say 
no discurso preliminar do seu Tratado, fizerão brotar 
algumas idéas acerca da theoria das riquezas, depois 
do feliz êxito dos Portuguezes e dos Hespanhôes em am- 
bas as índias, depois da industria e do commercio das 
Republicas de Veneza e Génova, das províncias flamen- 
gas e das cidades hanseaticas. 

O que acabais de ouvir vos mostra» quando muito, 
que Mansfield sabia tanto de economia politica, como os 

i4 
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Egyprios que forçavão o filho a continuar a profissão do 
seu pai ; ou como os Gregos e os seus sábios Aristóteles 
e Platão, que tudo o que sabião era declamar contra 
o luxo e a prodigalidade, que destroem as fortunas, e 
louvar a economia, que as augmenta ; ou como os Rom^i- 
nos e os seus Plmio-o- Velho, e Seneca-o-Tio, que olÍMt- 
vão a producção e o commercio com desapreço, e falia- 
vão destas cousas, como moralistas. 

Desta vez os Pernambucanos ficarão poupados : a cri- 
tica de Mansfield desabou desapiedadamente sobre os 
seus patrícios que acoima de presumpçosos, vadios e 
tontos. 

As observações que apresenta não chegão a altura da 
sciencia; por conseguinte custa-me acompanha-lo nas suas 
excursões às lojas e entre os morins. 

Em primeiro lugar, a sua proposição de que uma casa 
cpmmercial introductora seria sufficiente para cobrir to- 
das as necessidades d'uma província como a de Pernam- 
buco, que conta um milhão de habitantes, sendo ao mesmo, 
tempo o deposito de suas vizinhas, é uma hyperbole bri- 
tannica, ou prova que Mansfield não sabia que o mono- 
pólio mata a prosperidade dos povos e a concurrencia a 
auçmjenta, faciUtando às massas géneros mais baratos. 
Mansfield mostra às claras que ignorava a simples de- 
finição da palavra commercio — que é a industria que põe 
o producto ao alcance do consumidor. E como poderia 
-effeituar-se este principio, adoptando a theoria monopo- 
lisadora do nosso viajante ? Acreditaria elle que o Braái 
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era a índia Oriental Ingleza, onde a companhia das índias 
fazia, até ha pouco, o monopólio de tudo ? Talvez a sua 
sciencia economica-politica não chegava a maior altura. 

A phraseologia dos dicterios é inteiramente estranha 
ao meu modo de escrever e de pensar ; de sorte que deixo 
aos patrícios de Mansfleld a ingrata tarefa de responder 
aos que lhes prodigalisa neste paragrapho : .que lhe res- 
pondão os preguiçosos, ignorantes pávanos Inglezes resi- 
dentes no Recife, como aprouve denomina-los ao nosso 
viajante ; porque advogado dos ricos orgulhosos nunca 
serei eu, que por natureza me inclino a advogar a causa 
dos pobres e desvalidos. 

Mas não posso deixar de responder á insinuação odiosa 
que avança quando diz que essas grandes casas impor- 
tadoras de vadios, seus patrícios, se estabelecerão aqui 
no Brasil com o intuito de fornecer o necessário á província 
de Pernambuco por intermédio d'um exercito, d'um enxa- 
me de pequenos mercadores. 

Os que hajão lido este trecho, acreditarão de boa fé, 
como me aconteceria, se estes meus olhos não fossem tes- 
temunhas, que esse enxame de commerciantes de retalho 
era composto de Brasileiros. É preciso que conste que o 
Brasileiro, em geral, não é mercador ; póde-se apostar 
mil contra um que de cem lojas de modas, fazendas, 
quitiquilherias, de costureiras, alfaiates, perfumistas, ca- 
belleireiros, de alimentos, cafés, etc. , etc. , as 83 são de 
Francezes, Inglezes, Portiiguezes, AUemães, etc. O Bra- 
sileiro ainda não nacionalisou o commercio em grande 
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nem em pequena escala, o que é uma verdadeira catas- 
trophe para os seus interesses. É verdade que não é só 
o Brasij que é vestido, perfumado e fornecido de outros 
modos pelos estrangeiros, são todos os povos americo- 
iberos ; mas, investigando a causa deste pbenomeno so- 
cial, acharemos que data de mui remotos tempos ; por- 
que os conquistadores das Américas forão soldados, fidal- 
gos, lavradores, empregados, pastores, togados, eccle- 
siasticos, etc. , etc. ; mas raras vezes commerciantes ; 
porque os monopolistas metropolitanos fecharão as portas 
a estas profissões e misteres, fazendo de£l-Rei um mer- 
cador de fumo, de páo-brasil, de anil ; um fabricante de 
pannos, de sedas, de porcellanas de Sévres, de tapecerias 
dos Gobelins e até um empresário de theatros. Os euro- 
péos, particularmente os Inglezes, se têm esquecido em 
poucos annos do que erão as suas colónias antes da 
emancipação dos Estados anglo-hispano e luso-ameri- 
canos. Os defeitos de que adoece a nossa sociedade tém 
profundas raizes nos costumes e hábitos coloniaes, e nao 
podem ser extirpados senão com diíferentes costumes e 
novos hábitos. 

O povo latino nunca será tão dado ao commercio como 
o anglo-saxonio : as razões são muitas, mas não carece 
explica-las neste ensejo. 

O Brasileiro deve tratar de nacionalisar o commercio, 
depois de ter dado um grande impulso à agricultura, 
antes não ; porque, quanto mais productos tenha para 
as sabidas ,dos mercados estrangeiros, maior será o seo 
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credito e mais ouro circulará no paíz. Sejaínos primeiro 
agricultores, logo seremos commerciantes importadores 
em grande escala. ^"^"^ 

Eis-nos ao termo da S*" carta de Mausfleld, e da d"" e 
ultima leitura que fecha a primeira parte deste mesquinho 
ensaio critico. 

É costume epilogar : eu não epilogarei até o ãm da se- 
gunda parte deste trabalho. 

E para preparar os vossos ânimos ás seguintes leituras 
é de meu dever esboçar ligeiramente o conteúdo das 
cartas que fallão do interior das províncias de Pernam- 
buco e do Rio. 

Mansfíeld visita os engenhos, o bosque pernambuca- 
no ; experimenta a nossa hospitalidade, admira a natureza 
interlropical, descreve os nossos costumes, narra alguns 
episódios em que representa um papel activo, nos critica 
sem ceremonia, e chega ao Rio de Janeiro. Liga relações 
com Sir Charles Hotham, e com o almirante Grenfell, a 
quem denomina great mcm no Brasil. 

Perde-se a sua carta mais interessante, escripta de Pe- 
trópolis, descrevendo a sua viagem ã serra dos OrgSos. 
Vai ao Parahyba. Tributa homenagens de admiração á 
nossa terra, à segurança de que nella goza o viajante i 
mostra-se menos hostil aos Brasileiros e deixa o Império. 

Diz Machiavello no seu Príncipe : « ....Nonci é altro 
modo a guardarsi dalle adulazioni, se non che gli uomini 
intendano che non ti offendono a dirti il vero.... » 

Os editores de Mansfleld» os viajantes futuros que nos 
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' boorem com as suas visitas, e todos os que venhão parti- 
V" Ibar (to nosso céo, da nossa terra, da nossa liberdade, e 
' da hospitalidade brasileira, devem ficar penetrados de 
qyaaos filhos iUustrados deste povo gostão da verdade, 
dete&tão a adukQâo, e não se offendem da critíca judi- 
ciosa ; porém, ao mesmo tempo estão dispostos a repel- 
lira inj^c^ afazer ealar a maledicência, e a perdoar 
a ignorância, que é o ente mais ousado que existe entre 
o& homens. 
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